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educação CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade), ciências no 1º Ciclo do Ensino 
Básico, materiais didácticos 
resumo 
 
 
Actualmente considera-se que a educação em ciências deve possibilitar uma 
melhor compreensão do mundo e das inter-relações existentes entre o 
conhecimento científico, o tecnológico e a sociedade.  
Neste posicionamento, entende-se que o ensino das ciências deve ser 
abordado em torno de contextos ligados à Ciência, à Tecnologia e à 
Sociedade (CTS). 
O ensino das Ciências, segundo abordagens CTS, pretende promover 
aprendizagens no domínio científico, tecnológico e social, partindo de 
contextos familiares e úteis, motivando os alunos e fornecendo-lhes 
ferramentas para serem e actuarem como cidadãos cientificamente 
esclarecidos.  
Para esse efeito, é fundamental recorrer a actividades e metodologias 
diversificadas e a materiais didácticos adequados que as suportem. Contudo, a 
este nível, verifica-se uma escassez generalizada, o que condiciona em 
grande medida a implementação de abordagens CTS.  
Assim, definiu-se como principal objectivo deste estudo, a concepção, 
produção, validação e aplicação de materiais didácticos para a exploração da 
temática “A qualidade da água”, segundo abordagens CTS, no 4º ano de 
escolaridade do 1º Ciclo. 
Para a escolha desta temática teve-se em conta, não só o Currículo de 
Ciências, o Programa de Estudo do Meio e os critérios de selecção de temas 
CTS, como também a preocupação de abordar uma temática que 
desenvolvesse a compreensão crítica de uma realidade próxima, de forma a 
possibilitar a sensibilização do aluno para a necessidade de uma gestão 
sustentada dos recursos hídricos. 
No âmbito deste estudo foram concebidos, produzidos e aplicados pela 
professora, que neste estudo também era a investigadora, os seguintes 
materiais didácticos: um Caderno de Actividades do Aluno, um Guião de Apoio 
ao Professor, um Dossier de Pesquisa, um Web site, dois filmes e duas 
apresentações de Power Point 
A investigação foi de natureza qualitativa. Para a recolha de dados recorreu-se 
à observação directa e à análise de registos dos alunos. 
Os resultados obtidos com os alunos foram encorajadores no que respeita à 
motivação, à participação e à aquisição de competências, valores e atitudes. 
Espera-se que este estudo permita ampliar o conhecimento já existente sobre 
o modo de conceber, produzir e aplicar materiais didácticos para implementar 
um ensino de orientação CTS, assim como incentivar a produção de novos 
materiais didácticos visando a exploração de outros temas CTS.  
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STS (Science - Technology – Society) education, sciences at primary school 
levels, didactic materials 
 
abstract 
 
Nowadays it is believed that science education should permit a better 
understanding of the world and of the existent interconnections of scientific and 
technological knowledge with the society. 
In this context, science education should deal with matters which concern 
Science, Technology and Society (STS). 
Science education, according to STS approaches, aims to promote learning in 
the scientific, technological and social domains from familiar and useful 
contexts, thus motivating and providing the students the tools to be and act as 
scientifically enlightened citizens.  
In order to do so, to resort to appropriate different activities and methodologies 
and to didactic materials which support them is fundamental. However, to this 
level, we find a generalized shortage that limits to some extent the 
implementation of the STS approaches. 
Bearing this in mind, the main goal of this study is the conception, production, 
validation and application of didactic materials to explore the theme “Water 
Quality”, according to STS approaches in the fourth year of Primary School.  
This theme was chosen considering the Science Curriculum, the Social and 
Environmental Studies program and the STS subject selection criteria. Also, 
attention was paid to approach a theme able to develop the critic 
comprehension of a near reality, making possible the student’s sensitization 
towards the necessity of a sustainable management of hydric resources. 
Regarding this study, the teacher, in this case also the researcher, conceived, 
produced and applied the following didactic materials: a Student’s Exercise-
book, a Teacher’s Support Guideline, a Research Dossier, a Website, two films 
and PowerPoint presentations.  
The research had a qualitative nature. The direct observation and the students’ 
notes analysis were the means by which data was collected. 
The scores obtained with the students in relation to motivation, participation 
and the acquisition of competences, values and attitudes were very 
encouraging. 
We expect this study will allow the increase of existing knowledge about how to 
conceive, produce and apply didactic materials to implement STS orientation 
learning, as well as to stimulate the production of new ones which promote the 
exploration of other STS themes. 
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Capítulo 1 
Introdução 
1.1. Organização da Dissertação  
 O documento aqui apresentado está organizado em seis capítulos, bibliografia e treze 
anexos: nove em formato papel e quatro em formato electrónico, num CD-ROM.  
Resumidamente apresentam-se em seguida os Capítulos da dissertação. 
O Capítulo 1 – Introdução – está estruturado em quatro secções. Na primeira (1.1.) 
apresenta-se a organização da dissertação; na segunda (1.2.) a contextualização do estudo; na 
seguinte (1.3.) a clarificação das questões a investigar e a definição dos objectivos da 
investigação e na última (1.4.) a explicitação da importância do estudo. 
O Capítulo 2 - Enquadramento Teórico - está disposto em quatro secções que abordam 
diferentes aspectos ligados à Educação CTS. A primeira (2.1.) apresenta uma retrospectiva 
histórica do movimento CTS para o ensino das Ciências; a segunda (2.2.) refere a educação 
CTS e as suas principais implicações no ensino das ciências; a secção seguinte (2.3) apresenta 
algumas perspectivas de implementação da educação CTS, nomeadamente abordagens de 
ensino, conteúdos e temas, estratégias / actividades, materiais didácticos e o papel do 
professor; a quarta secção (2.4.) destaca as principais vantagens e dificuldades sentidas na 
implementação de uma educação CTS; a quinta e última secção (2.5.) expõe uma análise do 
currículo nacional, tendo em atenção a forma como está prevista a integração da educação 
CTS na área das Ciências.  
O Capítulo 3 – Metodologia – aparece exposto em cinco secções: a primeira (3.1.) revela 
as opções metodológicas; a segunda (3.2.) caracteriza a População-Alvo; a terceira (3.3) 
descreve o faseamento do estudo; a quarta (3.4.) define os instrumentos, as técnicas e o 
processo de recolha de dados e a quinta e última secção (3.5.) narra o processo de 
apresentação e análise dos resultados. 
O Capítulo 4 - Os materiais didácticos: da Concepção à Validação - está estruturado em 
cinco secções: na primeira (4.1.) encontram-se especificados os procedimentos que 
conduziram à concepção dos materiais didácticos; na segunda (4.2) aborda-se a viabilização 
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das actividades e dos materiais produzidos; na terceira (4.3) apresentam-se os materiais 
didácticos construídos; na quarta (4.4.) foca-se o desenvolvimento da aplicação dos materiais; 
na última secção (4.5) explicita-se o desenvolvimento do processo de validação dos materiais.  
O Capítulo 5 - Apresentação dos dados e análise dos Resultados -, organiza-se em três 
secções: a primeira (5.1), tratam-se os dados e resultados relativos ao Diário do Investigador; a 
segunda (5.2) refere os dados e resultados relativos às Fichas de Avaliação Diagnóstico e Final 
e a última secção (5.3.) expõe os dados e os Resultados dos registos de Auto-avaliação e 
Avaliação  
No Capítulo 6 - Considerações Finais -, são referenciadas as reflexões mais 
significativas decorrentes dos resultados obtidos. Focam-se as suas implicações, discutem-se 
as suas limitações e apontam-se sugestões para futuras investigações. 
Após a Bibliografia, aparecem nove anexos. De entre esses, seis expõem instrumentos 
de recolha de dados: (1) ficha de avaliação diagnóstico; (2) ficha de avaliação final do aluno; 
(3) registo de auto-avaliação - comportamentos e atitudes; (4) registo de auto-avaliação - 
aprendizagens;(5) registo de avaliação das actividades e (6) registo de avaliação dos materiais 
didácticos 
Os anexos 7), 8) e 9) correspondem, respectivamente, ao Caderno de Actividades do 
Aluno, ao Guião de Apoio ao Professor e ao Dossier Água. Os quatro anexos restantes, 
apresentados em formato electrónico, integram duas apresentações de Power Point e dois 
filmes vídeo. 
 
1.2.Contextualização do Estudo 
Actualmente, considera-se que a educação em ciências deve promover a literacia 
científica dos cidadãos, na medida em que é fundamental responder adequadamente aos 
desafios que derivam do vertiginoso desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia nas 
sociedades modernas.  
A educação em ciências deve preparar as pessoas para uma melhor compreensão do 
mundo e das inter-relações existentes entre o conhecimento científico, o tecnológico e a 
sociedade no sentido de formar cidadãos esclarecidos, responsáveis e activos. 
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Neste sentido, a Escola, como centro de vida educativa, deve considerar a aprendizagem 
da Ciência como “uma via para a literacia científica nas crianças, por promover o exercício 
de uma cidadania responsável, através da aquisição de conceitos, atitudes e competências 
associadas à exploração, socialização, resolução de problemas e capacidade crítica” 
(Martins et al., 2002, pp. 475).  
Contudo, é “consensual a ideia de que há uma disparidade crescente entre a educação 
nas nossas escolas e as necessidades e interesses dos alunos” (DEB, 2001, pp. 129), tornando-
se cada vez mais urgente repensar os modelos educacionais e as práticas didácticas ligadas ao 
ensino das Ciências. 
Nesse âmbito é fundamental “repensar o que se ensina, para que se ensina e como se 
ensina, tendo em vista catalisar necessárias mudanças de práticas educativas, de modo a 
contribuir para aprendizagens significativas e relevantes de qualquer das ciências escolares e 
em qualquer nível de ensino” (Matos e Pedrosa, 2004, pp. 325). 
Assim, considera-se que a utilização de estratégias e recursos inovadores que 
privilegiem situações-problema do quotidiano deve ser implementada desde os primeiros anos 
de escolaridade. “Começar desde os primeiros anos a utilizar estratégias inovadoras que 
privilegiem contextos familiares aos alunos parece ser uma via com futuro para a literacia 
científica” (Alves et al., 2002, pp. 217). 
Neste sentido, pensa-se que a literacia científica entronca, directamente, numa 
orientação do ensino das ciências, em torno de contextos ligados à Ciência, à Tecnologia e à 
Sociedade: a educação CTS.  
“A educação CTS começa na sociedade real, através de uma questão social chave ou de 
um problema concreto e real” (Vaz e Valente, 1995, pp. 24) e deve explorar, 
convenientemente, as influências positivas e negativas da ciência e da tecnologia na sociedade, 
assim como da sociedade na produção da ciência e da tecnologia (Fontes e Silva, 2004). 
A importância de uma abordagem CTS é claramente visível na nova Reorganização 
Curricular do Ensino Básico em Portugal. O Currículo Nacional – Competências Essenciais, 
inclui um conjunto de princípios, orientações e competências que se enquadram nos 
parâmetros CTS(A). Constata-se também que o esquema organizador dos quatro temas gerais 
do ensino das Ciências a nível do ensino básico revela uma interacção Ciência - Tecnologia –
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Sociedade - Ambiente que constitui o elo integrador e globalizante da organização e aquisição 
de todos os saberes científicos. 
Neste contexto, considera-se que o ensino das ciências segundo abordagens CTS é uma 
inovação que: (1) está legitimada na Reorganização Curricular de 2001; (2) promove 
aprendizagens não só no domínio científico como também tecnológico e social; (3) parte de 
contextos reais e úteis, motiva os alunos e fornece-lhes ferramentas para serem e actuarem 
como cidadãos cientificamente esclarecidos. 
Visto que as inovações, subjacentes a uma educação de cariz CTS, requerem práticas 
lectivas fundamentadas em estratégias e materiais didácticos adequados à exploração das 
temáticas a abordar (Fátima Tavares et al., 2006a), considera-se que o ensino das Ciências de 
orientação CTS tem tido dificuldades em concretizar-se devido, em larga escala, à escassez ou 
mesmo inexistência de materiais didácticos apropriados. 
A nível da acção educativa, particularmente em contexto de sala de aula, “um dos 
obstáculos que os professores enfrentam quando introduzem uma inovação é, sem dúvida, a 
falta de materiais adequados para planificá-la e poder levá-la a cabo”(Acevedo-Romero e 
Acevedo-Diaz, 2002). 
Neste sentido, a escassez de materiais didácticos apropriados e inovadores para a 
concretização de uma modificação das práticas lectivas, através de uma abordagem CTS é 
uma lacuna que importa colmatar. Para esse efeito é fundamental proceder à concepção e 
produção de materiais didácticos específicos para a exploração de diferentes temáticas CTS.   
Assim, assumida a necessidade de eleger como ponto fulcral de preocupação a prática 
efectiva do ensino das ciências através de abordagens CTS, desenvolver-se-á um processo de 
concepção, produção e validação de materiais didácticos de cariz CTS para a exploração da 
temática da água, no 4º ano do 1º ciclo do ensino básico. 
Para a escolha desta temática foram tidos em conta o currículo de Ciências e o Programa 
de Estudo do Meio, bem como os critérios de selecção de temas CTS. Procurou-se ainda 
escolher uma temática que sensibilizasse os alunos para a necessidade de uma gestão 
sustentável dos recursos naturais. 
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1.3. Finalidades e Questão do Estudo 
Hoje, considera-se essencial promover, qualitativa e quantitativamente, a literacia 
científica e tecnológica sendo que para atingir essa meta, é fundamental considerar a prática 
didáctico-pedagógica como um ponto de partida, enfatizando as orientações a nível de sala de 
aula mediante, em particular, a construção de materiais didácticos e respectiva validação em 
situação real de sala de aula (Fitzsimmons e Kerpelman, 1994; Lakerveld e Nentwing, 1996, 
cit por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2004).  
Contudo, no dia-a-dia, em contexto de sala de aula, a carência de materiais didácticos 
adequados é, sem dúvida, um grande obstáculo à implementação de um Ensino das Ciências 
de orientação CTS. Para que esta situação possa ser invertida é fundamental “incrementar a 
investigação focada na produção e validação de materiais didácticos CTS para a educação em 
ciências no ensino básico” (Tenreiro-Vieira e Vieira, 2004). 
Neste âmbito, pretende-se, neste estudo, dar resposta a seguinte questão-problema: 
Que materiais didácticos podem ser concebidos, produzidos e aplicados para 
desenvolver o temática da Qualidade da Água no 4º ano do 1º Ciclo, segundo uma perspectiva 
CTS? 
Tendo em atenção a questão-problema apresentada, define-se como principal finalidade 
deste estudo: 
-Desenvolver um processo de concepção, produção e validação de materiais didácticos, 
bem como a implementação e avaliação dos mesmos pelos alunos do 4º ano de escolaridade 
do 1º Ciclo do Ensino Básico, no âmbito do processo de ensino-aprendizagem da temática da 
Qualidade da Água, segundo uma perspectiva de ensino CTS.  
Considera-se ainda importante alcançar os seguintes objectivos: 
-Levar o aluno a questionar o comportamento humano e o impacto da Ciência e da 
Tecnologia na gestão das questões relativas à água. 
-Inovar e melhorar as práticas lectivas no âmbito do processo de ensino e de 
aprendizagem dos alunos. 
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1.4. Importância do Estudo 
Os materiais didácticos permitem desenvolver no aluno capacidades específicas e gerais, 
ao nível dos conceitos, habilidades e atitudes, sendo considerados os principais 
impulsionadores das práticas de ensino em sala de aula. São instrumentos concretos capazes 
de dar corpo a ideias (Silva et al., 2004). Assim, pensa-se que, para a concretização de uma 
educação em ciências de qualidade, é fundamental utilizar materiais didácticos adequados às 
temáticas a desenvolver no âmbito de um ensino de orientação CTS..  
Nesta perspectiva, acredita-se que a presente investigação se reveste de especial 
importância porque propõe a concepção, a produção, a validação, a aplicação e a avaliação, 
pelos alunos, de materiais didácticos originais e específicos, possibilitando assim uma 
experiência concreta e documentada que pode contribuir, ainda que modestamente, para que o 
ensino das ciências, segundo uma orientação CTS, ultrapasse o campo teórico e se concretize 
nas práticas dos professores.  
Pretende-se que os materiais didácticos, construídos e validados no âmbito da presente 
investigação, sejam utilizados, por professores e alunos, na exploração da temática “Qualidade 
da Água”, de forma a concretizar as inovações subjacentes a uma educação em ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico, segundo orientação CTS. 
Considera-se que este estudo pode contribuir para a melhoria da qualidade do ensino das 
ciências, através de uma acção concertada em três vertentes: (1) Na investigação em Didáctica 
das Ciências, procurando ampliar o conhecimento já existente sobre o modo de conceber, 
produzir e avaliar materiais didácticos para implementar um ensino de orientação CTS e 
incentivando a produção de novos materiais didácticos visando a exploração de outras 
temáticas CTS; (2) Na prática lectiva dos professores, auxiliando na operacionalização do 
currículo, nomeadamente, na exploração da temática da qualidade da água; (3) Na literacia 
científica dos alunos, contribuindo para que estes interiorizem um conhecimento mais 
fundamentado sobre os problemas relativos à água, assim como das suas das causas e 
consequências, desenvolvendo assim, competências que potenciem práticas para um uso 
eficiente desse recurso.  
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Capítulo 2 
Enquadramento Teórico 
 
Introdução 
Este capítulo encontra-se organizado em cinco secções que visam oferecer uma 
perspectiva globalizadora da Educação CTS e das suas abordagens.  
Assim, a primeira sessão - Movimento CTS: das origens à actualidade - apresenta uma 
retrospectiva histórica do movimento CTS, desde a sua origem até aos nossos dias. 
A segunda sessão - A Educação CTS e suas Implicações no Ensino das Ciências - refere 
alguns conceitos e objectivos de uma educação CTS e a sua importância para o ensino das 
ciências. 
Por seu lado, a terceira secção - Educação CTS no Ensino das Ciências: Perspectivas de 
Implementação - faz uma incursão nos assuntos considerados fundamentais para a 
concretização da implementação de uma educação CTS.  
No que se refere à quarta secção - Potencialidades e Dificuldades da Implementação de 
Abordagens CTS no ensino das Ciências - são referenciadas as principais vantagens e 
dificuldades inerentes à implementação de um ensino de orientação CTS. 
Por último, a quinta e última secção (A Educação CTS no Currículo de Ciências do 
Ensino Básico), apresenta algumas orientações e competências definidas no Currículo 
Nacional do Ensino Básico para as áreas de Estudo do Meio, Ciências e Educação 
Tecnológica 
 
 
2.1.Movimento CTS: das Origens à Actualidade 
No século XVII a ciência era vista como uma área disciplinar pura, separada da 
tecnologia e do cidadão comum, encontrando-se reservada apenas para as elites intelectuais.  
Foi neste cenário que o filósofo inglês Francis Bacon, insatisfeito com a educação que 
tinha recebido em Ciências, encabeçou um movimento para que a ciência passasse a ser útil e 
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activa, tornando-se mais próxima da sociedade (Solomon, 1994). Contudo, as ideias de Bacon 
não tiveram a repercussão desejada.  
Nos finais do século XIX, o desenvolvimento científico, tecnológico e económico, 
aliado ao crescente processo de industrialização foi percepcionado pela sociedade como 
sinónimo de progresso e bem-estar social, assim sendo a ciência passou a ser vista como a 
solução de problemas sociais, numa perspectiva de interesse neutro (Vieira, 2003). 
Durante a Segunda Grande Guerra desenvolveu-se um optimismo incondicional em 
relação às potencialidades e benefícios da ciência e da tecnologia, o que lhe proporcionou 
apoio inquestionável e autonomia (Fontes e Silva, 2004).  
Contudo, a partir de meados do século XX, nos países capitalistas centrais, foi crescendo 
a ideia de que o “desenvolvimento científico, tecnológico e económico não estava conduzindo, 
linear e automaticamente, ao desenvolvimento do bem-estar social” (Auler e Bazzo, 2001).  
Assim, uma atitude crítica e prudente para com a ciência e a tecnologia começou a 
alastrar nos anos 60. Essa atitude foi sustentada por desastres ecológicos que ocorreram nessa 
época (acidentes nucleares, derramamento de petróleo, libertação de resíduos tóxicos), pela 
vinculação, cada vez mais estreita, da ciência e da tecnologia à guerra através da construção de 
bombas nucleares e da guerra do Vietname, assim como pelo desenvolvimento de movimentos 
sociais críticos do industrialismo e do Estado Tecnocrático (Cerezo, 1999).  
A Ciência e a Tecnologia passaram a ser objecto de debate político (Auler e Bazzo, 
2001). É neste contexto que tem lugar uma revisão e correcção institucional do modelo 
unidireccional de desenvolvimento (quanto mais ciência e tecnologia mais riqueza e bem-
estar) transformando-se numa nova política mais intervencionista, onde os poderes públicos 
desenvolveram e aplicaram uma série de instrumentos técnicos, administrativos e legislativos 
para o cruzamento do desenvolvimento científico e tecnológico e a supervisão dos seus efeitos 
sobre a natureza e a sociedade (Cerezo, 1999). 
No final da década de 70, ocorreu um fenómeno de mudança, em determinadas 
sociedades, na compreensão do papel da ciência e da tecnologia na vida das pessoas. Passou-
se a postular algum controle da sociedade sobre a actividade científico-tecnológica. 
A sociedade começa assim a desempenhar um papel mais activo na actividade 
científico-tecnológica, emergindo, desta forma, o movimento CTS (Auler e Bazzo, 2001). O 
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movimento educativo CTS surgiu nos anos 60 / 70 nos campos universitários estendendo-se 
depois à educação secundária na década de 80 (Membiela, 2001). Este autor salienta, ainda, 
que a crise que se fazia sentir na sociedade, nomeadamente, a nível da relação que esta 
estabelecia com a Ciência e a Tecnologia, contribuiu para que o movimento CTS tivesse tido 
origem na América do Norte. 
Nessas décadas foram criados programas CTS, que procuravam alertar para as 
influências mútuas entre a sociedade, a ciência e a tecnologia, reivindicando uma 
consciencialização pública e um controle social das inovações científicas e tecnológicas 
(Cerezo e Sánchez Ron, 2001). 
O movimento CTS desenvolveu-se na Europa e nos Estados Unidos seguindo duas 
vertentes diferentes. Na Europa, apoiou-se na sociologia das ciências e nos condicionalismos 
sociais; nos Estados Unidos, enfatizou as consequências ambientais e sociais dos produtos da 
ciência e da tecnologia, assim como os problemas éticos que daí derivam (Fontes e Silva, 
2004). 
Na história do movimento, John Ziman assumiu um importante papel, ao criar, em 1980, 
a designação de abordagens educativas CTS, ao estudar as possibilidades e implicações de tal 
movimento para o campo educacional (Ricardo et al., 2004). Também identificou um conjunto 
de cursos e projectos que revelavam em comum uma visão da ciência num contexto social 
(Fontes e Silva, 2004). 
Nos Estados Unidos o movimento passou a ser discutido no meio educacional 
principalmente a partir dos anos oitenta, com a participação da National Science Teachers 
Association (NSTA) e mais tarde de outras instituições (Ricardo et al., 2004). Igualmente no 
início dos anos 80, na Grã-Bretanha, Holanda e Canadá foram feitos os primeiros ensaios 
estruturados de abordagens CTS (Fontes e Silva, 2004). 
O movimento CTS foi evoluindo com o passar dos anos, todavia, alguns investigadores 
consideram que ele nunca tinha tido uma definição precisa porque resultou de uma grande 
variedade de motivações (Layton, 1994, cit por Cachapuz, 2000). 
Consequentemente, existe uma multiplicidade de enfoques curriculares (Cheek, 1992, 
cit. por Acevedo-Dias et al., 2002) e uma grande variedade de aproximações ao ensino das 
Ciências com orientação CTS (Ziman, 1994). 
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No entanto, segundo Aikenhead (1994a), toda essa heterogeneidade deve-se à vitalidade 
do movimento e não a sua debilidade. 
Pode ser designado por movimento CTS (Auler e Bazzo, 2001), educação CTS, 
perspectiva CTS ou dimensão CTS, conforme terminologia de outros autores (Vieira, 2003; 
Membiela, 2001; Santos e Valente, 1997). Este movimento é também denominado por muitos 
autores (Santos, 1999; Membiela, 2001) como “movimento internacional de reforma curricular 
das ciências”. 
Actualmente, no âmbito do processo de ensino e de aprendizagem das Ciências tem-se 
verificado um aumento de interesse pela educação CTS (Caamaño, 1995). 
Este tem-se verificado através de vários indicadores, de entre os quais se destacam: o 
significativo número de artigos e monografias que as revistas da especialidade têm publicado; 
o número crescente de comunicações em congressos internacionais; a organização de 
encontros e seminários específicos; a incrementação da publicação de livros sobre a temática e 
a inclusão da educação CTS em disciplinas / tópicos dos currículos das licenciaturas, 
mestrados e doutoramentos (Vieira, 2003). 
Em suma, o movimento CTS tem adquirido uma importância crescente ao longo da sua 
história de mais de 30 anos e tem estado na origem de modalidades diferenciadas de reformas 
curriculares (Santos e Valente, 1997), e “até mesmo a UNESCO alterou o seu discurso sobre o 
ensino das ciência, de ciência integrada para orientação CTS” (Fontes e Silva, 2004, p. 27). 
 
 
2.2. A Educação CTS e suas implicações no ensino das ciências 
A educação CTS tem vindo a apresentar uma diversidade terminológica que gera uma 
gama variada de pontos de vista e dificulta a consolidação das suas ideias principais. Assim, 
encontramos termos como perspectivas, abordagens, enfoques, inter-relações, contextos, 
temas, orientações e movimento (Martins, 2002, p. 73). Neste contexto, importa apresentar 
três conceitos-chave para a clarificação do quadro conceptual. 
Assim, segundo Martins (2002), trata-se de “um movimento para o ensino das ciências 
enquadrado por uma filosofia que defende tal ensino em contextos de vida real, que podem ou 
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não ser próximos do alunos, onde emergem ligações à tecnologia, com implicações da e para a 
sociedade” (p. 73).  
Nesta linha, o movimento CTS apela a orientações de cariz externalista para a 
aprendizagem das ciências, partindo-se de situações-problema, reais, definidas em contextos 
sociais, onde faça sentido desenvolver os conceitos. Este movimento, na opinião de Santos 
(1999), tende principalmente a questionar a falta de abertura curricular a: i) conteúdos 
científicos não canónicos permeados de valores e princípios; ii) laços entre experiências 
educacionais e experiências de vida; iii) combinações entre actividades educacionais e 
actividades práticas; iv) formas de aceder a diferentes fontes de informação; v) recursos 
exteriores à escola e vi) arenas de aprendizagem alargadas a aspectos tecnológicos e à sua 
interface com a sociedade.  
Uma educação CTS é um processo de alfabetização científica e tecnológica que radica 
na formação de indivíduos capazes de apreciar o papel da ciência e da tecnologia na sociedade 
e o da sociedade na ciência e na tecnologia e autorizados a tomar decisões informadas e a agir 
responsavelmente no seu dia-a-dia (Vaz e Valente, 1995, Membiela, 2001). 
Este último conceito remete-nos para a questão da alfabetização científica e tecnológica 
que representa um papel fulcral na educação CTS. Enquanto que esta última tem um carácter 
amplo e envolve discussões que ultrapassam o meio educacional, a alfabetização científica e 
tecnológica (ACT) é mais específica para o ensino das ciências e seus conceitos e objectivos 
são bastante claros: “A ACT persegue, geralmente, três fins: a autonomia do indivíduo 
(componente pessoal), a comunicação com os demais (componente cultural, social, ético e 
teórico), e um certo manejo do meio (componente económico)”(Fourez, 1997, cit por Ricardo 
et al., 2004, p. 151). 
Na mesma linha de pensamento, Hungerford e Tomera (1985), citados por Cid e Valente 
(1997), definem como cientificamente alfabetizados todos os cidadãos que sejam capazes de: 
“(i) usar a ciência na melhoria da sua qualidade de vida; (ii) compreender e lidar com um 
mundo cada vez mais dependente da ciência e da tecnologia; (iii) lidar responsavelmente com 
questões sociais relacionadas com a ciência; (iv) construir uma visão realista do que é a 
ciência; (v) compreender as relações que se estabelecem entre a ciência e a tecnologia e como 
estas influenciam a sociedade; (vi) compreender e usar conceitos científicos chave na sua vida 
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quotidiana; (vii) compreender e ser capaz de usar os processos da ciência e (viii) apreciar e 
aplicar as atitudes básicas do cientista” (p. 188).  
Dentro desta perspectiva, uma das aspirações básicas do ensino com orientação CTS é 
estabelecer conexões entre as ciências naturais e os campos social, tecnológico, 
comportamental, cognitivo, ético e comunicativo (Santos, 1999). 
De uma forma geral, considera-se que a grande meta da educação CTS é a formação de 
cidadãos que saibam usar os conhecimentos científicos e as capacidades de pensamento em 
tomadas de decisão e na resolução de problemas pessoais e sociais à medida que interagem 
com outros indivíduos ou com o meio ambiente.  
Ao defender a abordagem de temas com relevância social, que vão ao encontro dos 
interesses e necessidades dos alunos, a Educação CTS, no ensino das ciências, procura ser útil 
e ir mais além do que o conhecimento académico da Ciência e da Tecnologia: "Em oposição 
ao conhecimento meramente académico, divorciado do mundo fora da escola, a valorização do 
quotidiano para um ensino contextualizado assume-se como um aspecto fundamental num 
processo de mudança, que é urgente implementar" (Martins e Veiga, 1999, p. 129).  
A educação CTS preocupa-se com os problemas sociais relacionados com questões do 
foro científico e tecnológico, bem como com uma melhor compreensão das inter-relações 
entre a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade, procurando levar os alunos a conhecerem a 
realidade, a pensarem por si próprios, a tomarem decisões e a agirem de forma responsável. 
Nesta perspectiva, a educação passa a ser construída em torno de processos de 
democratização, de humanização e formação, sendo este o ponto central da interacção Ciência, 
Tecnologia e Sociedade no ensino das Ciências (Membiela, 1997). 
A educação CTS pretende ainda mostrar uma imagem mais real do que é a Ciência e a 
Tecnologia, de como trabalham os cientistas e de como a Ciência e Tecnologia têm 
influenciado o desenvolvimento da própria história da humanidade (Acevedo-Díaz, 2001a, 
Solbes e Vilches, 1997). 
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2.3. A Educação CTS no ensino das ciências: Perspectivas de 
Implementação   
Ao defender a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de capacidades de 
pensamento e atitudes devido à exploração de problemas e assuntos em contexto real, o ensino 
das ciências em torno de contextos CTS, possibilita a aquisição de aprendizagens úteis no dia-
a-dia. A abordagem de conteúdos científicos, relacionados com assuntos sociais relevantes 
para o aluno, dá-lhes significado e torna-os mais compreensíveis.  
Numa perspectiva actualizada de ensino das ciências, as práticas educativas devem partir 
do conhecimento quotidiano das crianças e avançar mediante a apresentação de problemas 
pertinentes até outros mais próximos do saber científico. 
A concretização de um ensino das ciências de orientação CTS tem fomentado a reflexão 
em torno de vários aspectos, nomeadamente: abordagens de ensino, conteúdos e temas; 
estratégias / actividades de aprendizagem; materiais / recursos didácticos e ainda o papel do 
professor no desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem. Nesta secção aborda-
se estes aspectos, considerados essenciais na implementação de um ensino de orientação CTS. 
 
2.3.1Abordagens de Ensino, Conteúdos e Temas CTS  
Ao longo da sua existência, o movimento CTS tem assumido diferentes perspectivas e 
linhas de actuação. Estas têm condicionado as abordagens de ensino que são utilizadas na 
educação CTS.  
Nesta perspectiva, Ziman (1994), considera que “a educação CTS pode traduzir-se numa 
multiplicidade de abordagens, vistas como complementares, cada uma delas procurando 
introduzir os alunos num aspecto particular da Ciência no seu contexto social”. No Quadro 
2.1. esse autor apresenta cinco abordagens, vistas pelo mesmo como complementares. 
Por sua vez, Membiela (1997, 2001) defende a existência de quatro possíveis vias para 
implementar a educação CTS: (1) inclusão de módulos ou unidades CTS em materiais / 
recursos didácticos; (2) integração da orientação CTS em materiais já existentes, através de 
repetidas inclusões ao longo do currículo; (3) criação de uma disciplina CTS e (4) 
reformulação completa de um tema já existente, numa perspectiva CTS. 
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Quadro 2.1.-Abordagens de ensino das ciências, numa perspectiva CTS 
Abordagem Exploração 
Transdisciplinar Relacionar as Ciências e apresentar o conhecimento como uma 
unidade. 
 
Histórica 
Mostrar como a Ciência e a Tecnologia evoluíram com a 
Sociedade. 
 
Social 
Revelar a Ciência e a Tecnologia como empreendimentos sociais. 
 
Epistemológica 
Discutir a natureza do conhecimento científico, os seus limites e a 
validade dos seus enunciados. 
 
Problemática 
Escolher grandes temas, problemas da actualidade, que sejam 
contextos de relevância para o desenvolvimento e 
aprofundamento de conceitos.  
(Adaptado de Ziman, 1994) 
 
Santos e Valente (1997) advogam três possibilidades de inserção da dimensão CTS no 
ensino das Ciências. Uma enfatiza os artefactos e os processos tecnológicos, outra centra-se 
em problemas sociais e a terceira prende-se com a abordagem de problemas epistemológicos, 
históricos ou sociais no interior da comunidade científica. 
Também Cerezo (1999) aponta três formas de abordar a Educação CTS no ensino das 
Ciências: a criação de módulos ou unidades CTS a acrescentar ao currículo; a inserção de 
temas CTS no final das temáticas / conteúdos de Ciências, tradicionalmente abordados e a 
reestruturação de conteúdos de ensino da Ciência e da Tecnologia segundo uma visão CTS. 
No entender de Acevedo-Díaz et al. (2002), existem duas formas diferentes, mas 
complementares de promover um ensino de cariz CTS. A primeira é baseada em questões 
científicas e tecnológicas relevantes que afectam a Sociedade. A segunda coloca a ênfase nos 
problemas sociais e culturais da Ciência e da Tecnologia. 
Por seu lado, Aikenhead et al. (1998) sistematiza as diferentes abordagens do ensino 
CTS em Ciências num esquema, sintetizado no Quadro 2.2., que envolve oito categorias onde 
cada uma delas se relaciona com uma abordagem de ensino. Observa-se que na primeira 
categoria as abordagens CTS são praticamente irrelevantes face às de ciências. No outro 
extremo (oitava categoria) as abordagens CTS têm uma relevância muito acentuada. Este autor 
salienta que nenhuma das categorias representa o verdadeiro ensino da ciência numa 
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perspectiva CTS, embora as da terceira à sexta categoria sejam as mais citadas como 
representantes desse ensino. 
Quadro 2.2: Categorias de abordagens CTS 
Abordagens Estrutura dos Conteúdos 
1. Motivação pelo 
conteúdo CTS 
O ensino da ciência é realizado de forma tradicional, são introduzidos 
conteúdos CTS de forma a tornar a lição mais interessante. 
 
2. Infusão casual de 
conteúdo CTS 
 
Aulas de ciência tradicional, com um pequeno estudo de um tema CTS 
ligado ao tópico de ciência em estudo. Os conteúdos CTS nãoseguem 
uma estrutura coesa.. 
 
3. Infusão propositada 
de conteúdo de CTS 
 
Aulas de ciência tradicional, conjuntamente com uma série de 
pequenas histórias de conteúdo CTS integrados em tópicos de ciência, 
de forma a explorar o conteúdos CTS sistematicamente. 
 
 
4. A utilização de 
conteúdos CTS numa 
Disciplina de ciências 
 
Os conteúdos CTS são utilizados como organizadores (aglutinadores) 
do conteúdo de ciência e a sua sequência. Os conteúdos de ciência são 
escolhidos de uma única área disciplinar. A lista dos tópicos de ciência 
a abordar é muito semelhante à da categoria 3, mas de qualquer forma 
a sequência é muito diferente. 
 
 
5. Ciência através do 
conteúdo CTS 
 
Os conteúdos CTS servem como organizador dos conteúdos de ciência 
e a sua sequência. Os conteúdos de ciência são multidisciplinares e 
ditados pelos conteúdos CTS. Há uma lista de tópicos de ciência mais 
importantes de uma variedade de tópicos das áreas disciplinares de 
ciência mais tradicionais. 
 
6. Ciência junto com 
conteúdos CTS 
 
Os conteúdos CTS são o foco de instrução. Os conteúdos mais 
relevantes enriquecem o ensino. 
 
7. Infusão de ciência em 
conteúdo de CTS 
 
Os conteúdos CTS são o foco da aprendizagem Os conteúdos de 
ciência mais relevantes são mencionados, mas não sistematicamente. 
Pode ser dada ênfase aos princípios científicos (os materiais 
classificados na categoria 7 podem ser utilizados num curso de ciência 
standard, substituindo o de categoria 3). 
 
 
8. Conteúdos CTS 
 
Uma importante tecnologia ou assunto social é estudado. Os conteúdos 
de ciência são mencionados mas unicamente como uma ligação à 
ciência (os materiais classificados na categoria 8 podem ser utilizados 
num curso de ciência standard, substituindo o de categoria 3). 
 
(Adaptado de Aikenhead et al., 1998) 
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Este padrão encontra-se esquematizado por Aikenhead (1994b) na Figura 2.1. Através 
da sua observação é possível concluir que a sequência inicia-se na Sociedade, com a 
constatação de uma carência ou problema que, depois, conduz, invariavelmente, ao domínio 
da Tecnologia, a qual, por seu lado, gera a necessidade de conhecer conteúdo de Ciências, que 
conduz a mais investigação sobre Tecnologias relacionadas, desenvolvendo assim 
competências que permitam ao aluno, no final do processo tomar uma posição acerca do 
problema ou dar resposta à questão inicial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.1. – Uma sequência para o ensino CTS de Ciências (Adaptado de Aikenhead, 1994b) 
 
Na mesma linha de pensamento, Dori and Herscovitz (1999) seguiram a sequência: (i) 
integração de aspectos ambientais e sociais; (ii) exploração de um fenómeno familiar (local ou 
global); (iii) utilização de artigos relevantes de jornais ou revistas científicas; (iv) introdução 
de conceitos básicos de ciências e (v) promoção de capacidades de pensamento de nível 
elevado, como as de pensamento crítico, criativo e de resolução de problemas. 
Também Sequeira (1988) aborda esta questão e refere uma sequência desenvolvida no 
tratamento de um tópico CTS. Esta pode incluir a identificação de um problema potencial; a 
recolha, registo e análise de informações relevantes para o problema; a avaliação de possíveis 
situações alternativas; o desenvolvimento e a implementação de um plano de acção social e, 
por fim, a avaliação dos resultados. 
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Na educação CTS os conteúdos e temas a abordar devem suscitar nos alunos interesse e 
motivação para saberem mais, assim como prepará-los para o desempenho responsável do seu 
papel na sociedade (Canavarro, 1999, Membiela, 1997).  
Nesta perspectiva, o ensino das Ciências deve debruçar-se sobre conteúdos e temas 
reconhecidos como pertinentes para a Sociedade, incluindo problemas reais que estimulem os 
alunos a pensar sobre Ciência e Tecnologia do ponto de vista filosófico, ético e cultural 
(Martins, 2002). 
Para a selecção de conteúdos e temas adequados a abordagens CTS no ensino das 
Ciências, segundo Hickman, Patrick e Bybee (1987), citados por Membiela (2001), 
poderíamos considerar cinco critérios fundamentais: (1) serem directamente aplicáveis à vida 
actual dos estudantes; (2) serem adequados ao nível cognitivo e à maturidade social dos 
alunos; (3) serem temas importantes na actualidade e, provavelmente, na sua vida adulta; (4) 
poderem ser aplicados em outros contextos e (5) serem temas motivadores para os alunos. 
Na opinião de alguns autores, como Bybee (1987), Dias (1999), Martins e Veiga, (1999) 
e Membiela (1997, 2001), são possíveis de reunir alguns temas, que geraram consenso entre 
estes e outros investigadores. Estes temas estão relacionados, principalmente, com questões 
ligadas a sete áreas prioritárias: (i) alimentação / sobrevivência e agricultura, (ii) recursos 
energéticos; (iii) terra e recursos de água e minerais; (iv) indústria e Tecnologia; (v) ambiente; 
(vi) transferência de informação e (vii) ética e responsabilidade social.  
Assim, no âmbito destas áreas destacam-se temas como o crescimento populacional, a 
fome, a distribuição e qualidade da água, o uso da energia e do solo, as chuvas ácidas, a 
diminuição das florestas (nomeadamente tropicais), a poluição e contaminação do ambiente, a 
gestão dos lixos, a saúde humana e as doenças (como a SIDA e o cancro), o aquecimento 
global do planeta, as Tecnologias de guerra e os meios de comunicação.  
Ainda a este propósito, um grupo de especialistas (Bybee, 1987), considerou, por ordem 
de importância, doze possíveis temas de referência na concretização de uma orientação CTS. 
Estes surgem assim ordenados: (1) A fome no mundo e os recursos alimentares; (2) O 
crescimento da população; (3) A Qualidade do ar e da atmosfera; (4) Os Recursos de água; (5) 
Tecnologia de guerra; (6) Saúde humana; (7) Escassez de energia; (8) Uso do solo; (9) 
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Substâncias perigosas; (10) Reacções nucleares; (11) Extinção de plantas e animais; (12) 
Recursos minerais. 
 
2.3.2. Estratégias de ensino / actividades de aprendizagem 
Ainda que, tal como referiu Membiela (2001), seja considerado inadequado dizer que 
existe alguma estratégia exclusiva do ensino de orientação CTS, pode-se afirmar que este 
exige um conjunto de estratégias mais variado do que outros tipos de ensino. Para este autor, 
as estratégias a utilizar devem ser motivadoras, de maneira a contribuir para um envolvimento 
mais activo do aluno na sua própria aprendizagem. Desta forma, os alunos vêem os conceitos 
como potencialmente úteis, sendo os processos científicos adquiridos utilizados e aplicáveis 
no mundo onde vivem (Canavarro, 1999). 
Autores como Cid e Valente (1997), Canavarro (1999), Membiela (2001) e Martins 
(2002) destacam como estratégias / actividades de cariz CTS: a resolução de problemas 
abertos; a interacção em contexto de sala de aula; as aprendizagens cooperativas; as 
simulações e jogos de papéis; a realização de trabalhos práticos de campo; debate / discussão 
de pontos de vista e as tomadas de decisão sobre questões controversas, socialmente 
relevantes, que envolvam a Ciência e a Tecnologia.  
Considera-se ainda que a redacção de cartas para as autoridades, as visitas a indústrias e 
museus, os estudos de caso, as acção comunitária, as entrevistas, a análise de dados no 
computador e a exploração de materiais audiovisuais (Hofstein et al., 1998, cit por Teixeira, 
2003) assumem grande importância devido à participação activa que proporcionam. 
Garcia de Ricart (2001) refere que é fundamental abordar estratégias de ensino que 
tenham em conta as concepções prévias dos alunos e que permitam: (1) a formulação de 
perguntas sobre o mundo natural, passíveis de serem provadas mediante pequenas 
investigações; (2) a formulação de hipóteses; (3) a reprodução na aula/laboratório do 
fenómeno a estudar com modificação de variáveis; (4) a utilização de diversos instrumentos, 
aparelhos e materiais construídos especialmente para a recolha de dados; (5) o projecto de 
investigações exploratórias e experimentais para a resolução de problemas simples de forma 
cada vez mais autónoma; (6) a procura e a recolha de informação em diversas fontes; (7) o 
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registo e a organização da informação utilizando diferentes códigos; (7) o debate de diversos 
aspectos vinculados a problemáticas científicas e tecnológicas. 
Vilches (2002) considera que as actividades devem ser diversificadas, tal como as 
estratégias, e devem ainda estar presentes, de um modo contextualizado, ao longo do 
desenvolvimento das unidades e não apenas no final, como actividades complementares 
descontextualizadas.  
As estratégias / actividades referenciadas acima apresentam-se como alternativas viáveis 
às baseadas apenas no processo de transmissão-recepção de informações veiculadas por aulas 
predominantemente expositivas. Cabe às estratégias / actividades de orientação CTS o 
importante papel de “dinamizar o processo de ensino-aprendizagem como forma de conseguir 
uma aprendizagem significativa e vinculada aos acontecimentos do mundo e da sociedade em 
geral” (Teixeira, 2003, pp. 185). 
 
2.3.3. Materiais Didácticos de Cariz CTS 
Os materiais ou recursos didácticos são elementos fundamentais para a organização do 
ensino das ciências e ainda condicionantes da aprendizagem. Assumem uma elevada 
importância devido às suas capacidades gerais e específicas, as quais permitem desenvolver o 
aluno ao nível de conceitos, de habilidades, de atitudes e de capacidade indutora de estratégias 
Os materiais didácticos permitem desenvolver no aluno capacidades específicas e gerais, 
ao nível dos conceitos, habilidades e atitudes, sendo considerados como impulsionadores das 
práticas em sala de aula assim como instrumentos concretos capazes de dar corpo a ideias 
(Powell e Anderson, 2002). São vistos ainda como factor de motivação para as aprendizagens 
e fonte de aquisição de metacompetências (Martins et al., 2002). 
“Os materiais didácticos podem condicionar fortemente as práticas de sala de aula, por 
constituírem, aos olhos dos professores, dispositivos organizadores do processo de 
ensino”.(Alves et al., 2002, p. 218). Assim, para que os materiais didácticos sejam promotores 
de uma verdadeira inovação no processo educativo é fundamental que lhe esteja subjacente 
uma orientação CTS (Rodrigues, 2005). 
Acevedo-Romero e Acevedo-Díaz (2002) sintetizam possíveis classificações dos 
materiais e projectos CTS em função da sua estrutura e do tipo de conteúdo que tratam: i) 
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Natureza da Ciência e da Tecnologia (epistemologia; motivações e interesses dos cientistas e 
tecnólogos; relações entre Ciência e Tecnologia; questões filosóficas, históricas e sociais 
internas à comunidade científica e tecnológica); ii) Questões sociais da Ciência e da 
Tecnologia (influência da Sociedade na Ciência e na Tecnologia; influência da Ciência e da 
Tecnologia na Sociedade); iii) Processos e produtos tecnológicos (aplicações da Ciência; 
artefactos tecnológicos e processos de produção tecnológica). 
 
Quadro 2.3. – Critérios a que devem obedecer os materiais curriculares CTS 
Critérios Finalidade 
 
Responsabilidade 
- Desenvolver nos alunos a compreensão do seu papel como 
membros de uma Sociedade, que, por sua vez, está integrada na 
natureza. 
 
Influências mútuas C/T/S - Contemplar as influências mútuas entre a Ciência, a Tecnologia e 
a Sociedade. 
 
 
Relações com questões 
sociais 
- Explorar visões mais amplas de Ciência, Tecnologia e Sociedade, 
que incluam questões éticas e de valores e onde as relações dos 
desenvolvimentos tecnológicos e científicos com a Sociedade 
estejam claramente estabelecidas. 
 
 
Balanços de pontos de vista 
- Apresentar diferentes pontos de vista sobre questões e opções, 
sem necessariamente se esconder a perspectiva do autor. 
 
Tomadas de decisão e 
resolução de problemas 
- Empenhar os alunos na procura de soluções para os problemas e 
desenvolver competências de tomada de decisão. 
 
 
Acção responsável 
- Incentivar os alunos a envolverem-se em acções sociais ou 
pessoais, depois de ponderarem as consequências de opções 
alternativas. 
 
Integração de um ponto de 
vista 
- Ajudar os alunos a pesquisarem e a interessarem-se por assuntos 
para além do assunto específico até considerações mais alargadas 
acerca da Ciência, Tecnologia e Sociedade que incluam um 
tratamento de valores pessoais e sociais. 
 
          (Adpatado de Waks, 1990, citado por Membiela, 2001) 
 
Por seu turno, Membiela (2001), considera que os materiais CTS devem contemplar 
algumas características consideradas fundamentais: (i) integrarem contextos do mundo real; 
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(ii) possuírem diferentes graus de abertura e diversificados tipos de actividades; (iii) terem um 
sentido integrador que ultrapasse a tradicional separação entre resolução de problemas, 
trabalhos práticos e actividades de investigação; (iv) servirem uma aprendizagem mais realista 
acerca da natureza da Ciência e de como trabalham os cientistas; e (v) promoverem uma 
educação activa, participativa e orientada para a vida. 
 
Construção e Validação de Materiais Didácticos de Orientação CTS: Apresentação de 
alguns estudos realizados em Portugal  
No âmbito de alguns estudos realizados em Portugal, foram construídos e validados 
materiais didácticos com orientação CTS, pese embora o seu número bastante reduzido e a sua 
pouca divulgação. Nesta linha, pretende-se apresentar através de uma descrição sumária os 
estudos realizados por Cid (1995), Manaia (2001), Vieira (2003), Silva et al., (2004) Simões e 
Paixão (2004), Tenreiro-Vieira e Vieira (2004) e Magalhães (2005). 
No campo do seu estudo ligado à formação de professores, Cid (1995) elaborou fichas 
de trabalho destinadas a alunos do 7º ano de escolaridade, tendo como referência o projecto 
internacional SATIS. As fichas foram exploradas no decurso da realização de debates através 
da análise de dados; de actividades de role-play e de práticas de reciclagem do papel. Os 
materiais permitiram a abordagem de temas como: o efeito de estufa; o problema da utilização 
de pesticidas; o problema do esgotamento dos combustíveis fósseis e as fontes de energia 
alternativas e a rarefacção da camada de ozono. 
Por seu turno, Manaia (2001), na área curricular de Química, no 8º ano de escolaridade, 
desenvolveu, implementou e avaliou uma unidade CTS sobre “Aditivos alimentares”. A 
unidade foi explorada através de temáticas como o processamento tecnológico dos alimentos; 
refrigerantes/riscos; os corantes alimentares; os líquidos imiscíveis e a deterioração dos 
alimentos. Os materiais construídos foram aplicados em actividades experimentais, na 
pesquisa de informação e interpretação de dados e no trabalho de grupo e individual. 
No âmbito de um Programa de Formação continuada de professores de Ciências do 1º e 
2º ciclos do Ensino Básico, Vieira (2003) produziu e implementou conjunto de materiais 
didácticos, com orientação CTS, visando o desenvolvimento do Pensamento Crítico. A 
construção destes materiais teve por base o tema aglutinador “Poluição da Água” e visavam 
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auxiliar o aluno a encontrar soluções para as questões problema: 1) Onde existe água no 
planeta Terra?; 2) Que características / parâmetros se usam para determinar a qualidade da 
água?; 3) Quais são os principais agentes poluidores da água?; 4) Quais poderão ser as 
consequências da poluição da água? e 5) Que soluções / medidas se podem aplicar para 
resolver problemas de poluição da água? Durante a exploração do tema e dos materiais foi 
solicitado aos alunos a realização de actividades experimentais, pesquisas, interpretação de 
dados, trabalho de grupo e individual e debates.  
Simões e Paixão (2004) planificaram actividades de cariz CTS para alunos do 10º ano de 
escolaridade, tendo por base o tema “Na atmosfera da Terra”. Os incêndios florestais serviram 
de ponto de partida para a formulação das seguintes questões - problema: “Quais os efeitos 
dos incêndios na atmosfera?”; “Que dinâmicas, envolvendo processos químicos, são 
desencadeadas?” e “Como prevenir e minimizar este tipo de inferências?”. Na procura de 
respostas a tais questões os alunos realizaram debates, pesquisas, actividades experimentais, 
uma visita de estudo ao Instituto de Meteorologia de Coimbra. Foi também elaborado um CD-
ROM de divulgação à comunidade escolar e local. 
Por sua vez, Magalhães (2005) implementou e avaliou um programa de formação, 
focado na educação em Ciências com uma orientação CTS. Uma das vertentes do programa de 
formação incidiu na construção de materiais didácticos destinados à exploração do tema “As 
plantas”, no 2º ciclo do Ensino Básico. Foram formuladas as questões problema: 1 importância 
das plantas para a vida na terra; 2) utilização das plantas na alimentação e como fonte de 
matérias-primas e 3) protecção das plantas. Os materiais construídos foram utilizados no 
decurso da realização de debates e recolha, análise, selecção e organização de informação.  
À nível do 1º Ciclo e, mais especificamente dos primeiros anos de escolaridade, Alves et 
al. (2002), produziram, aplicaram e validaram materiais didácticos ligados ao tema “Materiais 
e Objectos”. Foram construídos oito kits: “ A Viagem dos Materiais da Matéria-prima ao 
Objecto”; “Sólido ou Líquido?”; “A Origem dos Materiais – Naturais/Não Naturais”; “O 
Mundo natural – Materiais de Origem Animal, Vegetal ou Mineral”; “A Magia da Atracção – 
Magnetismo”; A Surpresa do Riscar – Dureza”; “Condutor/Não Condutor” e “Elasticidade”. 
Os kits foram compostos por amostras de materiais e cada um é acompanhado de fichas para o 
aluno e para o professor. 
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Similarmente destinado ao 1º Ciclo, Silva et al. (2004) desenvolveram materiais 
didácticos que se enquadram no tema “Fibras têxteis”. Os materiais são compostos por 
dispositivos e estratégias de exploração para professores e alunos e apresentam-se no formato 
de sete kits didácticos, identificados como: “fios e tecidos ... compreender as etiquetas”; 
“como fazer um fio de nylon no laboratório”; “fios e tecidos ... qual a minha origem?”; “ fios e 
tecidos ... como cuidar deles”; “fios e tecidos ... desfiar e tecer”; “fios e tecidos ... somos todos 
permeáveis?” e “fios e tecidos ... posso mudar de cor?”. Nos kits são propostas ao aluno 
actividades como o manuseamento de etiquetas de diferentes peças de vestuário; observação 
de um videograma relativo à preparação de um fio de nylon; realização de trabalho 
laboratorial / experimental e trabalho prático. 
Igualmente, no quadro de um estudo desenvolvido por Tenreiro-Vieira e Vieira (2004), 
que envolveu o desenvolvimento de um Programa de Formação com orientação CTS, foram 
concebidos, implementados e avaliados um conjunto de materiais didácticos CTS, destinados 
a serem implementados no 1º Ciclo do Ensino Básico e subordinado ao tema “As plantas sua 
utilização pelo Homem”. Inicialmente foram construídos um mapa de conceitos e um 
documento orientador do trabalho a desenvolver. Depois, construíram–se dois outros 
documentos: o “Caderno de Actividades de Aprendizagem” e o “Guião do professor”. O 
primeiro, destina-se a alunos e inclui actividades como questionamento, saída de campo, 
discussão, trabalho laboratorial, visionamento de um filme e investigação. O segundo inclui 
sugestões de actuação para o professor, na orientação, exploração e discussão de cada 
actividade a ser realizada pelo(s) aluno(s).  Refira-se, que no desenvolvimento dos materiais 
didácticos de cariz CTS, foram estabelecidas orientações a ter em linha de conta. Estas 
incluem: (1) ter em atenção as ideias prévias dos alunos; (2) contextualizar a aprendizagem da 
ciência através da abordagem de situações-problema; (3) focar as interacções Ciência / 
Tecnologia / Sociedade por forma a ajudar os alunos a compreender o mundo; (4) apelar ao 
desenvolvimento de capacidades de pensamento, concretamente de pensamento crítico 
possibilitando o agir racional e responsável; (5) apelar ao pluralismo metodológico a nível de 
estratégias de trabalho; e (6) envolver os alunos em variadas actividades onde são encorajados 
a construir e mobilizar conhecimentos e a usar capacidades de pensamento. 
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2.3.4. O papel do professor 
Nas abordagens de ensino CTS o professor deve desempenhar uma multiplicidade de 
funções, nomeadamente de “crítico do processo, agente de mudança, fonte de apoio pessoal e 
de aprendizagem de segunda ordem. Deve também organizar, registar, encorajar e 
desafiar”(Fontes e Silva, 2004, p. 41). Para conseguir desempenhar esse papel é fundamental 
que o professor tenha uma formação diferenciada e que desenvolva novas competências 
ligadas ao ensino das ciências.  
 
Quadro 2.4.- Algumas acções características dos professores que põem em prática a  educação CTS 
1-Dedicam tempo à planificação dos processos de ensino-aprendizagem e a programação 
da aula, assim como a avaliação do ensino praticada para melhorá-la. 
 
2-São flexíveis com o currículo e com a programação. 
 
3-Proporcionam um clima efectivamente acolhedor. 
 
4-Tem altas expectativas sobre si mesmos e seus alunos, sendo capazes de animar, apoiar e 
potenciar as iniciativas destes. 
 
5-Questionam activamente, mostrando-se desejosos de aprenderem novas ideias, 
habilidades e acções provenientes da psicopedagogia, da actualidade científica e 
tecnológica e de âmbito social. Também são capazes de aprender com os seus pares e os 
seus alunos. 
 
6-Propiciam a aplicação de perguntas e temas de interesse na aula. Procuram sempre 
fundamentos e provas que sustenham as ideias propostas. 
 
7- Potenciam a aplicação dos conhecimentos no mundo real. Dão tempo para discutir e 
avaliar essas implicações. 
 
8-Fazem com que os alunos vejam a utilidade da ciência e da tecnologia e dão-lhes 
confiança na sua própria capacidade para utilizá-las com êxito. Não ocultam as limitações 
destas para resolver os complexos problemas sociais. 
 
9-Não contemplam as paredes da aula como uma fronteira já que acreditam que a 
aprendizagem deve transcendê-la. Levam à turma pessoas e recursos diversos. Educam 
para a vida e para viver. 
(Adaptado de Penick, 1993) 
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Partindo de diversas investigações relacionadas com os professores que trabalham no 
marco de um ensino CTS, Penick (1993) identificou e generalizou um conjunto de acções 
básicas para caracterizar o papel do professor que pratica este tipo de ensino, as quais foram 
reelaboradas e resumidas no quadro 2.4. 
Importa realçar que a maioria destas acções não são exclusivas de uma prática de ensino 
CTS, contudo o movimento educativo CTS reconheceu-as, conjuntamente, como 
imprescindíveis para a prática de um ensino de qualidade (Acevedo-Díaz, 2001). 
Reconhece-se que as abordagens CTS, ainda que estimulantes, podem ser muito 
exigentes para o professor, que terá de investir na sua formação em ciências para poder mudar  
o clima da aula (Teixeira, 2003).  
Spector (1986), citado por Membiela (2001), refere algumas acções a desenvolver para 
ajudar os professores na sua formação: (i) conhecer diversas modalidades de integração das 
abordagens CTS no currículo escolar das ciências; (2) analisar programas escolares já 
existentes para contactar com possibilidades reais de introduzir o enfoque CTS; (iii) avaliar os 
materiais curriculares já existentes; (iv); desenvolver novas actividades e materiais; (v) aceder 
a vias de utilização de recursos comunitários em CTS; e (vi) desenvolver técnicas para avaliar 
os progressos conseguidos ao longo de todo o processo de ensino e de aprendizagem. 
 
 
2.4. Educação CTS: Vantagens e dificuldades da sua implementação no 
ensino das Ciências 
A educação CTS, no âmbito do ensino-aprendizagem das ciências, apresenta vantagens, 
mas também dificuldades na sua implementação.  
Relativamente às vantagens, Aikenhead (1994b) considera que os benefícios da 
abordagem CTS são reais e consistentes. Este autor afirma que, através da análise de algumas 
investigações, podemos tirar ilações acerca das vantagens que uma abordagem CTS do ensino 
das Ciências pode ter, se a compararmos com o ensino tradicional. Assim sendo, verificou-se 
não só uma melhoria na compreensão de questões sociais da ciência e das interacções entre a 
ciência e a tecnologia e entre a ciência e a sociedade, como também nas atitudes face à 
ciência, às aulas de ciência e ao ensino em geral, bem como avanços significativos da 
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criatividade, da capacidade de pensar e da aplicação de conteúdos científicos a situações do  
dia-a-dia (Fontes e Silva, 2004). 
Solbes e Vilches (1997) consideram que as interacções CTS permitem mostrar a Ciência 
como algo vivo, integrado no ambiente dos alunos e contribuindo para: (i) mostrar uma 
imagem mais real e contextualizada da Ciência e da Tecnologia; (b) ajudar o aluno a 
compreender melhor o papel da Ciência, da Tecnologia e dos cientistas; (c) envolver os alunos 
na solução de problemas que condicionam o futuro da humanidade; (d) transformar o ensino 
das Ciências num elemento fundamental da cultura actual, de modo a tornar os cidadãos 
críticos e responsáveis, profissionalmente eficientes e socialmente activos. 
Autores como Salomon (1993), Martins e Veiga (1999), Vázquez-Alonso e Massanero-
Mas (2001) e Acevedo-Dias et al.(2002) defendem que o ensino das ciências, numa 
perspectiva CTS permite a integração natural de temas e problemas de natureza científica, 
tecnológica e social, encoraja o desenvolvimento nos alunos de atitudes de crítica e tomada de 
decisões perante problemas e situações da vida real, pode ser utilizado como base de trabalho 
para tratar assuntos de âmbito local, nacional ou global e ainda revela flexibilidade para se 
adaptar às mudanças que entretanto ocorrem. 
Teixeira (2003), por seu turno, considera que uma das maiores vantagens da abordagem 
CTS é o fortalecimento dos laços entre a escola e a comunidade envolvente, conduzindo 
mesmo, em alguns casos, à intervenção directa na própria comunidade. 
Considera-se ainda que “um dos grandes méritos da abordagem CTS é a tentativa de 
modernizar o ensino das ciências e se opor à Tecnocracia, na qual o argumento científico é o 
definitivo na tomada de decisões políticas” (Ricardo et al., 2004). 
Apesar das reconhecidas potencialidades / vantagens referenciadas, a prática de um 
ensino das Ciências de orientação CTS debate-se com dificuldades significativas centradas 
fundamentalmente a nível das práticas lectivas e da escassez de materiais didácticos. 
Relativamente à prática lectiva, uma das maiores dificuldades inscreve-se no quadro da 
formação de professores. Por um lado, a especificidade da formação científica que tem sido 
tradicionalmente facultada aos professores entra em colisão com o enfoque multi e 
interdisciplinar da perspectiva CTS; por outro lado, a implementação de abordagens CTS 
requer mudanças de fundo a nível das orientações e modelos de ensino / aprendizagem. 
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(Vieira, 2003). A concretização destas mudanças passa obrigatoriamente por uma intervenção 
adequada na formação de professores (inicial e contínua), pois estes tendem a reproduzir os 
modelos de actuação a que foram expostos na sua formação (Pedrosa e Henriques, 2003).  
A escassez de resultados claramente positivos devido à reduzida investigação da prática 
CTS, o receio de uma menor aquisição de conceitos científicos por parte dos alunos, a 
influência dos exames externos e as concepções alternativas sobre a ciência, os cientistas e as 
relações CTS leva muitos professores a oferecer grande resistência à implementação de 
abordagens CTS (Fontes e Silva, 2004). 
A escassez de materiais curriculares adequados e inovadores para servir de suporte à 
exploração dos temas é outro grande obstáculo que a abordagem CTS precisa vencer. A 
escassez de recursos didácticos alternativos é um dos principais problemas que se colocam aos 
professores quando pretendem introduzir inovação curricular, situação esta que tem vindo a 
ser alertada desde o final da década de oitenta (Acevedo Romero e Acevedo-Díaz, 2002). 
Se, por um lado, os materiais existentes no mercado são inadequados, insuficientes e/ou 
dispendiosos, tornando a sua aquisição quase que impraticável, por outro, e tal como refere 
Membiela (2001), são poucos os professores que têm o tempo, a energia e os recursos 
necessários para desenhar os seus próprios materiais. 
Assim, a inexistência de materiais didácticos adequados aos diferentes conteúdos a 
abordar conduzem o professor, quase que invariavelmente, a utilizar o único recurso 
disponível: o manual escolar. É reconhecido, actualmente, o papel central que os manuais 
escolares continuam a desempenhar em sala de aula, assumindo tal relevância que 
condicionam a planificação do trabalho do professor e o tipo de ensino que este pratica 
(Martins et al., 2002). 
Em Portugal, no 1º Ciclo, verifica-se que, globalmente, os manuais escolares, enquanto 
materiais didácticos detentores de um certo monopólio, não promovem um ensino das ciências 
de orientação CTS. 
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2.5. A Educação CTS no Currículo Nacional do Ensino Básico 
É consensual a ideia de que é necessário alterar o rumo da educação em ciências e, por 
isso, têm sido desenvolvidas tentativas de reformas e reestruturações em currículos e 
programas.  
O actual Currículo Nacional do Ensino Básico referencia as aprendizagens consideradas 
fundamentais nas diversas áreas e inclui uma formulação de três níveis de competências que 
todos os alunos devem ter a oportunidade de desenvolver no seu percurso ao longo do ensino 
básico: competências gerais, transversais e essenciais em cada disciplina. Importa salientar 
que se adopta aqui uma noção ampla de competência que procura integrar conhecimentos, 
capacidades e atitudes e que pode ser entendida como uma noção de “saber em acção”, 
claramente próxima do conceito de literacia. 
Neste horizonte, o movimento CTS tem vindo a ser enfatizado como um caminho 
possível para responder às exigências da sociedade moderna e combater a iliteracia científica 
(Fontes e Silva, 2004). O ensino das Ciências através de abordagens CTS pode ser o 
considerado o  pivot de uma nova organização curricular de Ciências e a melhor forma de 
corrigir muitos dos problemas que emergiram daquele ensino nas últimas décadas (Santos e 
Valente, 1997, Santos, 1999). 
Na realidade, é incontestável o protagonismo da educação CTS no Currículo Nacional 
do Ensino Básico. Neste documento, encontra-se claramente um conjunto de princípios, 
orientações e competências que se enquadram nos parâmetros CTS(A), nomeadamente nos 
seguintes aspectos:  
a) Nos Princípios e valores orientadores do Currículo através  da “ participação na vida 
cívica de forma livre, responsável, solidária e crítica”; 
b) Ao nível das “Competências Gerais” visando: (1) Mobilizar saberes culturais, 
científicos e tecnológicos para compreender  a realidade e abordar situações e problemas do 
quotidiano; (2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se expressar; (3) Adoptar estratégias adequadas à resolução de 
problemas e à tomada de decisões; (4) Realizar actividades de forma autónoma, responsável e 
crítica” (DEB, 2001); 
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c) Na operacionalização transversal destas competências gerais e nas indicações de 
possíveis acções a desenvolver por cada professor; 
d) Nas ideias subjacentes à interacção dos quatro temas organizadores propostos para a 
organização do ensino das ciências nos três ciclos.  
O esquema organizador da Figura 2.2. revela inequivocamente uma estrutura CTS, em 
que a interacção Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente constitui uma “vertente 
integradora e globalizante da organização e da aquisição dos saberes científicos”. Esta vertente 
possibilita o acesso “não só aos produtos da Ciência, mas também aos seus processos, através 
da compreensão das potencialidades e limites da Ciência e das suas aplicações tecnológicas na 
Sociedade”. Essa vertente possibilita a “tomada de consciência quanto ao significado 
científico, tecnológico e social da intervenção humana na Terra” (DEB, 2001); 
e) Nas orientações e competências ligadas à Tecnologia e à Sociedade e às Tecnicas e 
Consumo definidas na área de Educação Tecnológica. 
 A Educação Tecnológica orienta-se para “a promoção da cidadania”, valorizando os 
múltiplos papéis do cidadão utilizador, implicado nas interacções Tecnologia -Sociedade, que 
dispõe de competências que lhe permitem compreender e participar na escolha de projectos 
tecnológicos, tomar decisões e agir socialmente, como cidadão participativo e crítico. 
No âmbito da Tecnologia e Sociedade pretende-se que o aluno entenda “o papel da 
sociedade no desenvolvimento e uso da tecnologia” e que esteja sensibilizado “para observar e 
entender alguns efeitos produzidos pela tecnologia na sociedade e no Meio Ambiente” para 
poder “analisar os efeitos culturais, sociais, económicos, ecológicos e políticos da Tecnologia 
e as mudanças que ela vai operando no mundo” de forma a ajustar-se, “intervindo activa e 
criticamente, às mudanças sociais e tecnológicas da comunidade /sociedade”.(DEB., 2001, pp. 
191). 
No que concerne às competências relacionadas com as técnicas e consumo é desejável 
que o aluno desenvolva “uma atitude reflexiva face às práticas tecnológicas, avaliando os seus 
efeitos na qualidade de vida da sociedade e do meio ambiente e a sua influência nos valores 
éticos e sociais de modo a “consciencializar-se das transformações ambientais criadas pelo uso 
indiscriminado da tecnologia e da necessidade de se tornar um potencial controlador”, 
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intervindo “na defesa do ambiente, do património cultural e consumidor, tendo em conta a 
melhoria da qualidade de vida” (DEB, 2001, pp.196). 
 
Figura 2.2.-Esquema organizador dos quatro temas definidos para o ensino das Ciências (DEB, 2001, p. 134) 
 
No que se refere ao 1º ciclo,mais especificamente na área de Estudo do Meio, o 
Currículo apresenta alguns princípios que remetem inequivocamente para uma abordagem 
CTS(A). As aprendizagens devem partir “do experiencialmente vivido e do conhecimento 
pessoalmente estruturado”, a fim de “desenvolver capacidades  instrumentais cada vez mais 
poderosas  para compreender, explicar e actuar sobre o Meio de modo consciente e criativo”, 
de forma que “a partir de temas e ou questões geradoras decorrentes da observação da 
realidade que lhes é próxima os alunos problematizam e investigam”. (DEB, 2001, pp. 76). 
Importa ainda salientar dois aspectos ligados a esta área específica do 1º Ciclo do Ensino 
Básico: (1) o carácter globalizador desta área torna fundamental que o professor, na 
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organização dos conteúdos a abordar, tenha em conta as competências específicas das áreas 
corriculares das várias ciências que a integram; (2) o currículo de Estudo do Meio “deve ser 
gerido de forma aberta e flexível”, recriar o programa, “alterar a ordem dos conteúdos, 
associá-los a diferentes formas, variar o seu grau de aprofundamento ou mesmo acrescentar 
outros” (DEB, 1998, pp. 108).  
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Capítulo 3 
 
Metodologia do Estudo 
 
Introdução 
Este capítulo está estruturado em cinco secções que definem a metodologia usada no 
desenvolvimento do estudo.  
Na primeira secção apresenta-se a fundamentação das opções metodológicas (3.1). Na 
segunda caracteriza-se a população (3.2). Na secção seguinte são especificadas as fases (3.3) 
Na quarta sessão (3.4) são apresentados e descritos as técnicas e os instrumentos utilizados na 
recolha de dados, assim como o desenvolvimento do processo de recolha de dados (3.4). Por 
fim, na última secção (3.5) define-se o processo de apresentação dos dados. 
 
 
3.1. Opções Metodológicas 
 As opções metodológicas da presente investigação fundamentaram-se na ideia de que é 
necessário mudar as práticas lectivas subjacentes ao ensino das ciências, nomeadamente a 
abordagem tradicional que ainda o caracteriza. Essa mudança passa pela apresentação de 
soluções para problemas concretos visando a transformação da realidade, através da 
intervenção e da inovação. Neste campo, o professor, que neste estudo assume o papel de 
investigador/professor, através da análise da sua própria prática de ensino, pode desenvolver 
acções que contribuam para melhorar a qualidade da educação em ciências. 
Nesta perspectiva, a génese deste estudo situa-se na constatação da escassez de materiais 
didácticos adequados e atractivos que permitam a exploração de uma temática do programa 
segundo uma abordagem CTS. Assim, elegeu-se como objectivo central deste trabalho, a 
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produção e implementação de materiais didácticos específicos para o estudo da temática da 
água e a sua qualidade. 
Assim, ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico, visto que devem ser a natureza do 
problema a investigar e os objectivos a alcançar pelo estudo (Capítulo 1), bem como os 
factores inerentes ao próprio investigador, a determinarem a escolha da metodologia (Bogdam 
e Biklen, 1994) optou-se por uma abordagem de natureza qualitativa, segundo um modelo de 
investigação-acção. 
A investigação-acção relaciona-se com aspectos práticos do quotidiano experimentados 
na escola pelos professores (Elliot, 1990). É uma metodologia que permite a ligação efectiva 
entre a investigação e a sua aplicação em termos práticos no processo educativo, permitindo 
uma reflexão sistémica sobre o que se faz e porque se faz. 
A prática reflexiva é uma forma de interpretar a investigação-acção que permite ao 
professor / investigador actuar sobre os seus próprios métodos de ensino de acordo com os 
resultados que obteve na sua investigação. Esta metodologia produz efeitos na prática 
educativa do professor na medida em que altera a concepção das suas capacidades e do papel 
que desempenha; aumenta a auto-confiança, a auto-valorização e a tomada de consciência dos 
problemas da sala de aula, assim como alarga as suas perspectivas em relação ao processo 
ensino-aprendizagem. (Lourenço et al., 2004). 
A investigação-acção é considerada como uma metodologia de investigação activa, 
ligada à melhoria da qualidade da educação e da inovação educativa. A investigação acção 
permite: (i) criar conhecimento teórico a partir de uma reflexão sobre a prática; (ii) 
transformar a realidade partindo da reflexão sobre a acção; (iii) potenciar o desenvolvimento 
profissional (Medeiro et al., 2004) 
 
 
3.2. Caracterização da População 
Associada à escolha do método de recolha de dados, e na dependência deste, a opção 
metodológica seguinte passou pela definição da população-alvo da investigação.  
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Na revisão da literatura encontrou-se referências a trabalhos e projectos concretizados 
com professores e com alunos. Optou-se por centrar os objectivos do estudo, no sentido de 
trabalhar com alunos do 4º ano porque: 
-se trata de um ano de escolaridade em que a temática da qualidade da água é abordada; 
-se encontram dentro da faixa etária em que se desenvolve a actividade profissional do 
professor. 
Por razões ligadas à sua funcionalidade, o estudo foi circunscrito à escola onde a 
professora / investigadora leccionava e aos seus próprios alunos. Essa opção deveu-se 
fundamentalmente a três razões: (1) o apertado limite temporal a que está sujeita a 
concretização da investigação no âmbito de um mestrado; (2) a dimensão alargada do trabalho 
a desenvolver (construção, aplicação e avaliação dos materiais); (3) a indisponibilidade dos 
professores que lecionavam o 4º ano para participar no estudo. 
 Neste contexto, o trabalho teve de ser aplicado num grupo de 11 alunos, que no ano 
lectivo de 2005/06 frequentavam o 4º ano de escolaridade na turma onde leccionava a 
professora-investigadora há dois anos. Importa referir que o diagnóstico do grupo foi 
facilitado pelo conhecimento que a professora já adquirira ao longo do tempo que já trabalhara 
com a turma.  
A turma era muito heterogénea no que dizia respeito ao desenvolvimento de 
competências, de níveis cognitivos, emocionais e comportamentais das crianças. Para além 
disso integrava um número elevado de alunos com problemas diversos, que necessitavam de 
um apoio individualizado da professora. No Quadro 3.1.observa-se uma caracterização 
específica, individualizada, das dificuldades diagnosticadas. 
Optou-se por utilizar um código, composto por uma letra e um número, para identificar 
os alunos de forma a manter a sua privacidade. Assim, elaborou-se uma lista numerada de 1 a 
11 onde foram registados os nomes dos alunos por ordem alfabética. Em seguida atribuiu-se a 
cada aluno a primeira letra do seu nome e o seu número de ordem na lista. 
Importa ainda realçar que a integração na turma de 6 alunas do 1º ano dificultou bastante 
as condições de trabalho na sala de aula.  
Através da análise de questionários aplicados (aos alunos e aos encarregados de 
educação) no início do ano lectivo, para caracterização, não só dos alunos, como também das 
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famílias e do seu meio sócio – cultural, foi possível constatar que, apesar da escola se situar no 
centro da vila, a esmagadora maioria dos alunos pertencia a um meio sócio-económico-
cultural baixo. 
Parecia haver carência de equipamentos e materiais e a existência de um ambiente 
familiar muito pouco estimulante culturalmente. Apenas três alunos possuíam computador em 
casa e o acesso a material de leitura e pesquisa era diminuto. 
Os tempos livres também não se traduziam em experiências enriquecedoras porque, 
segundo os dados colhidos, raramente ultrapassavam os limites das visitas a familiares, idas à 
praia ou ao centro comercial. 
No que se refere ao gosto dos alunos pela escola, no seu dia-a-dia, os resultados eram 
bastante positivos. De uma forma global todas as actividades eram apreciadas, reunindo menor 
interesse aquelas que envolviam uma maior necessidade de concentração, de utilização de 
raciocínio lógico e de interpretação e expressão escrita. 
 
Quadro 3.1. - Caracterização das dificuldades dos alunos 
 
Dificuldades Diagnosticadas 
A 
1 
A 
2 
B 
3 
C 
4 
I 
5 
L 
6 
M 
7 
M 
8 
N 
9 
R 
10 
S 
11 
I.O aluno revela dificuldades: 
I.1. na leitura; 
    
x 
 
x 
   
x 
  
x 
 
I.2. na compreensão escrita de 
textos e enunciados. 
x  x x x   x x x  
I.2. na escrita de frases e textos 
livres; 
  x x x x  x x x x 
I.3. na compreensão do oral;    x x   x    
I.4. na expressão oral;    x    x   x 
I.5. na aplicação dos seus 
conhecimentos; 
x  x x x x   x x  
I.11. em ouvir com atenção a 
professora e os colegas; 
x  x x x    x x x 
I.12. concentrar-se na execução dos 
trabalhos escolares. 
x  x x x   x x x x 
I.13. em executar os trabalhos 
correctamente de formaautónoma; 
x   x x x     x 
II -O aluno na sala de aula 
II.1. está constantemente em pé; 
    x x  x   x 
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II.2. emite sons e ruídos 
inadequados; 
         x  
II.3. interrompe a professora e os 
colegas quando estão a falar. 
       x  x  
II.4. está constantemente a falar;  x x  x x    x x 
II.5. é agressivo oralmente para 
com a professora e/ou outros 
adultos; 
           
II.6. é agressivo oralmente para 
com os colegas. 
 x       x x  
II.8. não conclui os trabalhos ; x     x      
II.9. está constantemente a acusar 
os colegas. 
x     x      
II.10. não tem os materiais 
escolares necessários. 
   x  x  x   x 
II.11. é muito dependente do apoio 
da professora; 
  x x       x 
III.  O aluno no ambiente exterior: 
III.1. é agressivo; 
     x   x x  
IV. De um modo geral, o aluno: 
IV.1. é pouco responsável; 
 
x 
   
x 
 
x 
 
x 
    
x 
 
IV.2. é pouco sociável.    x  x    x  
IV.3. manifesta falta de confiança 
em si mesmo; 
x  x x x      x 
IV.4. manifesta desinteresse; x     x      
IV.5. parece alheado do que o 
rodeia; 
  x   x   x   
IV.6. Tem um comportamento 
infantil face à sua idade 
cronológica. 
x         x x 
Observações    
 
 
 
  
 
  
 
  
 
Código:  
 beneficia de um Plano e de um Programa Educativo Indiv  Aluno já retido    Aluno que beneficia de apoio  
 
Na opinião da esmagadora maioria dos alunos, as dificuldades de aprendizagem 
continuavam a ser causadas pela falta de concentração motivada pelo comportamento dos 
colegas e pelo barulho dentro da sala de aula. 
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3.3. Fases do Estudo  
A presente investigação baseou-se nos objectivos do estudo definidos no Capítulo 1 e 
desenvolveu-se em cinco fases distintas, não estanques, mas articuladas entre si: 
1ª fase - Construção do quadro teórico. 
2ª fase - Concepção, produção, validação e aplicação dos materiais didácticos. 
3ª fase - Avaliação dos materiais didácticos produzidos / Apresentação dos dados 
recolhidos. 
4ª fase - Análise dos resultados e conclusões. 
5ª fase - Elaboração do documento de dissertação. 
Na primeira fase, procedeu-se à revisão da literatura visando a construção de um quadro 
teórico de referência. Saliente-se que o quadro construído não se esgotou em si mesmo, mas 
foi sendo reformulado ao longo de todo o estudo. Nesta etapa foi dispendido um largo período 
de tempo dedicado à pesquisa em fontes diversificadas.  
Na segunda fase, o enquadramento teórico forneceu a base que alicerçou a concepção e 
construção dos materiais didácticos de orientação CTS para a exploração da temática da 
qualidade da água no 4º ano do 1º Ciclo. Após a sua construção, esses materiais foram 
validados por um especialista credenciado e experiente na matéria.  
Após a validação, os materiais didácticos foram aplicados, em contexto de sala de aula, 
no decorrer da exploração da temática seleccionada.  
Durante a aplicação dos materiais didácticos procedeu-se à recolha dos dados recorrendo 
às técnicas e instrumentos seleccionados. 
Na terceira fase, os dados recolhidos foram tratados de forma a possibilitar a sua 
apresentação.  
Na quarta fase, procedeu-se à análise dos resultados e à apresentação das conclusões 
finais. 
Na quinta e última fase, passou-se à redacção do documento de dissertação. 
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3.4. Recolha de Dados 
3.4.1 Técnicas e instrumentos  
De acordo com a finalidade e as questões deste estudo foram usados instrumentos no 
quadro de duas técnicas de recolha de dados. Concretamente, utilizaram-se instrumentos que 
se inserem nas técnicas de observação e análise documental. 
No âmbito da técnica de observação, usou-se o diário do investigador onde foram 
introduzidas as notas de campo. Neste estudo, a investigadora assumiu o papel de observadora 
participante, dado que, como professora da turma, esteve integrada na dinâmica da aula e por 
isso, as suas observações não são de um observador passivo, mas de um interveniente activo 
no processo de ensino/aprendizagem do aluno.  
 A técnica de análise documental foi utilizada para a apreciação dos diferentes registos 
de avaliação e de auto-avaliação elaborados pelo investigador-professor para serem utilizados 
pelos alunos. 
 A identificação dos instrumentos utilizados para recolha de dados, os momentos e os 
objectivos de utilização de cada um, encontram-se no Quadro 3.2. 
 
Quadro 3.2. : Instrumentos seleccionados, momento e objectivos de utilização 
Instrumentos Momentos de utilização Objectivos de utilização 
Diário  
do 
Investigador 
Durante e após o 
desenvolvimento das actividades 
realizadas no âmbito da 
exploração da temática. 
Registar os dados recolhidos durante a 
exploração da unidade temática e a reflexão 
pessoal do investigador. 
Ficha  
de Avaliação 
Diagnóstico 
Antes do início da exploração da 
temática. 
Diagnosticar os conhecimentos dos alunos 
relativamente às questões-problema definidas 
na unidade temática em estudo. 
Ficha  
de Avaliação 
Final 
Após a conclusão da exploração 
da unidade temática. 
Verificar evolução dos alunos à nível dos 
conhecimentos relativos às questões-problema 
definidas na unidade temática em estudo. 
Registos de  
avaliação  
Após a conclusão da exploração 
da unidade temática. 
Avaliar os materiais didácticos aplicados e as 
actividades desenvolvidas. 
Registos de  
auto-avaliação 
Após a conclusão da exploração 
da unidade temática. 
Favorecer a tomada de consciência pelo aluno 
sobre o seu processo de aprendizagem e as 
suas atitudes.  
 
Importa agora apresentar mais pormenorizadamente os instrumentos seleccionados. 
 40 
 
Diário do Investigador 
Com o objectivo de proceder a recolha de dados importantes, bem como potenciar a 
prática reflexiva, mobilizando um maior volume de interpretações, ao nível da receptividade, 
da utilização e das dificuldades sentidas pelos alunos e pela investigadora/professora no 
decorrer da exploração da temática e dos materiais didácticos construídos, foram efectuadas 
notas de campo.  
As notas de campo, em termos gerais, devem conter um comentário escrito de tudo o 
que o investigador encontrou como sendo digno de registo. Estas notas são registos descritivos 
e/ou reflexivos e pormenorizados da experiência do investigador.  
Para Bogdan e Biklen (1994), as notas de campo são descritivos daquilo que o 
investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e podem originar um diário 
pessoal que ajuda o investigador a acompanhar o desenvolvimento do estudo. Neste âmbito, 
um dos que têm vindo a ser usados na investigação em educação, particularmente na de índole 
qualitativa, é o diário do investigador. 
Para Porlán e Martín (1997), o diário do investigador é um instrumento nuclear na 
investigação e tratamento de problemas práticos dado que permite estabelecer vínculos 
significativos entre a teoria, o currículo, a sua planificação e a prática possibilitando um 
desenvolvimento profissional continuado. 
Segundo Carmo e Ferreira (1998), a formatação do diário deve permitir que numa leitura 
posterior, o investigador possa destrinçar os factos observados dos juízos de valor, 
interpretações e hipóteses que lhe tenham ocorrido.  
Nesta perspectiva, no diário do investigador adoptado neste estudo foram efectuados 
dois tipos de registos: os registos das observações provenientes das notas de campo e os 
registos pessoais do investigador. 
Nas notas de campo registaram-se, de forma pormenorizada e cronológica, as 
observações relativas ao desenvolvimento das actividades, às estratégias de 
ensino/aprendizagem utilizadas, aos materiais didácticos aplicados, ao ambiente de 
ensino/aprendizagem existente e às percepções do investigador.  
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Nos registos pessoais, após as notas de campo, o investigador anotou as suas reflexões e 
a sua vivência das situações, conferindo um significado às notas de campo. 
  
Ficha de Avaliação Diagnóstico 
Esta avaliação ocorreu na última semana de Maio de 2006 e foi realizada uns dias antes 
de iniciar a intervenção. Tratou-se de uma ficha de avaliação (Anexo 1) de preenchimento 
individual contendo questões de tipologia diversificada. Cada questão da ficha correspondia a 
uma das questões-problema definidas como ponto de partida para a exploração da temática. 
Com a aplicação desta avaliação pretendeu-se: 
- diagnosticar os conhecimentos dos alunos relativamente aos conteúdos a tratar no 
decorrer da exploração da temática; 
- obter dados que orientassem uma melhor prática lectiva durante o desenvolvimento da 
unidade temática, numa perspectiva de avaliação formativa; 
Basicamente, procurou-se determinar o ponto de partida dos alunos. Assim sendo, este 
instrumento deve ser visto numa lógica de diagnóstico inicial e não numa perspectiva de pré-
teste. 
 
Ficha de Avaliação final 
Para que fosse possível recolher dados que permitissem avaliar mais claramente os 
progressos obtidos no final da exploração da unidade temática geral, optou-se por utilizar o 
mesmo conteúdo da ficha de trabalho aplicada na avaliação diagnóstica. Apenas foi alterado o 
cabeçalho, como pode ser observado no Anexo 2.  
Esta avaliação ocorreu em Junho de 2006, após o final da exploração da temática. Tal 
como referimos para a Avaliação Diagnóstico não se pretendeu constituir um pós-teste, mas 
apenas uma avaliação das aprendizagens realizadas. 
. 
Registos de auto-avaliação dos alunos 
Os registos de auto-avaliação do aluno enquadram-se numa perspectiva de avaliação 
formativa, reguladora do seu processo de aprendizagem e potenciadora da sua autonomia.  
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Neste contexto, foram construídas duas grelhas de registo de auto-avaliação: uma de 
atitudes e comportamentos (Anexo 3) e outra de aprendizagens (Anexo 4). 
Houve a preocupação de elaborar grelhas de formato e preenchimento simples de forma 
a permitir uma interpretação acessível a todos os alunos. Pretende-se a obtenção de dados 
relevantes e credíveis.  
 
Registos de avaliação das actividades e dos materiais  
 Foram elaboradas duas grelhas para os registos de avaliação: uma para actividades 
(Anexo 5) e outra para materiais didácticos (Anexo 6). Estas grelhas foram concebidas com o 
objectivo de recolher, junto aos alunos, dados que permitissem aferir o grau de receptividade 
das actividades desenvolvidas e dos materiais explorados no decorrer da intervenção. 
Tal como nos registos de auto-avaliação, houve também a preocupação de construir 
grelhas que fossem claras e concisas de forma a serem facilmente preenchidas por todos os 
alunos. 
 
 
3.4.2. Processo de recolha de dados  
Os materiais didácticos construídos e já validados, foram aplicados no decorrer da 
exploração de uma temática globalizadora que apresentaremos pormenorizadamente no 
próximo capítulo 
O período em que se procedeu à recolha de dados situou-se entre Maio e Junho de 2006 
e obedeceu a três etapas: 
Na primeira, procedeu-se à aplicação e à análise da Avaliação Diagnóstico. 
Na segunda etapa, o diário do investigador foi progressivamente construído com os 
dados recolhidos durante o desenvolvimento das actividades planificadas no âmbito da 
unidade temática e com as reflexões pessoais da professora-investigadora. Os registos 
obedeceram a uma estrutura “aberta”, isto é, não houve itens ou códigos definidos para os 
efectuar. Procurou-se proceder aos registos durante a observação, contudo, quando tal não foi 
possível, esboçaram-se tópicos que permitiram, logo após o fim das aulas, tendo em vista a 
rentabilização da memória sobre as situações ocorridas, fazer-se uma revisão das notas de 
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modo a completar registos. O carácter dinâmico de algumas das actividades desenvolvidas no 
decorrer das observações constituiu um obstáculo significativo à recolha de dados. Assim, 
para evitar que se perdessem informações relevantes efectuaram-se, em algumas situações, 
gravações em vídeo.  
Relativamente aos registos pessoais pode-se dizer que resultaram de uma prática 
reflexiva centrada na análise da adequação dos materiais produzidos às características das 
práticas lectivas e ao processo de ensino/aprendizagem dos alunos. 
Na última etapa, que decorreu após o final do desenvolvimento da unidade temática 
procedeu-se à aplicação da Avaliação Final e das grelhas de registo de auto-avaliação e de 
avaliação. 
 
 
3.5.Processo de Apresentação dos Dados e Análise dos Resultados 
O processo de apresentação de dados obtidos na fase da recolha obedeceu a cinco etapas. 
Inicialmente procedeu-se à selecção dos dados recolhidos. Seguidamente passou-se à 
organização de todo o material, uma vez que esse procedimento é considerado uma fase 
determinante da análise, pois permite ao investigador a representação dos dados de uma forma 
mais perceptível, auxiliando-o no desenvolvimento de outras análises, facilitando a 
comparação entre diferentes conjuntos de dados e garantindo a utilização directa dos dados no 
relatório final (Miles e Huberman, 1984, cit por Lessard-Hébert et al., 1990). 
Após a selecção e organização dos dados, procedeu-se à leitura do conjunto de 
documentos a analisar. Após este percurso, os dados obtidos foram tratados a fim de 
adquirirem significado de forma a evidenciarem as informações que lhes eram subjacentes. 
 Findo este processo, face ao quadro teórico adoptado, o tipo de investigação, o seu 
objectivo e a natureza dos dados colhidos, optou-se pela sua apresentação em simultâneo com 
a sua análise (Capítulo 5).  
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Capítulo 4 
Os Materiais Didácticos: da Concepção à Validação 
 
Introdução 
Considera-se neste estudo que os materiais didácticos são instrumentos que servem para 
auxiliar os professores a promoverem nas suas práticas actividades e estratégias mais 
motivadoras e potenciadoras do sucesso educativo do aluno. Consequentemente, não podem 
ser apresentados de forma estanque, mas sim inseridos dentro de todo o contexto do trabalho 
desenvolvido nas aulas para a exploração de um tema ou conteúdo.  
Nesta perspectiva, no âmbito desta investigação e a partir dos objectivos do estudo, da 
revisão da literatura sobre o ensino de orientação CTS e da análise dos documentos relativos à 
Reorganização Curricular do Ensino Básico e ao Programa do 1º Ciclo, procedeu-se à selecção 
e exploração de uma temática através do desenvolvimento de actividades e estratégias 
cuidadosamente planificadas e suportadas por um conjunto de materiais didácticos originais, 
concebidos, construídos e validados neste estudo.  
Neste capítulo pretende-se abordar a 2ª fase da investigação - Concepção, Construção, e 
Aplicação dos materiais didácticos - explicitando o percurso realizado pela investigadora no 
decorrer da mesma.  
Assim, na secção “Concepção dos materiais didácticos”, procedeu-se à selecção da 
temática a explorar e à planificação da temática globalizadora. Na segunda secção, 
“Viabilização das actividades e dos materiais didácticos concebidos”, foram expostas as 
acções desenvolvidas para superar os obstáculos que punham em causa a concretização de 
algumas actividades. 
Na secção “Os materiais didácticos construídos” foi feita uma apresentação mais 
específica desses materiais.  
Na quarta secção, “Aplicação dos materiais Didácticos”, apresenta-se algumas 
observações relevantes acerca do desenvolvimento do trabalho realizado e ainda uma síntese 
da aplicação contendo a calendarização, a duração e o sumário das actividades realizadas. No 
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sumário encontram-se citados os materiais didácticos em articulação com as actividades onde 
foram aplicados. 
Nesta etapa, a investigadora procedeu à recolha dos dados que serão apresentados e 
analisados no próximo capítulo. 
A última secção deste Capítulo, “Validação dos materiais didácticos”, apresenta algumas 
recomendações e propostas de alteração provenientes da análise realizada por um perito de 
reconhecido mérito e da observação da aplicação dos materiais. 
 
4.1. Concepção dos Materiais Didácticos 
Os materiais didácticos gerados no âmbito desta investigação foram fruto de um trabalho 
intenso e sistemático. O ponto de partida foi a selecção da temática em torno da qual se 
construiu toda a unidade didáctica, cuja planificação se evidencia através da construção de um 
documento orientador.  
O processo de concepção dos materiais didácticos foi realizado em várias etapas: (1) 
consulta do quadro teórico e pesquisa de materiais já construídos para a exploração da 
temática da água ou outras; (2) construção do documento orientador; (3) recolha, selecção e 
organização de informações e materiais; (4) idealização dos materiais.  
Considera-se que no decorrer de todo esse processo de criação foi basilar a experiência 
profissional da investigadora, uma vez que, devido à já assinalada carência de materiais 
didácticos comercializados, esta encontrava-se habituada a produzir materiais originais para 
utilizar na sua prática lectiva. 
 
4.1.1. Selecção da Temática Globalizadora 
A escolha da temática foi precedida de uma cuidadosa reflexão. Foram consultados o 
Currículo Nacional do Ensino Básico e o Programa de Estudo do Meio e ponderados os 
critérios de selecção de temas CTS. Foi considerado o quadro de referência apresentado em 
2.3.1, e mais especificamente os temas sugeridos por Bybee (1987), Dias (1999), Martins e 
Veiga, (1999) e Membiela (2001).  
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Após uma criteriosa análise optou-se pela temática da água, e mais especificamente, da 
qualidade da água. Tendo em conta as perspectivas de Ziman (1994), referenciadas no quadro 
2.1., considerou-se que esta temática poderia ser explorada no âmbito de uma abordagem 
Problemática.  
Entendeu-se ainda que as questões relativas à água enquadram-se nos critérios de 
selecção de conteúdos e temas CTS citados por Membiela (2001), tendo em conta que é uma 
temática interessante e motivadora para o aluno, pois permite a aquisição de conhecimentos 
práticos; é importante na sua vida actual e continuará a sê-lo na sua vida adulta, revelando-se 
ainda adequada ao seu desenvolvimento, dado que o seu processo de aprendizagem pode ser 
construído, através das suas próprias descobertas. Assume ainda grande importância individual 
e social, podendo ser aplicada a outros contextos. 
Considerou-se também que, actualmente, os problemas relativos à água assumem uma 
importância vital, uma vez que a utilização de água de boa qualidade tem aumentado com a 
industrialização e o crescimento populacional. O uso doméstico, o industrial, a irrigação, o 
abastecimento da pecuária, o funcionamento das hidroeléctricas, a refrigeração e os usos 
recreativos têm vindo a intensificar a captação de águas, tanto superficiais como subterrâneas. 
Além da captação excessiva, a qualidade dos recursos hídricos tem vindo a degradar-se 
acentuadamente nas últimas décadas, uma vez que a emissão de resíduos contaminantes é 
muito superior à capacidade de assimilação dos ecossistemas naturais, o que compromete os 
usos qualitativamente exigentes, nomeadamente, águas destinadas à produção de água para 
consumo humano, águas piscícolas e águas balneares (Guerreiro e Pereira, 2002).  
Os recursos hídricos são móveis e renováveis, mas não são ilimitados, assim é urgente 
encontrar formas racionais de utilizar, reutilizar e reciclar a água, para tornar a sua gestão 
sustentada.  
A solução para o problema da água deve ser vista como parte de uma reorientação global 
do desenvolvimento tecnológico, científico, da educação para a cidadania e de medidas 
políticas para a construção de um futuro sustentável (Vilches e Gil, 2003). A educação torna-
se “reconhecida como crucial para promover o desenvolvimento sustentável, um meio-chave 
de mudança” (Pedrosa et al., 2004, p. 109). 
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“Na prática, a Educação deverá ser integrada em todas as disciplinas e empregar 
métodos formais e não formais, assim como meios eficazes de comunicação” (Fátima Tavares 
et al., 2007, p.1600). Assim, no contexto deste estudo, importa proporcionar um conhecimento 
mais profundo acerca da água e dos problemas que ela enfrenta de modo a permitir ao aluno, 
futuro cidadão, o uso de um conjunto de conhecimentos básicos que lhe permitam tomar 
decisões a nível pessoal e social, de forma consciente e responsável. Trata-se de estimular uma 
consciencialização ecológica apelando à consciência individual e à mudança dos 
comportamentos e atitudes uma vez que a participação individual é determinante para uma 
inversão significativa dos problemas ambientais.  
Neste sentido, é necessário desenvolver estratégias de comunicação e participação dos 
cidadãos em matéria de gestão de água, uma vez que se verifica, em Portugal, a falta de uma 
verdadeira participação civil na gestão da água (Grande et al., 2001). Esta lacuna reflecte-se 
no quotidiano escolar, onde os alunos, de modo geral, não se mostram minimamente 
sensibilizados para a necessidade de proteger e racionalizar o consumo da água. Assim, torna-
se fundamental sensibilizá-los, desde os primeiros anos de escolaridade, para a necessidade de 
utilizar a água de forma sustentada, uma vez que ela não é inesgotável, a água “doce” é um 
recurso finito e precioso essencial para sustentar a vida (Fátima Tavares et al., 2006c). 
 
 
4.1.2. - Planificação da Temática Globalizadora 
Para estruturar a Planificação Geral foi construído um documento orientador que 
constituiu o fio condutor de todo o trabalho realizado, organizando-o de modo sequencial e 
lógico. Esse documento assumiu-se como o referencial de base na visão sistémica e 
globalizante da exploração da temática da Qualidade da Água. 
Nesta Planificação, que se vê esquematizada no Diagrama da Figura 4.1, foram 
identificadas Unidades Temáticas e algumas questões-problema que lhes estão subjacentes, 
definidas as competências gerais e transversais, estremados os objectivos do Programa, 
seleccionadas e planificadas as actividades em função das estratégias definidas e projectados 
os materiais didácticos. 
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Figura 4.1.  – Planificação da Temática Globalizadora: A Qualidade da Água 
 
 
4.1.3.Selecção e definição das Unidades Temáticas e das Questões-Problema  
Tendo como ponto de partida a temática globalizadora seleccionada, “A Qualidade da 
Água”, procedeu-se à análise dos documentos relativos à Reorganização Curricular do Ensino 
Básico e ao Programa do 1º Ciclo.  
Pensou-se inicialmente em desenvolver o tema em apenas duas unidades temáticas 
direccionadas para as questões da poluição da água potável e do tratamento da água. Contudo, 
entendeu-se que seria mais enriquecedor para os alunos uma exploração num âmbito mais 
alargado, que possibilitasse uma visão global da água, dos problemas que enfrenta e das 
possíveis formas de reduzi-los ou resolvê-los. 
Assim, definiram-se, numa primeira organização, cinco Unidades Temáticas e os seus 
respectivos objectos de estudo, estes estão indicados no Quadro 4.1. 
Estratégias 
CTS 
 
Actividades 
CTS 
Materiais 
Didácticos Questões-
problema 
UNIDADES TEMÁTICAS 
 A Água como Suporte de 
Vida 
 Poluição da Água 
 Tratamento das Águas 
de Abastecimento 
 Tratamento das Águas 
Residuais 
   A Água e o Futuro 
 
 Objectivos  
Programáticos  
Competências  
Gerais  
e  
Transversais 
PLANIFICAÇÃO 
DA TEMÁTICA 
GLOBALIZADORA 
 
Planificação  
Geral das  
Actividades 
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Quadro 4.1. – Identificação das Unidades Temáticas e dos seus respectivos objectos de estudo 
Unidades 
Temáticas (UT) 
Objectos de Estudo 
 
UT1.A água  
como suporte de 
vida 
 A importância da água para o Homem e para a Natureza. 
 As utilizações da água nas diferentes actividades económicas 
humanas. 
 Os locais onde água pode ser encontrada no planeta, com especial 
ênfase na localização de água “doce”. 
 
UT2.Poluição  
da água 
 Os principais agentes poluidores dos cursos de água. 
 As consequências negativas da poluição. 
 As formas de reduzir os efeitos negativos da poluição. 
 
UT3.Tratamento 
 das águas de 
abastecimento 
UT4.Tratamento  
das águas 
residuais  
 
 Os processos de tratamento efectuados na ETA e na ETAR. 
 As técnicas e equipamentos utilizados nesses processos.  
 A importância das estações de Tratamento de Águas na 
salvaguarda da qualidade das águas da localidade onde vivem.  A
 
ÁG
U
A
 
E 
A
 
SU
A
 
QU
A
LI
D
A
D
E 
 UT5.O Futuro  
da Água 
A forma como os problemas que a água enfrenta afectam a 
sociedade e o ambiente. 
 A utilização racional da água. 
 
Quadro 4.2. – Unidades temáticas e questões –problema  
UNIDADES 
TEMÁTICAS 
 
QUESTÕES-PROBLEMA 
UT1.A água  
como suporte de vida 
Q1-Onde podemos encontrar água na Natureza? 
Q2- Qual a importância da água? 
Q3- O que é água potável? 
 
UT2.Poluição  
da água 
Q4-Como podem ser poluídos os cursos de água? 
Q5-Quais são as consequências da poluição da água? 
Q6-O que fazer para resolver ou diminuir os problemas de poluição da 
água? 
UT3.Tratamento 
 das águas de 
abastecimento 
Q7-Por que motivo a água que utilizamos deve ser tratada? 
Q8-De onde vem a água da rede pública que abastece as nossas casas? 
Q9- Como é feito o tratamento das águas na Estação de Tratamento do 
Carvoeiro? 
UT4.Tratamento  
das águas residuais  
Q10-Para onde vão as águas residuais da nossa localidade? 
Q11-Como é feito o tratamento das águas residuais na ETAR Norte, em 
Cacia? 
Q12-Para onde vão as águas depois de tratadas? 
 
UT5.O Futuro  
da Água 
Q13- Por que é que devemos poupar água? 
Q 14- Como podemos poupar água? 
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Uma vez definidas as Unidades Temáticas procedeu-se à formulação de questões-
problema relacionadas com os objectos de estudo já referenciados. 
Foram seleccionadas catorze questões-problema distribuídas pelas cinco Unidades 
Temáticas, como se pode observar no Quadro 4.2. 
 
4.1.4. Definição de competências a desenvolver 
 No documento “Currículo Nacional do EB – Competências Essenciais”, enumeram-se 
algumas competências gerais e transversais a promover gradualmente ao longo da educação 
básica.  
Quadro 4.3.– Competências Gerais e Transversais 
 
COMPETÊNCIAS 
G
ER
A
IS
 
 
(1) Mobilizar os saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a 
realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano. 
(6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável. 
(7) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões. 
(8) Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa. 
(9) Cooperar com os outros em tarefas e projectos comuns. 
 
TR
N
SV
ER
SA
IS
 
 Relacionamento interpessoal e de grupo 
Participar em actividades interpessoais e de grupo, respeitando normas, regras e 
critérios de actuação, de convivência e de trabalho em vários contextos. 
 
Métodos de estudo e de trabalho 
Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho, numa perspectiva crítica e 
criativa. 
 
Tratamento de informação 
Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma crítica em função 
de questões, necessidades ou problemas a resolver e respectivos contextos. 
 
Estratégias cognitivas 
Pôr em acção procedimentos necessários para a compreensão da realidade e para a 
resolução de problemas. 
 
Comunicação  
Comunicar o conhecimento resultante da interpretação da informação. 
(Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001) 
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Assim, no âmbito global das Unidades Temáticas já apresentadas, foram seleccionadas 
as Competências Gerais e Transversais que se encontram no Quadro 4.3. 
 
4.1.5.Articulação dos Objectivos do Programa com as Unidades Temáticas 
O Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico, nos princípios orientadores de Estudo do 
Meio, define a sua estrutura como aberta e flexível, de forma a possibilitar ao professor recriar 
o Programa de modo a adequá-lo às necessidades e interesses dos alunos. O professor tem 
assim a possibilidade de “alterar a ordem dos conteúdos, associá-los a diferentes formas, 
variar o seu grau de aprofundamento ou mesmo acrescentar outros”. 
 Neste contexto, os objectivos referidos no quadro 4.4. são apenas um ponto de partida 
para a selecção dos níveis de desempenho que serão definidos na planificação de cada unidade 
temática. 
 
Quadro 4.4.– Objectivos do Programa e  articulação com as Unidades Temáticas 
Unidades Temáticas Temas/ 
Conteúdos 
 
Objectivos Programáticos UT
1 
UT
2 
UT
3 
UT
4 
UT
5 
À Descoberta 
das Inter-
relações entre 
a Natureza e a 
Sociedade 
 
A qualidade do ambiente próximo 
-Identificar e observar alguns factores que 
contribuem para a degradação do meio. 
-Conhecer possíveis soluções. 
 
A qualidade da água 
-Reconhecer algumas formas de poluição dos 
cursos de água e dos oceanos. 
 
Identificar alguns desequilíbrios ambientais 
provocados pela actividade humana: 
-extinção de recursos. 
 
  
 
x 
x 
 
 
 
x 
 
x 
 
x 
 
 
 
x 
 
 
 
x 
 
 
x 
x 
 
 
 
x 
 
x 
À Descoberta 
do Ambiente 
Natural 
Aspectos físicos do meio  
-Reconhecer as diferentes formas sob as quais a 
água se encontra na Natureza. 
-Compreender que a água das chuvas se infiltra 
no solo dando origem a lençóis de água. 
-Reconhecer nascentes e cursos de água. 
 
 
 
x 
 
x 
x 
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4.1.6. Actividades/Estratégias CTS e o seu enquadramento nas Unidades Temáticas  
A partir do Quadro teórico de referência (Capítulo 2, secção 2.3.2.) e tendo em conta o 
nível etário dos alunos, foram seleccionadas actividades/estratégias CTS para serem 
desenvolvidas na exploração das Unidades Temáticas.  
No Quadro 4.5.encontra-se a identificação das referidas actividades/estratégias e a sua 
aplicação em cada uma das Unidades Temáticas. 
 
Quadro 4.5. – Actividades/estratégias CTS e a sua aplicação em cada Unidade Temática  
UNIDADES TEMÁTICAS  
Actividades/ estratégias CTS UT 
1 
UT
2 
UT
3 
UT
4 
UT
5 
 Pesquisa, selecção e organização de informação. x x x x x 
Elaboração de trabalhos, individualmente ou em pequenos 
grupos. 
x x x x x 
Troca de ideias e partilha de experiências.. x x x x x 
Interacção em contexto de sala de aula. x x x x x 
Debates e discussão. x x x x x 
Resolução de problemas. x x x x x 
Visitas de estudo.   x x  
Utilização de materiais audiovisuais. x x x x x 
 
 
4.1.7. Planificação das Actividades a desenvolver em cada Unidade Temática 
A Planificação que se encontra no Quadro 4.6. representou o esboço de todo o trabalho 
que se pretendia desenvolver. Optou-se por explorar as Unidades Temáticas (UT) através do 
desenvolvimento de actividades numeradas distribuídas por 12 aulas. 
Cada UT apresenta inicialmente uma actividade não numerada, designada “motivação”. 
Essa opção resultou da intenção de criar uma diferenciação entre essas actividades e as 
restantes, em virtude de se considerar que a motivação assume um papel importantíssimo no 
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desenvolvimento do processo de ensino / aprendizagem, condicionando-o fortemente. Nessa 
convicção, a motivação de cada UT foi cuidadosamente equacionada, privilegiando-se no seu 
desenvolvimento a exploração dos materiais didácticos audiovisuais construídos. É importante 
salientar que esta programação assume um carácter provisório dado que, no decorrer da sua 
implementação, deverá sofrer reajustamentos. 
 
Quadro 4.6.. – Actividades a desenvolver em cada Unidade Temática, por aula 
U
n
id
a
de
 
Te
m
át
ic
a
(U
T)
 
A
u
la
 
 
 
 
Sumário 
Realização de uma ficha de Avaliação Diagnóstico  
 
 
1 
Motivação  
Visionamento e exploração da animação “Criação do Mundo num copo d’água”. 
Introdução das questões-problema através de diálogo e registo das respostas dos alunos. 
Actividade 1 
 Parte I e II- Planificação e elaboração, em grupo, de um cartaz 
 
 
 
 
   1     
º
2 
Actividade 1 
Parte III – Apresentação, em grupo, do cartaz elaborado. 
Parte IV – Avaliação oral e escrita, em grupo, do trabalho realizado. 
Actividade 2 
Preenchimento de uma ficha de verificação da aprendizagem. 
1 
Motivação 
Visionamento e exploração da apresentação de Power Point “A Poluição”. Introdução 
das questões-problema através de diálogo e registo das respostas dos alunos. 
Actividade 1 
Preenchimento, em grupo, de uma ficha de consolidação da aprendizagem. Correcção 
colectiva através da apresentação e análise das respostas encontradas. 
Actividade 2 
Preenchimento, aos pares, de uma ficha de verificação da aprendizagem.  
Correcção colectiva. 
 
 
 
 
2 
º 
Actividade 3 
Leitura e interpretação do texto “Uma fábrica em Rio Limpo?” Análise do problema. 
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apresentado no texto e debate colectivo. Preenchimento colectivo de uma ficha de 
registo. 
º
1 
Motivação  
Leitura e interpretação da história “A Mariana está doente!”.  
Introdução das questões-problema através de diálogo e registo das respostas dos alunos. 
Reconto da história em Banda Desenhada.  
Actividade 1 
Visionamento, interpretação e discussão do filme “ETA-Estação de Tratamento de 
Águas de Abastecimento do Carvoeiro.” 
Actividade 2  
Apresentação, observação e análise da brochura informativa “Visita de Estudo de 5 de 
Junho”. 
Actividade 3  
Planificação da visita de estudo  
2 
Actividade 4 
Realização da visita de estudo: Associação dos Municípios do Carvoeiro, captações no 
Rio Vouga e ETA do Carvoeiro. 
Actividade 5 
Visionamento das filmagens realizadas durante a visita de estudo. Discussão.  
Avaliação escrita da visita de estudo.  
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
º
3 
Actividade 6  
Planificação do trabalho a desenvolver para a construção do Ficheiro:  
“O Tratamento das Águas da Minha Localidade”, parte 1: “Tratamento de Águas de 
Abastecimento”. 
Actividade 7 
Pesquisa, recolha, selecção e organização de imagens e textos e construção, em grupo, da 
1º parte do ficheiro. 
 
 
4 
 
 
 
 
 
 
1 
Motivação 
Visionamento e exploração de uma imagem animada relativa a uma ETAR Introdução 
das questões-problema através de diálogo e registo das respostas dos alunos. 
Actividade 1  
Visionamento, interpretação e discussão do filme “ETAR Norte - Estação de Tratamento 
de Águas Residuais de Cacia.” 
Actividade 2 
Apresentação, observação e análise da brochura informativa “Visita de Estudo de 9 de 
Junho”. 
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1
º 
Actividade 3  
Planificação da visita de estudo. 
 
 
 
 
 
4      
2 
Actividade 4 
Realização da visita de estudo: ETAR Norte, Cacia. 
Actividade 5 
Visionamento das filmagens realizadas durante a visita de estudo. Diálogo acerca da 
visita. Avaliação escrita da visita de estudo. 
Actividade 6  
Planificação do trabalho a desenvolver para a construção do Ficheiro: “O Tratamento das 
Águas da Minha Localidade” parte 2:“O Tratamento das Águas Residuais”. 
Actividade 7 
Pesquisa, recolha, selecção e organização de imagens e textos para a construção, em 
grupo, da 2º parte do ficheiro . 
3 
     
4 º3 
Actividade 8 
Observação, análise e avaliação oral do ficheiro “O Tratamento de Águas da Minha 
Localidade”. 
º
1 
Motivação 
Visionamento e exploração da apresentação de Power Point “Água: Poupar Hoje para 
não faltar Amanhã”. Introdução das questões-problema através de diálogo e registo das 
respostas dos alunos. 
Actividade 1 
Parte I - Preenchimento colectivo de uma grelha de registo do consumo de água dos 
agregados familiares dos alunos. Análise e discussão dos dados obtidos. 
Parte II – Preenchimento, aos pares, de uma ficha de interpretação e avaliação dos 
registos efectuados na grelha. Correcção oral e escrita. 
 
 
 
 
 
5      
2
º 
Actividade 2 
Preenchimento, em grupo, de uma ficha de verificação da aprendizagem.  
Correcção colectiva através da apresentação e análise das respostas encontradas. 
Actividade 3 
Realização de uma Assembleia de Turma. Análise da Carta Europeia da Água.  
Revisões  
Análise, verificação e possível alteração dos registos efectuados em cartolina, no período de 
motivação em todas as unidades temáticas. 
Aplicação de uma ficha de avaliação final individual. 
Preenchimento, pelos alunos, de registos de auto-avaliação e de avaliação 
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4.1.8. Selecção e identificação dos Materiais Didácticos a construir 
O quadro teórico, referenciado no Capítulo 2, secção 2.3.3., e as actividades/estratégias 
CTS definidas no quadro anterior foram determinantes para a selecção dos materiais 
didácticos. 
Os critérios de selecção visavam acima de tudo materiais diversificados, atractivos, 
motivadores, adequados ao nível etário dos alunos e promotores de aprendizagens nos 
domínios científico, tecnológico e social, utilizando como referência algumas orientações 
apresentadas por Tenreiro-Vieira e Vieira (2004) num estudo onde implementaram e 
avaliaram um conjunto de materiais didácticos CTS. 
 
Quadro 4.7.-Identificação dos materiais didácticos e seus conteúdos 
Materiais Didácticos Conteúdos 
 
 
Caderno de Actividades  
do Aluno(CAA) 
 
Fichas de trabalho individual, aos pares, em pequenos grupos e 
colectivas; 
Grelhas de planificação e de avaliação dos trabalhos e visitas de 
estudo; 
Brochuras; 
Grelhas de auto-avaliação e de avaliação. 
 
 
Guião de Apoio 
 ao Professor (GPA) 
Planificações: Geral e das UT; 
Contextualização do tema e do Guião; 
Enquadramento Curricular; 
Orientações para a exploração das actividades e materiais; 
Fundamentação científica dos assuntos abordados. 
Web site: 
Água: uma gota de vida  
Textos e imagens relacionados com os temas tratados nas UT; 
Sugestões de sites lúdicos e educativos. 
 
Dossier “Água” Textos e imagens destinados a dar resposta às questões-problema 
apresentadas em cada UT. 
 
Apresentações  
de Power Point: 
- A Poluição 
- Água: Poupar Hoje para 
não Faltar Amanhã 
 
 
Apresentação animada relacionada com a UT2; 
Apresentação animada relacionada com a UT5. 
 Filmes: 
- Tratamento de Águas de 
Abastecimento 
- Tratamento de Águas 
residuais 
 
Imagens captadas nos locais ligados ao Tratamento de águas de 
abastecimento; 
Imagens captadas na ETAR Norte. 
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Desta forma, procurou-se produzir materiais que permitissem focar as interacções 
Ciência / Tecnologia / Sociedade, apelar ao desenvolvimento de capacidades de pensamento e 
ao pluralismo metodológico, assim como envolver os alunos em variadas actividades nas quais 
se sentiriam encorajados a construir e mobilizar conhecimentos e a usar capacidades de 
pensamento. 
Face ao exposto, foram seleccionados seis tipos de materiais para utilização de alunos e 
professores. Cada material didáctico e respectivo conteúdo encontra-se identificado no quadro 
4.7. 
 
4.1.9. Enquadramento dos materiais didácticos nas Unidades Temáticas 
Como já foi dito anteriormente, os materiais concebidos no âmbito desta investigação 
serão aplicados no decorrer da exploração das Unidades Temáticas seleccionadas. Importa 
pois, contextualizar os referidos materiais em função dos seus conteúdos, enquadrando-os nas 
Unidades que lhes estão inerentes. Esse enquadramento encontra-se no Quadro 4.8. 
 
Quadro 4.8. - Enquadramento dos Materiais Didácticos em cada UT 
UNIDADES TEMÁTICAS  
Materiais Didácticos UT 
1 
UT
2 
UT
3 
UT
4 
UT
5 
Caderno de Actividades do Aluno(CAA) x x x x x 
Guião de Apoio ao Professor(GPA) x x x x x 
Web site: Água: uma gota de vida  x x x x x 
Dossier “Água” x x x x x 
Apresentação animada de Power Point: “Poluição”  x    
Apresentação animada de Power Point:  
“Água: Poupar Hoje para não Faltar Amanhã” 
     
x 
 Filme: Tratamento de Águas de Abastecimento   x   
Filme: Tratamento de Aguas Residuais    x  
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4.2. Viabilização das Actividades e Materiais Didácticos concebidos 
Visando operacionalizar as actividades e assegurar os recursos necessários à construção 
dos materiais didácticos planificados procedeu-se ao desenvolvimento de um conjunto de 
acções de carácter eminentemente prático. 
A primeira acção realizada foi desenvolver, recorrendo a fontes diversificadas, um 
apurado e moroso trabalho de recolha de materiais e informações. Tudo o que foi recolhido foi 
analisado e seleccionado em função da adequação às actividades e materiais a serem 
explorados. 
Paralelamente efectuaram-se contactos diversificados com: 
- o órgão de Gestão do Agrupamento e as Autarquias locais, no sentido de divulgar a 
temática do trabalho que se pretendia desenvolver, alertando para a sua importância na 
formação cívica dos alunos; 
- a Câmara Municipal para garantir o transporte dos alunos nas visitas de estudo; 
- o Sistema Regional do Carvoeiro (SRC) que assegura o abastecimento de água à 
localidade onde os alunos se encontram inseridos (concelho de Albergaria-a-Velha), com o 
intuito de calendarizar a visita de estudo à Estação de Tratamento de Água do Carvoeiro e 
recolher informações e imagens; 
- a SIMria, responsável pela gestão da Estação de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR Norte) onde se processa o tratamento das águas residuais do concelho, também para 
calendarizar a visita de estudo a essa Estação; 
- os responsáveis pelo desenvolvimento do Projecto Internet na Escola para assegurar a 
publicação das páginas Web no site da Escola. 
De entre os diversos problemas encontrados neste período de preparação, salientam-se 
dois: o transporte dos alunos para as visitas de estudo e a publicação das páginas Web na 
Internet. 
Para a concretização das visitas de estudo houve a necessidade de superar barreiras 
logísticas. É política educativa da Câmara Municipal a cedência da sua carrinha de transporte 
público um dia lectivo/turma. Apesar do conhecimento da norma, em Setembro, solicitou-se 
dois dias para a realização das visitas planificadas no âmbito do trabalho de investigação 
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apresentado na altura. Contudo, o pedido foi indeferido, alegadamente por indisponibilidade 
dos transportes.  
Face ao obstáculo, contactou-se o Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento 
que tinha um autocarro antigo ao serviço do transporte de alunos para as actividades de 
enriquecimento curricular. Foi de imediato acordado que as visitas poder-se-iam  realizar-se, 
tal como previsto no mês de Junho, mas condicionadas ao horário da manhã e às segundas e 
terças. As condições foram aceites e o assunto solucionado. 
Relativamente à publicação das páginas Web no site da Escola, as professoras do 
Programa Internet@EB1- Acompanhamento da utilização educativa da Internet nas escolas 
do 1º ciclo EB informaram que o referido site se encontrava desactivado e que não havia 
qualquer possibilidade de reactivá-lo. Assim, teve de ser encontrada uma solução alternativa. 
Contudo, o tempo passou e o problema foi irresolúvel, em tempo útil. Para remediar a situação 
as páginas foram construídas normalmente, tendo sido visualizadas através de um ficheiro, 
mas como se estivessem na Internet.  
Importa ainda realçar que foram realizadas, pela investigadora e pelos orientadores desta 
dissertação de Mestrado, uma visita guiada ao Sistema Regional do Carvoeiro e duas às 
instalações da ETAR Norte. Estas visitas constituíram um primeiro contacto com uma 
realidade complexa aos olhos de um leigo na matéria e revelaram-se insuficientes. Assim, 
foram ainda realizadas mais uma visita, também guiada, ao SRC e duas à ETAR Norte para 
proceder à captação de imagens e à recolha de informações acerca dos recursos científicos e 
tecnológicos mobilizados no decorrer dos processos de tratamento das águas.  
 
 
4.3. Os Materiais Didácticos Construídos 
A diversidade dos materiais didácticos seleccionados condicionou fortemente o 
desenvolvimento do processo de construção, transformando-o num trabalho moroso, mas 
aliciante. 
O Caderno de Actividades do Aluno e o Guião de Apoio ao Professor foram elaborados 
paralelamente, para garantir a articulação entre as actividades apresentadas no Caderno e as 
planificações e orientações do Guião. 
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Na construção destes materiais houve uma preocupação constante com aspectos ligados 
à sua apresentação e organização. 
Na construção das páginas Web e das apresentações de Power Point procurou-se 
produzir um material apelativo que despertasse o interesse dos alunos pelos assuntos tratados. 
O Dossier Água foi construído para auxiliar os alunos que ainda não conseguem recolher 
e seleccionar textos e imagens a partir do computador. Poderá também ser de grande utilidade 
quando o número de computadores é insuficiente para assegurar um trabalho produtivo. 
Relativamente aos filmes, procurou-se proporcionar o visionamento de imagens que 
despertassem a curiosidade dos alunos e que também os preparassem para a visita de estudo, 
possibilitando alguma familiaridade com os locais a visitar.  
 
4.3.1.Caderno de Actividades do Aluno (CAA) 
.O caderno destina-se a ser construído pelo aluno, progressivamente, em consonância 
com as actividades. No final da exploração da temática cabe ao aluno organizar o seu Caderno 
e personalizá-lo com uma capa ao seu gosto. 
O CAA foi construído especificamente para que os alunos efectuassem registos relativos 
às actividades realizadas na exploração das Unidades Temáticas.  
 
Quadro 4.9. – Apresentação do Caderno de Actividades do Aluno 
CADERNO DE ACTIVIDADES DO ALUNO 
U
T/
 
A
n
ex
o
s  
Designação / Conteúdo 
 
Páginas 
 
 
   1     
Actividade 1 – Instruções para o trabalho de grupo 
           Parte I - Grelha de planificação de um trabalho de grupo 
        Parte IV – Grelha de avaliação do trabalho de grupo 
Actividade 2 - Ficha de verificação da aprendizagem 
1 
2 
3 
4 e 5 
 
2 
Actividade 1 - Ficha de consolidação da aprendizagem 
Actividade 2 - Ficha de verificação da aprendizagem 
Actividade 3 - Ficha de trabalho: problema, debate e registo das 
conclusões do Debate 
6 
7, 8 e 9 
10 e 11 
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3 
História “A Mariana está doente!” 
Reconto da história em Banda Desenhada  
Actividade 3 – Grelha de planificação da visita de estudo 
Actividade 5 – Registo de avaliação da visita de estudo 
Actividade 6 - Grelha de planificação de trabalho de grupo (parte 1)  
12
13 
14 
15 
16 
 
4
    
Actividade 3 – Ficha de planificação da visita de estudo 
Actividade 5 – Ficha de avaliação escrita da visita de estudo 
Actividade 6 - Grelha de planificação de trabalho de grupo (parte 2) 
17 
18 e 19 
20 
 
 
 
5 
Actividade 1 –  
Parte I -Grelha de registo do consumo de água dos agregados familiares 
dos alunos 
Parte II – Ficha de registos relativos à grelha da Parte 1 
Actividade 2. - Preenchimento, em grupo, de uma ficha de verificação da 
aprendizagem 
Actividade 3 – Instruções para a organização de uma Assembleia de 
Turma  
Leitura e análise da Carta Europeia da Água  
 
21 
 
22 e 23 
 
24 e 25 
 
26 
27 
Anexo 1 - Ficha de avaliação diagnóstico  
Anexo 2 – Brochura “Visita de estudo de 5 de Junho” 
Anexo 3 - Brochura “Visita de estudo de 9 de Junho” 
Anexo 4 - Ficha de avaliação final individual 
Anexo 5 - Grelha de auto-avaliação de atitudes e comportamentos 
Anexo 6 - Grelha de auto-avaliação das aprendizagens 
Anexo 7 - Grelha de avaliação das actividades 
Anexo 8 - Grelha de avaliação dos materiais didácticos 
 
Como pode ser observado no Quadro 4.9., no Caderno encontram-se propostas de 
trabalho diversificadas, tendo sido privilegiados diferentes tipos de registo escritos: 
planificações e avaliações dos trabalhos de grupo e das visitas de estudo e fichas de 
consolidação e de verificação das aprendizagens. Encontram-se ainda algumas páginas com 
instruções específicas para a realização de algumas actividades. As brochuras de exploração 
das visitas de estudo foram remetidas para anexos, assim como as fichas e grelhas de 
Avaliação e de auto-avaliação. Na totalidade, na sua versão final, o CAA integra 46 páginas. 
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Na generalidade, cada trabalho proposto obedece a um padrão de apresentação. Tal 
como se verifica no exemplo abaixo (Figura 4.2), todas as fichas contêm um cabeçalho com o 
título do Caderno, “Água: A Vida numa Gota”, e o seu símbolo (representação de uma gota). 
Logo abaixo aparece a identificação da Unidade Temática seguida de instruções e/ou 
informações acerca dos objectivos do trabalho a realizar. Importa ainda referir que no Anexo 7 
encontra-se um exemplar completo da versão final do Caderno de Actividades do Aluno. 
 
Figura 4.2. - Cabeçalho e Apresentação das Actividades no CAA 
 
4.3.2. Guião de Apoio ao Professor (GAP) 
O GAP foi criado exclusivamente para apoiar o professor na operacionalização das 
actividades e na exploração dos materiais didácticos produzidos. Integra 73 páginas e tem 
como título: A exploração da Temática: “Água e a sua Qualidade” no 4º Ano do 1º Ciclo: 
Guião de Apoio ao Professor.  
A construção deste Guião foi cuidadosamente pensada para motivar o professor. Neste 
contexto, destaca-se a apresentação gráfica e a organização. 
Relativamente à apresentação gráfica assumem especial importância os quadros e as 
figuras que lhe dão um aspecto mais leve. A sua organização assenta essencialmente numa 
parte inicial contextualizadora e num desenvolvimento correspondente ao “corpo” do Guião, 
propriamente dito. 
A contextualização encontra-se na introdução que apresenta, sucintamente, as razões que 
levaram à exploração da temática da água e mais especificamente, da sua qualidade.  
O corpo do Guião contempla dois pontos gerais: (1) Organização, Enquadramento e 
Planificação; (2) Exploração das Unidades Temáticas. 
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No ponto um revelam-se os critérios de organização do Guião, o enquadramento 
curricular da temática e a planificação geral das actividades a desenvolver em cada Unidade 
explorada. 
No ponto dois apresenta-se todo o trabalho a realizar nas cinco unidades temáticas 
seleccionadas.  
A exploração das unidades assenta num padrão comum composto pelas seguintes 
secções: Planificação, Orientações e Enquadramento Teórico.  
A secção Planificação foi concebida com o objectivo de auxiliar o professor na 
estruturação do processo de ensino e de aprendizagem. Assim, faz-se uma previsão do número 
de aulas necessárias à exploração da unidade, identifica-se a actividade de motivação, define-
se as competências específicas das áreas curriculares de Estudo do Meio e Ciências Físicas e 
Naturais, os níveis de desempenho, as experiências de aprendizagem, as estratégias, os 
recursos e a avaliação. 
A secção Orientações visa fornecer indicações úteis para a exploração dos materiais 
didácticos construídos e das actividades planificadas. 
A secção Enquadramento Teórico apresenta uma fundamentação científica dos 
conteúdos relacionados com as diferentes unidades temáticas, de forma a permitir aos 
professores maior segurança e rigor na abordagem desses conteúdos. 
Importa realçar que o Guião é constituído ainda por índices de títulos, de figuras e de 
quadros e bibliografia. 
A versão integral do Guião de Apoio ao Professor encontra-se no Anexo 8. 
 
4.3.3. Dossier “Água” 
O Dossier “Água” foi concebido para ser utilizado em trabalhos de grupo, sendo 
necessário um exemplar para cada grupo formado. É constituído, na sua totalidade, por 44 
páginas contendo textos e imagens relativos às cinco Unidades Temáticas em estudo. Os 
textos e imagens referentes a uma UT encontram-se independentes, possibilitando uma 
utilização individualizada. 
Este dossier apresenta um conjunto de características que o diferenciam de outros 
materiais de pesquisa. Em primeiro lugar, não é apenas um dossier de consulta. A sua génese 
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pretende possibilitar ao aluno maior profundidade de pesquisa, permitindo-lhe seleccionar e 
recolher directamente a informação e as imagens que pretender. Outra característica 
importante é o seu conteúdo que foi especialmente previsto para dar resposta aos assuntos 
tratados em cada Unidade Temática. Finalmente, destaca-se a facilidade de consulta deste 
material, o que favorece a sua utilização por todos os alunos, mesmo aqueles que revelam 
maiores dificuldades. 
No contexto dos materiais construídos no âmbito deste estudo, o Dossier Água foi criado 
como complemento das páginas Web. Assim, procurou-se simplificar e resumir os textos e 
utilizar imagens diferentes das apresentadas nas referidas páginas. 
Este Dossier, na sua versão integral, encontra-se no anexo 9. 
 
4.3.4. Web Site “Água, uma Gota de Vida” 
As páginas Web foram criadas para utilização individual ou em grupo, de acordo com a 
acessibilidade à Internet e aos computadores. 
 
Figura 4.3. : Página inicial do Web site “Água, a Vida numa Gota” 
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Na Escola, devido ao número reduzido de computadores, deverão ser aplicadas em 
trabalhos de grupo. A utilização destas páginas para a realização de pesquisa e recolha de 
textos e imagens na Internet está condicionada ao domínio de alguns conhecimentos 
informáticos, tais como: seleccionar, copiar e colar textos; copiar, colar e inserir imagens; 
guardar, imprimir. 
Todo o conteúdo das páginas web criadas foi cuidadosamente seleccionado, em função 
da temática, tal como no Dossier Água. 
Assim, foram criadas ao todo 8 páginas:  
⌦Água: a Vida numa Gota. Página Inicial com links às outras páginas (Figura 4.3). 
URL:. http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/index.htm 
 
⌦A Água no Planeta Terra. Página com material relativo à U T 1 (Figura 4.4) 
URL: http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina1.htm 
 
⌦ A Poluição da Água. Página com material relativo à U T 2 (Figura 4.4) 
URL::http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina2.htm 
 
⌦ Tratamento de Águas de Abastecimento. Página com material relativo à U T 3 
(Figura 4.4)URLhttp://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina3.htm 
 
⌦ Tratamento de Águas Residuais. Página com material relativo à U T 4 (Figura 4.4) 
http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina4.htm 
 
⌦ O Futuro da Água. Página com material relativo à U T5 (Figura 4.4) 
http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina5.htm 
 
⌦ Diversões. Apresenta links para sites lúdicos relacionados com a água (Figura 4.4) 
http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina6.htm 
 
⌦Para Saber Mais. Apresenta links para outras páginas com informações acerca da 
água (Figura 4.4)http://www.eb1-albergaria-velha-n1.rcts.pt/Alb3/Aguagota/pagina7.htm 
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Água no Planeta Terra 
 
A Poluição da Terra 
Tratamento de Águas de Abastecimento Tratamento de Águas Residuais 
 
O Futuro da Água 
 
Diversões 
 
Para Saber Mais 
Figura 4.4. - Aspectos e títulos das páginas Web  
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4.3.5.Apresentações de PowerPoint 
As apresentações de PowerPoint foram elaboradas como instrumentos de motivação 
para a aprendizagem e para a promoção de debates e discussões. 
Foram produzidas duas apresentações de PowerPoint: “Poluição” e “Água: Poupar Hoje 
para não faltar Amanhã”. 
A “Poluição”, Figura 4.5., encontra-se estruturada em seis diapositivos animados que 
contêm imagens legendadas. Estas foram seleccionadas criteriosamente e possibilitam o 
estabelecimento de uma discussão alargada acerca dos tópicos ligados à poluição, explorados 
na UT 2, tais como: tipos de poluição, agentes poluidores, consequências da poluição e o que 
fazer para reduzir a poluição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.5. -Diapositivos da Apresentação de Power Point Poluição 
 69 
A “Água: Poupar Hoje para não faltar Amanhã”, conforme mostra na Figura 4.6.é 
constituída por doze diapositivos animados. Estes contêm imagens e pequenos textos para 
interpretação e exploração na sala de aula, de forma a desencadear uma discussão intensa 
acerca dos tópicos abordados na Unidade Temática 5.  
Os quatro primeiros diapositivos apresentam imagens e informações susceptíveis de 
despoletar uma discussão frutuosa que conduza à identificação dos principais problemas que a 
água actualmente enfrenta e das possíveis consequências que a não resolução desses 
problemas pode trazer no futuro. Assume aqui especial destaque o quadro apresentado no 
terceiro diapositivo devido aos números alarmantes que expõe acerca da redução da água 
potável nos diversos continentes do planeta. 
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Figura 4.6.-Diapositivos da Apresentação de Power Point: Água: Poupar Hoje para não faltar Amanhã 
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Os oito diapositivos restantes destinam-se a apresentar diferentes formas de poupar água 
que todos podem implementar no dia-a-dia. 
As Apresentações de Power Point terão um resultado mais perceptível se forem exibidas 
através de um videoprojector, uma vez que este aumenta sensivelmente o efeito visual das 
mesmas. 
 
4.3.6. Filmes  
No âmbito deste trabalho foram ainda produzidos dois filmes:  
1- Tratamento de Águas de Abastecimento; 2- Tratamento de Águas Residuais. 
Estes filmes foram utilizados como instrumento de motivação nas Unidades Temáticas 3 
e 4. As imagens foram captadas, seleccionadas, tratadas e organizadas de forma a possibilitar 
ao aluno um primeiro contacto com as técnicas e equipamentos utilizados na captação e no 
tratamentos da água. Os filmes favorecem um sentimento de proximidade com os locais 
visionados contribuindo dessa forma para motivar o aluno para a visita de estudo na qual vai 
participar. 
O filme 1 tem a duração de quatro minutos e vinte e quatro segundos e apresenta o 
trajecto que a água percorre desde que é captada no rio Vouga até à sua utilização, com 
especial ênfase no processo de tratamento.  
Por seu lado, o filme 2 tem a duração de treze minutos e cinco segundos e expõe, 
sequencialmente, as fases do tratamento das águas residuais na ETAR Norte, em Cacia.  
A disparidade que se verifica entre os tempos de duração dos filmes é explicada pelo 
maior grau de complexidade que envolve o tratamento das águas residuais. 
Estes materiais didácticos podem ainda ser utilizados na exploração da visita de estudo e 
na verificação e avaliação das aprendizagens. 
 
 
4.4. Aplicação dos materiais didácticos 
Tal como já foi explicitado, os materiais didácticos foram aplicados no decurso do 
desenvolvimento da temática “A qualidade da água”. Foram cumpridas doze aulas e duas 
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visitas de estudo extra horário lectivo, perfazendo um total de mais de quarenta horas da 
exploração. Neste estudo considerou-se uma aula o período contínuo de tempo usado em um 
dia lectivo. Como se pode observar no quadro 4.10, a duração de cada aula e o número de 
aulas por Unidade Temática não foi constante ao longo de toda a exploração. A sua 
variabilidade deveu-se à tipologia das actividades programadas. 
 No decorrer desta etapa foram reunidas informações por intermédio da observação 
directa das aulas e das visitas de estudo, da realização das fichas de avaliação diagnóstico e 
final e do preenchimento das grelhas de avaliação e de auto-avaliação. Assim, foi concretizada 
a recolha dos dados através dos instrumentos referidos no Capítulo 3.  
Foram privilegiados os registos relativos às potencialidades dos materiais ao nível: da 
motivação, do interesse e da participação dos alunos e também da aquisição de conhecimentos 
ligados a temática abordada.  
Os aspectos mais relevantes das observações realizadas encontram-se no próximo 
capítulo – “Apresentação e análise dos dados e interpretação dos resultados”. 
 
Quadro 4.10  - Calendarização das aulas e sumário das actividades e materiais aplicados nas aulas 
U
n
id
a
de
 
Te
m
át
ic
a
(U
T)
 
A
u
la
 
 
 
 
 
Data 
 
 
 
Hora 
 
 
 
 D
u
ra
çã
o
 
/ h
 
 
 
 
Sumário 
 
0 
 
0 
 
25/06/06 
 
13:30  
 
1:30  
 
Realização de uma Avaliação Diagnóstico  
(Anexo 1 do CAA). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1º 
 
29/05/06 
 
13:30  
 
 
 
 
14:30  
 
1:00  
 
 
 
 
2:30  
Motivação  
Visionamento e exploração da animação “Criação 
do Mundo num copo d’água”. Introdução das 
questões-problema através de diálogo e registo 
das respostas dos alunos. 
Actividade 1 
 Parte I e II – Planificação e elaboração, em grupo, 
de um cartaz (pp 1 - 2 do CAA). 
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1 
 
 
 
2º 
 
30/05/06 
 
13:30  
 
14:20  
 
 
16:00  
 
0:50   
 
1:10  
 
 
1:00  
Actividade 1 
Parte III – Apresentação, em grupo, do cartaz 
elaborado. 
Parte IV – Avaliação oral e escrita, em grupo, do 
trabalho realizado (pp. 3 do CAA). 
Actividade 2 
Preenchimento de uma ficha de verificação da 
aprendizagem (pp. 4 e 5 do CAA). 
 
 
 
 
 
 
 
 
1º 
 
 
 
 
 
 
 
31/05/06 
 
13:30  
 
 
 
 
14:30  
 
 
 
 
16:15 
 
1:00 h 
 
 
 
 
1:15  
 
 
 
 
1:15  
Motivação 
Visionamento e exploração da apresentação de 
PowerPoint “A Poluição”. Introdução das 
questões-problema através de diálogo e registo 
das respostas dos alunos. 
Actividade 1 
Preenchimento, em grupo, de uma ficha de 
consolidação da aprendizagem (pp. 6 do CAA). 
Correcção colectiva através da apresentação e 
análise das respostas encontradas. 
 Actividade 3 
Leitura e interpretação do texto “Uma fábrica em 
Rio Limpo?”. Análise do problema apresentado 
no texto e debate colectivo. Preenchimento 
colectivo de uma ficha de registo (pp. 10-11 do 
CAA). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2º 
 
 
02/06/06 
 
13:30 
 
 
1:00 h 
 
Actividade 2 
Preenchimento, aos pares, de uma ficha de 
consolidação da aprendizagem (pp 7 - 9 do  
CAA). 
 Correcção oral colectiva. 
 
 
 
 
 
 
 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1ºº 
 
02/06/06 
 
14:30 
 
 
 
15:15 
 
16:15 
 
 
 
17:00 
 
 
 
17:30  
 
0:45 h 
 
 
 
0:30 h 
 
0:45 h 
 
 
 
0:30 h 
 
 
 
0:45 h 
Motivação  
Leitura e interpretação da história “A Mariana 
está doente!” (pp. 12 do CAA) Introdução das 
questões-problema através de diálogo e registo 
das respostas dos alunos. 
Reconto da história em Banda Desenhada (pp. 13 
do CAA).  
Actividade 1 
Visionamento, interpretação e discussão do filme 
“ETA-Estação de Tratamento de Águas de 
Abastecimento – do Carvoeiro.” 
Actividade 2  
Apresentação, observação e análise da brochura 
informativa “Visita de Estudo de 5 de Junho” 
(Anexo 2 do CAA). 
Actividade 3  
Planificação da visita de estudo (pp. 14 CAA). 
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2º 
 
05/06/06 
 
 
 
 
09:00 
 
 
 
13:30  
 
 
 
 
2:30 h 
 
 
 
1:00 h 
 
 
Actividade 4 
Realização da visita de estudo: Associação dos 
Municípios do Carvoeiro, captações no Rio 
Vouga e ETA do Carvoeiro. 
Actividade 5 
Visionamento das filmagens realizadas durante a 
visita de estudo. Discussão.  
Avaliação escrita da visita de estudo (pp. 15 do 
CAA). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 
 
 
3º 
 
06/06/06 
 
13:30  
 
 
 
 
 
14:15 
 
0:45 h 
 
 
 
 
 
2:30 
Actividade 6  
Planificação do trabalho a desenvolver para a 
construção do Ficheiro:  
“O Tratamento das Águas da Minha Localidade”, 
parte 1:“Tratamento de Águas de Abastecimento”. 
(pp. 16 do CAA) 
Actividade 7 
Pesquisa, recolha, selecção e organização de 
imagens e textos e construção, em grupo, da 1º 
parte do ficheiro. 
 
 
 
 
1º 
 
08/06/06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13:30 
 
 
 
 
14:30  
 
 
 
16:00 
 
 
 
16:30 
 
1:00 h 
 
 
 
 
1.00 h 
 
 
 
0:30 h 
 
 
 
0:45 h 
Motivação 
Visionamento e exploração de uma imagem 
animada relativa a uma ETAR Introdução das 
questões-problema através de diálogo e registo 
das respostas dos alunos. 
Actividade 1  
Visionamento, interpretação e discussão do filme 
“ETAR Norte – Estação de Tratamento de Águas 
Residuais de Cacia”. 
Actividade 2 
Apresentação, observação e análise da brochura 
informativa “Visita de Estudo de 9 de Junho” 
(Anexo 3 do CAA) 
Actividade 3  
Planificação da visita de estudo (pp. 17 do CAA). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2º 
 
09/06/06 
 
9:00 
 
 
13:30 
 
 
 
14:30 
 
 
 
 
 
2:30 h 
 
 
1:00 h 
 
 
 
0:45 h 
 
 
 
 
Actividade 4 
Realização da visita de estudo: ETAR Norte, 
Cacia. 
Actividade 5 
Visionamento das filmagens realizadas durante a 
visita de estudo. Diálogo acerca da visita. 
Avaliação escrita da visita de estudo (pp. 18-19 do 
CAA). 
Actividade 6  
Planificação do trabalho a desenvolver para a 
construção do Ficheiro: “O Tratamento das Águas 
da Minha Localidade” parte 2:“O Tratamento das 
Águas Residuais”(pp. 20 do CAA). 
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15:45 2:30 h 
 
Actividade 7 
Pesquisa, recolha, selecção e organização de 
imagens e textos para a construção, em grupo, da 
2º parte do ficheiro. 
 
 
4/3 
 
3º 
 
12/06/06 
 
13:30 
 
1:00 h 
Actividade 8 
Observação, análise e avaliação oral do ficheiro 
“O Tratamento de Águas da Minha Localidade”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1º 
 
 
 
 
 
 
 
 
13/06/06 
 
13:30 
 
 
 
 
 
 
14:30 
 
 
 
16:30 
 
1:00 h 
 
 
 
 
 
 
1:30 h  
 
 
 
1:30 h 
 
 
Motivação 
Visionamento e exploração da apresentação de 
PowerPoint “Água: Poupar Hoje para não faltar 
Amanhã”. Introdução das questões-problema 
através de diálogo e registo das respostas dos 
alunos. 
 
Actividade 1 
Parte I - Preenchimento colectivo de uma grelha 
de registo do consumo de água dos agregados 
familiares dos alunos (pp. 21 do CAA). Análise e 
discussão dos dados obtidos. 
Parte II – Preenchimento, aos pares, de uma ficha 
de interpretação e avaliação dos registos 
efectuados na grelha (pp 22 e 23 do CAA). 
Correcção oral e escrita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
2º 
 
 
14/06/06 
 
13:30 
 
 
 
 
16:00 
 
2:00 h 
 
 
 
 
1:45 h 
Actividade 2 
Preenchimento, em grupo, de uma ficha de 
verificação da aprendizagem (pp 24 e 25 do 
CAA). Correcção colectiva através da 
apresentação e análise das respostas encontradas. 
Actividade 3 
Realização de uma Assembleia de Turma. Análise 
da Carta Europeia da Água (pp. 26 e 27 do CAA). 
  
1 
2 
3 
4 
5 
  
 
19/06/06 
 
 
16:30 
 
 
1:30 h 
Revisões  
Análise, verificação e possível alteração dos 
registos efectuados em cartolina, no período de 
motivação em todas as unidades temáticas. 
0 0 20/06/06 13:30 
 
 
15:00 
1:30 h 
 
 
1:00 h 
Aplicação de uma ficha de avaliação final 
individual (Anexo 4 do CAA). 
 
Preenchimento, pelos alunos, de registos de auto-
avaliação e de avaliação (Anexos 5 a 8 do CAA). 
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4.5. Validação dos Materiais Didácticos 
 Os materiais didácticos construídos foram submetidos à validação interna e externa.  
A validação externa foi efectivada em duas etapas: a primeira, após a elaboração dos 
materiais e a segunda a seguir à sua reestruturação. Por sua vez, a validação interna também 
foi concretizada em duas etapas: a primeira no decorrer da aplicação dos materiais didácticos e 
a segunda, no final da aplicação, no período reservado à avaliação realizada pelos alunos.  
 
4.5.1.Validação Externa – Etapa 1: Primeira versão dos materiais didácticos  
Os materiais didácticos foram submetidos à validação externa por uma especialista em 
Didáctica das Ciências com o grau de Doutor e com reconhecida experiência no 1º Ciclo do 
Ensino Básico. Foi-lhe entregue a primeira versão de todos os materiais didácticos para que 
pudesse avaliá-los. Foi pedido que analisasse os materiais e que se pronunciasse acerca da sua 
relevância e pertinência face aos objectivos da investigação.  
Solicitou-se ainda que apresentasse, por escrito, sugestões / observações / propostas de 
alteração que facultassem a elevação dos padrões de qualidade e o nível de eficácia dos 
respectivos materiais didácticos.  
Nesta primeira etapa do processo de validação, realizaram-se reuniões onde foram 
recolhidas algumas recomendações e propostas de alteração que foram ponderadas na 
reformulação dos materiais didácticos.  
Na sequência das sugestões feitas, o Caderno de Actividades do Aluno, o Guião de 
Apoio ao Professor e a Apresentação de Power Point “Água: Poupar Hoje para não faltar 
Amanhã” sofreram uma reestruturação profunda, produzindo-se uma segunda versão antes de 
serem explorados em contexto de sala de aula. Quanto aos outros materiais não foi 
apresentada nenhuma recomendação ou proposta de alteração.  
 
Caderno de Actividades do Aluno 
 A validadora apresentou as propostas de alteração expostas no Quadro 4.11 e ainda 
algumas recomendações gerais, nomeadamente: 
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Revisão da designação das actividades, de modo a usar sempre o mesmo formato, 
dado que umas vezes essa designação dava conta do modo de trabalho (individual, grupo...), 
outras do tipo de actividade (visionamento de um filme...) e outras do propósito (ficha 
diagnóstica...); 
Revisão do conteúdo das actividades, uma vez que se verificou uma certa repetição em 
termos de assuntos tratados / focados; 
 Necessidade de referenciar as actividades baseadas em outras já desenvolvidas e 
divulgadas.  
Quadro 4.11. - Alterações à primeira versão do Caderno de Actividades do Aluno 
PÁ
G
IN
A
.
 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA QUESTÃO 
 
 
OBSERVAÇÕES / RECOMENDAÇÕES AC
ÇÂ
O
 
2 5. O que é a poluição? Questão complexa para alunos do nível 
etário em questão, provavelmente vão dizer 
que a água poluída é água suja.  
 
E 
2 6. A Maria está muito preocupada com a 
poluição da água e para alertar os seus 
colegas para esse problema resolveu fazer 
um cartaz para afixar no placar da Escola. 
Porém, a Maria está com algumas 
dificuldades. Ajuda-a, completando as 
frases.  
VAMOS DIZER NÃO À POLUIÇÃO  
NÃO ao lixo que polui a água porque 
…………….... 
NÃO aos esgotos que poluem a água 
porque ……….. 
NÃO à agricultura que polui à água 
porque ………… 
NÃO à indústria que polui a água 
porque …............... 
NÃO aos barcos que poluem a água 
porque………..... 
NÃO à criação de animais que poluem 
a água porque  
 
Qual é o propósito? Assegurar que 
determinados agentes são agentes de 
poluição da água? 
Se é este o caso a formulação usada não vai 
permitir atingir esse propósito. A tendência 
dos miúdos será dizer porque estragam, 
poluem, sujam a água. 
 
Além disso, a formulação usada pode levar 
à construção de ideias ingénuas como, por 
exemplo, “Não à indústria que...”. Então 
acabe-se com essa indústria... 
Assim como também o problema não está 
na criação de gado... 
 
 
 
 
R 
2 7. Na tua opinião, que prejuízos, para as 
pessoas e para os outros seres vivos, pode 
causar a poluição da água?  
O termo prejuízos parece pouco adequado 
dado que está associado a um contexto 
económico. 
 
 
R 
 
3 8. Qual a origem da água da rede pública 
que abastece a tua localidade? 
A expressão “De onde vem” parece mais 
adequada. 
R 
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5 II- Análise do filme Termo não adequado em função do que é 
pedido aos alunos. 
 
E 
7 O que queremos saber? 
 
O que vamos fazer? 
Quem vai fazer? 
Como vamos apresentar? 
Quem vai apresentar? 
A que questão temos de responder de 
acordo com o escrito nas instruções.  
O trabalho deve dar resposta às questões. 
Para quê? 
O quê? 
Resposta provável: o grupo.  
Deve-se formular uma pergunta mais 
precisa. 
 
 
R 
8 Registo de Avaliação do Grupo 
 
Concluímos o trabalho? 
O que aprendemos? 
Onde encontrámos maiores dificuldades? 
O que mais gostámos neste trabalho? 
O título não parece adequado, dada a 
abrangência dos aspectos em avaliação. 
Avaliação do desempenho do grupo. 
Avaliação das aprendizagens realizadas. 
Avaliação das dificuldades sentidas.  
Avaliação do trabalho. 
 
 
R 
9 1. Completa correctamente os espaços em 
branco: 
1.1.No planeta Terra podemos encontrar 
água nas fases ___, __ ou ___. Os 
oceanos encontram-se na fase ____, 
os___ na fase sólida e o vapor de água na 
atmosfera na fase _______. 
1.2. O nosso corpo compõe-se de dois 
terços de água. Quando falta água ao 
nosso corpo ficamos com ________.   
 
2. Assinala com um X a hipótese que 
completa correctamente a afirmação 
abaixo. 
Tendo em conta o volume decrescente de 
água, a ordem dos locais onde podemos 
encontrar água na Terra é a seguinte: 
Oceanos e Mares; Águas e Mares 
subterrâneos; Glaciares; Lagos; Atmosfera, 
Rios e outros cursos, Seres Vivos. 
Oceanos e Mares; Glaciares; Águas e Mares 
subterrâneos; Lagos; Atmosfera; Rios e outros 
cursos; Seres Vivos. 
Oceanos e Mares; Glaciares; Águas e Mares 
subterrâneos; Lagos; Rios e outros cursos, 
Seres Vivos e Atmosfera. 
Porquê este formato de questão? Em 
alguns casos a tendência é “adivinhar”. 
O termo correctamente pode ser ambíguo. 
O que é correctamente? É de modo a obter 
afirmações verdadeiras. 
A utilização de indicadores de respostas 
(os ..., as...) deve ser evitada. 
Substituição das palavras/expressões:  
 
 
 
Substituição de hipótese por alternativa. 
 
Formulação da questão de forma pouco 
precisa. 
 
As alternativas apresentam muitos dados 
originando um grau elevado de dificuldade 
no controle da situação. 
 
 
S 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S 
10 3.3. Como o Nuno pode saber se a água 
de um poço ou de uma fonte é potável? 
 
Admite uma grande variedade de 
respostas, por exemplo: informando-se 
perto de pessoas que tenham essa 
S 
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informação, pedindo a um especialista que 
faça análise à água...   
 
11 Actividade 1- Trabalho em Grande 
Grupo: Ficha Informativa 
Tabela 1– Principais agentes poluidores, 
causas e consequências da poluição da 
água 
AGENTES 
POLUIDORES 
CAUSAS CONSEQUÊN 
CIAS 
 
 
Ausência de explicitação do que os alunos 
devem fazer. 
 
Tabela muito complexa e confusa, de 
difícil preenchimento. 
 Consequências para quem? 
 
R 
 
 
S 
11 Tabela 2 – Medidas para reduzir/evitar a 
poluição da água 
COMO O HOMEM PODE REDUZIR/EVITAR 
A POLUIÇÃO DA ÁGUA 
 
Reduzir e evitar são dois aspectos 
distintos e não devem ser condensados 
como “dois em um” 
R 
12 2. O quadro abaixo representa um folheto 
informativo. Nele, tu e o teu colega 
procurarão alertar as pessoas para os 
graves prejuízos que a poluição da água 
potável pode causar. Ilustra o teu folheto 
com um desenho adequado ao tema. 
O enunciado é pouco claro para as 
crianças. 
E 
13 5.Une, com setas, os pontos da coluna A 
aos correspondentes da coluna B: 
Coluna A Coluna B 
Águas 
residuais 
 
Vidro, papel, madeira, tecidos 
Produção 
agrícola 
Destrói a fauna, a flora, florestas 
 e edifícios 
Pecuária   
 
Contaminam a água com 
substâncias tóxicas 
Resíduos 
sólidos 
 
doméstico
s  
Utiliza pesticidas, insecticidas e  
fertilizantes 
Unidades 
industriais
 
Lança dejectos de animais para  
rios e terras. 
Chuva 
ácida 
Águas despejadas pela sanita,  
lavatório, banca. 
 
O enunciado está incompleto. É 
necessário explicitar o que se pretende. 
 
Pode levar a leituras não pretendidas, 
como, por exemplo: “toda e qualquer 
produção agrícola utiliza substâncias 
poluidoras... 
 
Alguns itens da coluna A podem ser 
ligados a mais do que um item da coluna B. 
 
R 
14 3.REGISTO DAS CONCLUSÕES 
INSTALAÇÃO DE UMA FÁBRICA EM RIO LIMPO 
PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS  
 
 O quadro não apresenta conclusões, mas 
sim, juízos de valor acerca de 
consequências, positivas e negativas, da 
instalação da fábrica têxtil. 
O termo “pontos” não parece ser o mais 
adequado. 
 
R 
16 Actividade 3-Trabalho em Grande Passagem directa do título para a grelha R 
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Grupo - Visita de Estudo: Planificação 
 
de planificação sem que se procedesse à 
explicitação do trabalho pretendido e das 
instruções para executá-lo. 
 
17 Actividade 5 - Trabalho individual 
Registo de Avaliação da Visita de 
Estudo 
2)A origem da água da rede pública ... é 
o_____. 
3) O tratamento da água ... é feito na  ___ 
4)A água, é captada e filtrada no ___. Em 
seguida é...até a ___.Depois é bombeada 
para os ____.. 
Passagem directa do título para a grelha 
de avaliação sem que se procedesse à 
explicitação do trabalho pretendido e das 
instruções para executá-lo. 
 
Mais uma vez salienta-se que a utilização 
de indicadores de resposta não deverá 
acontecer. 
R 
 
 
R 
18 Construção do Ficheiro “ O Tratamento 
das Águas na Minha Localidade  
I Parte – Águas de Abastecimento 
R 
19 Actividade 2   Trabalho Colectivo 
Visita de Estudo: Planificação 
 
Passagem directa do título para as grelhas 
de planificação sem que se procedesse à 
explicitação dos trabalhos pretendidos e das 
instruções para executá-los. 
R 
20 Actividade 4 - Relatório individual  
AVALIAÇÃO DA VISITA DE ESTUDO 
 
 
Ver o referenciado na página 17 
 
 
R 
21 Construção do Ficheiro “ O Tratamento 
das Águas na Minha Localidade  
 II Parte – Águas Residuais 
 
Ver o referenciado na página 18 
 
R 
22 Registo do Consumo de Água das 
famílias dos alunos do 4º ano no mês de 
______________ 
 
Família 
 
Equipamentos 
 
Consumo 
 
Tota
l da 
Famí
lia 
 
Por 
Ha
bita
nte 
 
 
N
º 
A
l
u
n
o 
 
N
s 
 
T
i
p
o 
 
 
Máquinas 
de 
lavar 
Por 
Mês 
  
M
a 
 
Sugere-se o título “Registo do Consumo 
de Água do agregado familiar de cada aluno 
do 4º ano no mês de ______________ 
 
A identificação do nome do aluno pode 
gerar dúvidas na sua inclusão ou não no 
número de pessoas do agregado familiar. 
 
Na tabela substituir família por agregado 
familiar e habitante por membro do 
agregado familiar. 
 
 
 
 
 
R 
23 Em conjunto com o teu companheiro de 
carteira, observa a tabela com atenção e, 
de acordo com os dados obtidos, procura 
responder às questões. Identifica as 
famílias com o número que lhes foi 
atribuído. 
 
As instruções precisam ser reformuladas, 
uma vez que são pouco claras. 
R 
24 9. “Uma grande parte da água que 
consumimos é desperdiçada.” 
Concordas com esta afirmação?    
Porquê?_______ 
O assunto abordado neste ponto já foi 
focado anteriormente. 
O termo”consumimos” não parece o mais 
adequado. O que quer dizer para os alunos 
 
R 
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Na tua opinião, quando é que as pessoas 
desperdiçam água?  
 
consumir? Se a água é consumida não é 
desperdiçada. 
 O termo “quando” pode ser ambíguo.  
E 
25 1) Completa o quadro abaixo 
relacionando as causas e as consequências 
da redução da qualidade e da quantidade 
de água potável no planeta. 
REDUÇÃO DA QUANTIDADE E  
DA QUALIDADE DA ÁGUA POTÁVEL  
PRINCIPAIS  
CAUSAS 
CONSEQUÊNCIAS 
Crescimento 
acelerado da 
população mundial 
 
Consumo excessivo 
de água potável nos 
países desenvolvidos 
 
Redução das reservas 
de água potável 
 
Poluição da água  
 
 
 
 
 
 
A qualidade e a quantidade são dois 
aspectos distintos. 
 
Principais causas e consequências de quê? 
 
O quadro revela-se confuso.  
 
 
 
 
 
 
E 
28 Actividade 3- Trabalho em Pequeno Grupo              
 Parte II- Registo:  avaliação do grupo  
Não se procedeu à explicitação do 
trabalho pretendido e das instruções para 
executá-lo. 
 
E 
Legenda : (E) –  Excluir.                   (R) – Reformular                         (S) - Substituir 
 
 
Guião de Apoio ao Professor 
A validadora apresentou duas importantes recomendações: 
Revisão dos quadros de planificação das actividades, estratégias e materiais didácticos 
devido a algumas incoerências que apresentavam; 
Reforço das orientações para a actuação do professor na exploração de algumas 
actividades, nomeadamente debates e discussões, uma vez que estas se encontravam pouco 
enfatizadas. 
 
 
Apresentação de Power Point:“Água: Poupar Hoje para não faltar Amanhã” 
A validadora fez algumas observações e apresentou propostas para a alteração de alguns 
slidescomo se verifica no Quadro 4.12. 
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Quadro 4.12.– Alterações à Apresentação de Power Point:“Água, Poupar Hoje para não faltar Amanhã” 
Slide Observações/Recomendações 
 2  
1ºponto 
Um texto mais simples (menos informação) facilitava a leitura compreensiva do 
mesmo. 
 
 3 
 
O texto não me parece suficientemente claro, podendo levar a interpretações não 
desejadas. Ao afirmar-se que as reservas globais de água foram muito reduzidas, 
pretende dizer que hoje há uma menor porção de água potável dos lençóis freáticos 
porque, muitos deles foram (e estão contaminados); e/ou pretende dizer que estão 
reduzidos porque já não existem (devido, por exemplo, a uma utilização excessiva)? 
Título do quadro – disponibilidade de água ? ou de água potável? 
 
 4 
 
Mencionar “doenças provocadas pela água” é pouco preciso, pois só quando a água 
está contaminada por agentes poluidores é que pode provocar doenças (como acontece 
com a Cólera em países africanos). 
 
 
 8 
 
A escrita do texto não segue o formato doa anteriores  (infinitivo – manter a torneira 
fechada enquanto se escova ou dentes e/ou quando se escovam os dentes). 
 
 9 
 
Para manter a coerência no formato de escrita das medidas para poupar água, dever-
se-ia escrever  no impessoal – Poupar-se-á água e detergente e não “Poupará água e 
detergente”. 
 
11 Pelas razões apresentadas no caso anterior, a redacção das medidas mencionadas neste 
slide, deviam ser escritas, começando com um verbo no infinitivo (o que só acontece 
no 3ºcaso “Regar ...). 
 
 12 e 13 
 
Verifica-se a situação apontada no slide 11. 
 
 
 
4.5.2.Validação Interna  
A validação interna foi concretizada através dos instrumentos de recolha de dados que 
serão apresentados e analisados no Capítulo 5 desta dissertação. 
A análise dos resultados fornecidos pelos registos de observação e pelas avaliações dos 
alunos permitiu concluir que no CAA subsistiam fragilidades, uma vez que algumas das 
questões apresentadas não corresponderam às expectativas e não foram bem percepcionadas 
pelos alunos. No Quadro 4.13 foram transcritas as referidas questões, explicitadas as 
inconsistências, detectadas e apresentadas soluções. 
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Decorrentes das alterações realizadas no CAA fizeram-se algumas modificações nas 
planificações do Guião. 
 
Quadro 4.13. Alterações a 2º versão do Caderno de actividades do Aluno 
PÁ
G
IN
A
 
 
IDENTIFICAÇÃO  
 
OBSERVAÇÕES/RECOMENDAÇÕE
S 
 
A
C
ÇÕ
ES
 
 
1 1.Assinala com um X as respostas que 
consideres verdadeiras: 
1.1. Podemos encontrar água: 
 nos oceanos e mares       nos glaciares         
 nos lagos              debaixo do solo                  
nos rios e outros cursos de água    
 no ar         nas nuvens           no 
nevoeiro 
no deserto            nos outros planetas                          
nas plantas: raiz,  caule,  folha,  
flor,  fruto       em todos os  animais     
no corpo humano: sangue; pele; 
boca; osso; músculo; cérebro         
 
2. O Nuno e a Joana leram esta mensagem 
num cartaz: 
A água é a maior riqueza do nosso 
planeta! Sem ela não haveria vida, tal 
como se conhece, na Terra. 
2.1.Concordas com a mensagem do 
cartaz? Porquê?  
 
 
Os alunos sentiram-se perdidos nesta 
questão. A apresentação de 27 
alternativas originou um grau elevado 
de dificuldade no controle da 
situação. 
Sugere-se uma redução significativa 
no número de alternativas. 
 
 
 
 
 
A resposta ao “porquê” da questão 
encontrava-se na segunda frase da 
mensagem, tornando assim a resposta 
demasiado óbvia. 
Sugere-se que a referida frase seja 
retirada. 
 
 
R 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R 
2 4.Imagina que és um deputado.  
Ontem, na Assembleia da República, em 
Sessão Plenária, foi discutido o tema da 
poluição da água. 
Como estás muito preocupado com este 
tema, usaste da tua palavra para debater o 
assunto e apresentar algumas soluções 
para o problema. 
 
4.1.Na tua primeira intervenção disseste 
aos outros deputados que, na tua opinião, 
os principais responsáveis pela poluição 
da água são: 
4.2.Por fim, apresentaste aos outros 
membros da Assembleia as seguintes 
O enunciado apelava para a 
imaginação, mas revelou-se complexo 
e pouco interessante, uma vez que 
está fora da realidade dos alunos.  
Sugere-se que o enunciado seja 
substituído por outro que possibilite 
ao aluno uma melhor identificação 
com as situações.  
 
 
R 
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sugestões para reduzir a poluição da água: 
 
2 5. A Joana também está muito preocupada 
com as consequências negativas da 
poluição da água. Assim, para alertar os 
seus colegas para esse problema resolveu 
fazer um cartaz para afixar no placard da 
Escola. Porém, a Joana está com algumas 
dificuldades. Ajuda-a, completando o 
cartaz.  
EFEITOS NEGATIVOS DA 
POLUIÇÃO 
Dos oceanos e mares  
Dos rios  
Das águas subterrâneas 
 
  
O cartaz não foi bem conseguido. A 
maioria dos alunos, tanto na avaliação 
diagnóstico como na final, respondeu 
sempre o mesmo nas três 
localizações. 
Entende-se que o cartaz deve ser 
substituído por outro que refira as 
consequências da poluição para os 
seres humanos e para os outros seres 
vivos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
S 
3 6. O Nuno descobriu que na vila onde 
vive, antes de chegar a casa das pessoas, a 
água da rede pública recebe um cuidadoso 
tratamento para garantir a sua qualidade.  
6.1De onde vem a água da rede pública 
que abastece a tua localidade? 
 
O enunciado apresenta a informação 
de forma descontextualizada e 
incompleta uma vez que não faz 
qualquer indicação à questão 6.1.  
É aconselhável uma reformulação do 
enunciado. 
 
 
R 
3 7.3. Para onde vai a água canalizada, 
usada em tua casa, depois de tratada? 
Pergunta que gerou interpretações 
inadequadas. Muitos alunos pensaram 
que se tratava de águas de 
abastecimento. É aconselhável 
reformulá-la. 
 
 
 
R 
9 ACTIVIDADE UTILIZAÇÃO DA 
ÁGUA 
Alimentação Na alimentação utiliza-
se a água para  
Higiene  Na higiene utiliza-se a 
água para 
Agricultura Na agricultura a água é  
utilizada para... 
 
A utilização de indicadores de 
resposta levou a que os alunos dessem 
respostas monossilábicas. 
Sugere-se a reformulação das frases 
de forma a excluir esses indicadores 
que condicionam e dificultam as 
respostas. 
 
 
 
R 
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4.5.3.Validação Externa – Etapa 2: Terceira versão dos Materiais Didácticos  
 Alterada à segunda versão do Caderno e do Guião, a investigadora enviou à validadora, 
uma nova versão dos documentos, a terceira. Após a análise, foram apresentadas as seguintes 
observações: 
-Caderno de Actividades do Aluno 
a) Na generalidade, as sugestões apresentadas foram tidas em conta, o que contribuiu 
para a melhoria da qualidade das mesmas.  
b) Não referiu todas as actividades que reflectem influências das apresentadas na tese de 
Vieira e no livro de Tenreiro Vieira e Vieira. 
c) As actividades focadas nas visitas de estudo são algo repetitivas. As referentes à 
avaliação das visitas de estudo, para além de algo repetitivas, envolvem sobretudo questões do 
tipo completar, as quais se situam sobretudo a nível de memorização e reprodução de 
informação. 
 
Guião de Apoio ao Professor 
d) O Guião de Apoio ao Professor é, globalmente, coerente no seu todo. Apresenta 
orientações que poderão ser uma ajuda para a acção do professor, embora em alguns casos tais 
orientações sejam genéricas.  
e) Usa vários termos próximos para referenciar aspectos diferentes, não parecendo ser 
sempre coerente. Concretamente usa os termos “temática”, “Unidade temática”, “tema” não 
sendo nítida a distinção e o porquê de Temática ser mais amplo do que Unidade temática, ou 
tema ser menos amplo do que unidade temática. 
f) No texto assinalei outros aspectos que parecem ser de ponderar, muitos dos quais se 
prendem com a clareza e correcção na expressão escrita de ideias. 
  
Alterações realizadas ao CAA e ao GAP 
Na esteira das observações expostas em a) e b) procedeu-se, no Caderno de 
Actividades do Aluno, à identificação das actividades a referenciar e a reformulação das 
actividades relativas à 1º e 2º visitas de estudo. 
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Relativamente às observações relativas ao Guião, procedeu-se à revisão de todo o 
documento, no sentido de clarificar a utilização dos termos referidos em e) e de ponderar e 
reformular os aspectos mencionados em f). 
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Capítulo 5 
 
Apresentação de Dados e Análise dos Resultados 
 
Introdução 
 
Recolhidos os dados, procedeu-se à sua selecção, organização, leitura e tratamento, de 
forma a que, neste Capítulo, pudessem ser apresentados e analisados os resultados obtidos.  
Neste campo, importa lembrar que no Capítulo 3 (Metodologia), optou-se por fazer uma 
apresentação integrada dos dados tratados e da  análise dos resultados obtidos. 
Assim, na primeira secção (5.1.) são apresentados e analisados os dados relativos aos 
registos colhidos no decorrer da exploração das actividades e dos materiais didácticos 
construídos, através de descritivos organizados a partir do Diário do Investigador. 
Na secção (5.2.), são expressos e apreciados os dados relativos às avaliações diagnóstico 
e final, através de um quadro comparativo. 
Na última secção (5.3.) procedeu-se à apresentação e análise dos dados relativos aos 
registos: (1) de avaliação, preenchidos pelos alunos, para aquilatar as actividades 
desenvolvidas e os materiais didácticos aplicados; (2) de auto-avaliação dos alunos, no que se 
refere aos comportamentos e atitudes e às aprendizagens. 
 
 
5.1. Apresentação de Dados e Análise dos Resultados relativos ao 
Diário do Investigador 
 
O Diário do Investigador foi o instrumento seleccionado para efectivar a recolha dos 
dados através da observação participante do investigador, no decorrer da exploração da 
temática e da aplicação dos materiais didácticos construídos no âmbito deste estudo.  
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A observação directa foi um processo complexo, condicionado pelo número elevado de 
actividades, pelas estratégias diversificadas utilizadas durante as aulas, pela escassez de 
recursos físicos, materiais e humanos que permitissem a recolha de imagens videogravadas de 
todas as aulas, para posterior tratamento. 
 Contudo, considera-se que foi possível realizar uma observação eficaz devido 
essencialmente: (1) ao número reduzido da população-alvo; (2) à organização dos espaços da 
sala de aula, de modo a favorecer uma maior amplitude de observação; (3) ao cuidado na 
preparação dos materiais e equipamentos para que estivessem operacionais de forma a evitar a 
dispersão da observação.  
Alguns registos foram feitos no momento em que ocorreram as observações, quando a 
dinâmica da turma assim o permitiu, outros foram redigidos no final das aulas, com base nas 
notas de Campo colhidas durante as mesmas e, pontualmente, nas imagens videogravadas.   
Dada a impossibilidade de expor a totalidade dos dados recolhidos através do Diário do 
Investigador, optou-se por fazer uma selecção dos mesmos, tendo como referencial de análise 
a finalidade da investigação. Os dados seleccionados foram organizados e analisados. Os 
resultados obtidos foram registados no documento: Exploração da Temática “A Qualidade da 
Água” – Relatório de Actividades. Este documento apresenta uma narração das anotações 
mais relevantes efectuadas no decorrer da operacionalização das actividades e da aplicação 
dos materiais didácticos construídos. Entendeu-se incluir no documento algumas figuras 
representativas dos trabalhos elaborados pelos alunos. Importa referir que no decurso da 
narrativa, sempre que é citada a página do Caderno de Actividades do Aluno (CAA) o número 
indicado não corresponde ao CAA que se encontra anexado a este trabalho, mas é o 
correspondente à 2º versão, posteriormente alterada. 
O relatório apresenta o formato de diário e encontra-se estruturado em páginas, 
organizadas cronologicamente. Cada entrada é introduzida, à esquerda, pela data e dia da 
semana e à direita pela UT e número da aula. Na linha imediatamente inferior encontra-se o 
registo da hora e a identificação da actividade. O primeiro registo foi realizado no dia 25 de 
Maio de 2006, enquanto que o último encontra-se datado de 20 de Junho de 2006. 
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Exploração da Temática “A Qualidade da Água”  
 
Relatório de Actividades  
 
25 de Maio de 2006, quinta-feira 
 13:30 – Ficha Diagnóstico  
Comecei a aula informando os alunos que iríamos trabalhar a temática da água nas 
próximas semanas e que neste dia deveriam responder a uma ficha diagnóstico relacionada 
com o tema. A7, no seu português afrancesado, perguntou logo o que era isso. Solicitei aos 
outros alunos que explicassem o que era uma ficha diagnóstico. O silêncio instalou-se. Então, 
questionei se costumavam ir ao médico quando estavam doentes. Responderam logo que sim. 
Através de um diálogo animado, consegui que os alunos percebessem que o médico prescreve 
um tratamento para a doença em função do diagnóstico que faz. Assim, o professor, de acordo 
com as respostas dadas na ficha consegue ter uma ideia dos conhecimentos do aluno acerca do 
assunto tratado. 
No seguimento da explicação, esclareci que para os resultados da ficha fossem mais 
eficazes, cada um deveria responder como soubesse, sem copiar do colega, na medida em que 
esta não tinha por objectivo avaliar conhecimentos, mas sim para fornecer informações.  
Distribuída a respectiva ficha (páginas 1 a 4 do CAA), fiz uma leitura, em voz alta. Face 
ao conteúdo, os alunos mostraram-se inseguros, como normalmente acontecia quando 
confrontados com trabalhos não rotineiros. Procurei tranquilizá-los, reforçando o carácter 
informativo e não avaliativo da ficha.  
Devido aos diferentes ritmos de trabalho existentes no grupo, não estabeleci um tempo 
para a sua conclusão. Deixei que trabalhassem com calma. Às 15 horas e 35minutos o último 
aluno entregou a sua ficha.  
 
26 de Maio de 2006, sexta-feira 
13:30 - Munida do meu computador pessoal e do videoprojector, que havia requisitado na 
sede do Agrupamento, cheguei às 13 horas para preparar os equipamentos e materiais de 
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forma a iniciar a primeira actividade da Unidade Temática I. Porém, nada correu como 
planeado. O videoprojector (que havia sido experimentado na EB2) não estabeleceu ligação 
com o meu portátil, a Internet também não funcionava. Quando os alunos entraram, não 
estavam reunidas as condições necessárias para o início do trabalho e fui obrigada a adiar. Ao 
ver o equipamento montado, os alunos ficaram muito entusiasmados e quando souberam que 
não seria possível desenvolver as actividades previstas, ficaram muito desalentados.  
 
29 de Maio de 2006, segunda-feira   Unidade Temática I – 1ª aula  
13:30 – Motivação 
Neste dia, o videoprojector já estava operacional assim como a Internet. Dei início à 
exploração da unidade, através da apresentação do filme animado “Criação do Mundo num 
copo d’água”. Na figura 5.1. pode-se ver alguns quadros dessa animação. Foi um sucesso! Os 
alunos, sem excepção, adoraram o filme e pediram que o voltasse a passar. O L6 e o B3 (que 
tinham acesso à Internet em casa) pediram logo o endereço. Foi facilmente estabelecido um 
debate, muito participado, acerca da água e do seu ciclo na Natureza. No seu decorrer, afixei 
no quadro uma folha de cartolina com uma pergunta: “Onde podemos encontrar água na 
Natureza?”. Em coro os alunos responderam “no mar, no rio...”. Na mesma cartolina, registei 
cuidadosamente as primeiras respostas e solicitei outras. Com algum incentivo ainda registei 
mais três respostas: “na chuva, no poço, na praia” Apontando para as respostas registadas, 
perguntei se a água destes locais era potável. Fez-se silêncio. Aproveitei para afixar uma 
segunda cartolina com a questão-problema: “O que quer dizer água potável?”. A A2 foi a 
única aluna a referir que era “ água própria para bebermos”. Por baixo da pergunta escrevi a 
resposta dada e insisti para obter mais, mas sem sucesso.  
De seguida, questionei se a água só servia para bebermos. O M8 respondeu logo que 
servia também para tomarmos banho. A partir daqui afixei a última cartolina com a questão: “ 
Quais são as utilidades da água?”Apontei que servia para beber, para tomar banho e solicitei 
mais respostas. Os alunos referiram lavar a loiça, limpar a casa, dar de beber aos animais, 
regar as plantas. Na ausência de outras alternativas, dei por terminada o debate e passei à 
organização dos grupos de trabalho. 
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CRIAÇÃO DO MUNDO 
NUM COPO D'ÁGUA 
 
 
 
 
           Fonte: http://www.uniagua.org.br/website/default.asp?tp=3&pag=filme2.htm 
Figura 5.1. – Alguns quadros da animação “Criação do Mundo num copo d’Água” 
 
 
14:30 - Actividade 1 (I e II partes) 
Foram formados três grupos: dois de quatro alunos e um de três, aplicando-se na sua 
constituição o critério do sorteio.  
No momento da escolha do representante gerou-se alguma confusão em dois dos grupos, visto 
que todos os elementos queriam assumir esta função. Foi necessária a minha intervenção, 
apelando ao voto para decidir democraticamente e relembrando a importância de eleger um 
representante responsável. 
Resolvidas as formalidades inerentes à formação dos grupos, procedi à entrega das 
instruções (página cinco do CAA), as quais foram lidas em voz alta. Esclareci ainda algumas 
dúvidas. Expliquei que cada grupo podia utilizar um computador onde encontraria toda a 
informação que precisavam na pasta AlbVelhaNum1 ( por razões técnicas a página ainda não 
estava disponível on-line) e uma pasta, o Dossier Água, de onde poderiam recolher textos e 
imagens. 
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A escolha do representante não foi consensual em dois grupos. Todos queriam ser e tive 
de intervir, apelando ao voto para decidir democraticamente, relembrando a importância de 
eleger um representante responsável. 
Solucionado o problema distribuí a grelha de planificação do trabalho de grupo (página 
6 do CAA). Optei por dar uma grelha a cada aluno para que todos estivessem ocupados e não 
se alheassem do trabalho, assim como para que todos pudessem ter, no fim da exploração da 
temática, os seus cadernos completos, com todos os registos necessários. 
Fui de grupo em grupo, acompanhando o preenchimento e esclarecendo dúvidas. As 
maiores dificuldades verificaram-se ao nível da planificação da apresentação do cartaz à 
turma. 
Preenchida a grelha entreguei as cartolinas onde seriam construídos os cartazes e fui 
circulando de grupo em grupo, verificando a participação, o interesse, o relacionamento dos 
elementos e a evolução dos trabalhos. 
Note-se que os alunos estavam abrangidos pelo programa Internet na Escola e que nesta 
altura do ano já se encontravam dotados de competências básicas que lhes permitiam 
pesquisar na Internet, seleccionar e cortar texto e/ou imagem e colar no Word. Para incentivar 
a participação de todos, alertei os grupos para a possibilidade de utilizar as folhas do Dossier 
Água, não apenas para consulta como também para recolha directa de textos e imagens.  
Assim, o elemento do grupo que lia melhor procedia à leitura lia os textos da página da 
Internet em voz alta para que todos ouvissem. Quando encontrava resposta para as questões-
problema apresentadas e imagens com elas relacionadas, copiava para o Word e mandava 
imprimir. Outro elemento lia as informações do dossier Água e recortava o que lhe parecia 
adequado. Aos alunos com maiores limitações à nível da leitura e da escrita foram atribuídas 
tarefas relacionadas com a selecção de imagens, recorte e colagem .  
Lembrei aos grupos que os textos e imagens deveriam ser seleccionados de forma a dar 
resposta às questões registadas na planificação (O que queremos saber?). Os grupos 
seleccionaram os seus materiais livremente. Na fase seguinte, organização dos materiais, 
ocorreram alguns desentendimentos motivados por opiniões divergentes. Contudo, os 
elementos do grupo conseguiram chegar a consenso e colaram os materiais ao seu gosto. No 
final, dois grupos não tiveram espaço para colar todos os materiais recolhidos e o terceiro, 
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pelo contrário, ficou com espaço livre a mais e por isso pediu para ter mais uns minutos para 
procurar uma imagem no Dossier “Água”. Em geral, todos, sem excepção, trabalharam e 
participaram na construção do cartaz do seu grupo.  
No final, os cartazes ficaram prontos e ultrapassaram as expectativas. 
 Apresentavam-se estruturados em três partes (correspondentes as três questões-
problema), as imagens estavam legendadas de forma coerente, a informação escrita fornecia as 
respostas às questões levantadas, as imagens eram adequadas ao texto. Os cartazes ( Figura 
5.2.) apresentavam-se globalmente coloridos e atractivos e, acima de tudo, os alunos estavam 
felizes com o seu trabalho. 
 
 
 
Figura 5.2. - Os cartazes elaborados pelos grupos 
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30 de Maio de 2006, terça-feira    Unidade Temática I - 2ªaula  
13:30 – Actividade 1 (III parte) 
Tal como estava definido nas instruções, cada grupo disporia de dez minutos para fazer a 
sua comunicação à turma. Seguidamente, os alunos poderiam colocar questões ao grupo, se 
assim o entendessem.  
Para incentivar a participação de todos era obrigatório que cada elemento apresentasse 
uma parte do cartaz. Cada grupo mostrou o seu trabalho e explicou aos colegas o que havia 
feito.  
As comunicações decorreram com normalidade, desvalorizando-se algumas 
intervenções depreciativas dos alunos mais problemáticos. 
Foi feita, oralmente, uma avaliação colectiva dos trabalhos apresentados, sendo os 
mesmos considerados bons pela quase totalidade dos alunos.  
 
14:20 – Actividade 1 (IV parte) 
Os grupos voltaram a reunir para realizarem a avaliação do trabalho. 
 Distribuí as grelhas (página 7 do CAA), mais uma vez para todos os elementos, e cada 
grupo procedeu a sua auto-avaliação. 
Analisadas as grelhas verifiquei que o tempo para a elaboração do trabalho foi 
considerado suficiente por todos os grupos. No que se refere aos conhecimentos adquiridos, 
todos conseguiram responder correctamente as questões–problema levantadas. Todos os 
grupos consideraram que encontraram mais dificuldades na recolha e selecção das 
informações e imagens, assim como também foram unânimes em considerar que a 
comunicação à turma foi o que mais gostaram de fazer. Esta avaliação está perfeitamente de 
acordo com a caracterização da turma, uma vez que na expressão escrita sentem muitas 
dificuldades em expor os seus conhecimentos, enquanto que na expressão oral conseguem 
expô-los mais facilmente. 
Para terminar esta actividade voltei a apresentar as cartolinas onde havia registado as 
respostas às questões e perguntei se queriam alterar ou completar algum dos registos feitos. 
Prontamente disseram que sim e apresentaram novas respostas, baseadas nas conclusões 
que tiraram no trabalho de grupo, para as três questões. 
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16h – Actividade 2 
Distribuí a ficha de consolidação (páginas 8 e 9 do CAA) e procedi a sua leitura em voz 
alta para esclarecimento de eventuais dúvidas. Os alunos revelaram muito interesse no 
trabalho. Apesar da metodologia proposta ser o trabalho individual, alguns alunos trabalharam 
aos pares devido a natureza dos exercícios e as grandes dificuldades sentidas a nível da leitura, 
interpretação e escrita.  
Acompanhei a realização do trabalho e pude constatar que sentiram muitas dificuldades 
na justificação das suas respostas. A tendência era apenas confirmar a afirmação dada. As 
questões 1, 2.1 e 3.2 foram respondidas sem dificuldades e correctamente por todos. 
Por volta das 16:45 o trabalho foi dado com concluído e passámos a correcção colectiva. 
Os alunos puderam verificar as suas respostas e alterá-las sempre que necessário. No final 
pediram para levar a ficha para casa para mostrarem aos pais. 
 
31 de Maio de 2007, quarta-feira    Unidade Temática II – 1ª aula  
13:30 – Motivação 
Iniciei a exploração da unidade dizendo: “Já sabemos um pouco mais acerca da água e 
da sua enorme importância para a vida no nosso planeta, agora vamos tentar conhecer um 
pouco melhor os problemas que podem afectá-la. Falámos muitas vezes sobre a poluição, mas 
hoje e amanhã estudaremos esse tema um pouco melhor. Para começar vou projectar uma 
apresentação de Power Point. Vou projectar primeiro uma vez e depois volto a passar um a um 
para dialogarmos acerca das imagens. Gostaria que vissem com muita atenção”. 
Passei de imediato a uma primeira visualização da apresentação. Todos os alunos 
estiveram muito atentos. Na segunda vez apresentei primeiro os títulos e questionei os alunos 
acerca do seu significado, depois apresentei as imagens que revelavam diferentes formas de 
poluição e deixei que falassem livremente sobre as mesmas. Os alunos ficaram muito 
impressionados com o cartaz “A duração de lixo no mar” e também com as imagens das marés 
negra e vermelha. Terminada a análise da apresentação afixei no quadro um cartaz com a 
questão “De que forma podem ser poluídos os cursos de água?”. Os alunos foram 
apresentando as respostas de acordo com o que tinham visto nas imagens – “lixo, petróleo, 
esgotos das fábricas e das casas..”- e fui registando-as. 
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“E toda esta poluição, que consequências pode trazer? – continuei, afixando um novo 
cartaz com a questão “ Quais são as consequências da poluição da água?”. Aqui apenas pude 
registar três respostas: “a água do mar fica suja e nós não podemos tomar banho, os peixes 
morrem, as pessoas ficam doentes.” 
Se a poluição é assim um problema tão grave o que pensam que deve ser feito para 
resolvê-lo ou, pelo menos, diminuí-lo? Foi este o desafio que lancei, ao mesmo tempo que 
afixei o cartaz com a questão: O que fazer para resolver ou diminuir os problemas da 
poluição da  água? 
As únicas respostas que obtive e registei foram: “Não deitar lixo no mar e não sujar a 
água.” 
 
14:30 – Actividade 1 
Informei os alunos que naquele momento poderiam aprender um pouco mais sobre o 
assunto sobre o qual estivemos a dialogar. Para isso teriam de trabalhar em grupo, pesquisar 
na Internet e completar uma ficha informativa. 
Alguns alunos pediram para organizarem os grupos. Eu expliquei que tal poderia ser 
possível se eles respeitassem as regras definidas para a realização dos trabalhos em grupo. 
Prontamente concordaram. Assim, formaram-se em dois grupos de quatro alunos e um de três.  
Cada grupo ficou com um computador. Havendo apenas dois computadores na escola 
precisei ceder o meu pessoal para um dos grupos. Nesta altura, devido a problemas técnicos, a 
página ainda continuava a não estar disponível on-line. Assim, os alunos não a consultaram 
através da Internet, como seria desejável, mas visualizaram-na e fizeram a pesquisa. Foi ainda 
distribuída uma ficha informativa (página 10 do CAA, Figura 5.3) por aluno. 
Devido aos problemas de compreensão e expressão escrita da maioria dos alunos, senti 
que seria aconselhável fazermos a leitura e interpretação do conteúdo da página antes de 
iniciar o trabalho.  
No decorrer da actividade percorri os grupos para esclarecer dúvidas e observar a forma 
como o trabalho estava a ser desenvolvido. Preenchida a ficha passou-se à sua apresentação e 
discussão. As dificuldades ligadas à organização das ideias e à aplicação escrita dos 
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conhecimentos estavam patentes nas respostas, contudo, oralmente, revelavam ter percebido 
os assuntos abordados.  
 
 
Figura 5.3. -UT2: A Poluição da Água – Actividade 1 do CAA  
 
Foi possível verificar que os alunos, oralmente, mostraram compreender que existe água 
imprópria para consumo humano devido à existência de produtos ou microrganismos, que 
muitas vezes são da responsabilidade do Homem. Alguns alunos deram exemplos de casos de 
poluição que conheciam. A identificação dos principais agentes poluidores levou-os a 
perceberem que o ser humano, nas suas actividades sociais, e utilizando a ciência e tecnologia, 
melhora as suas condições de vida, mas também polui a água, atitude que lhe traz 
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consequências negativas. Por fim concluíram que é necessário utilizar também a ciência e a 
tecnologia para encontrar algumas soluções e concretizar acções para reduzir o problema. 
Os alunos mostraram-se interessados no debate, mesmo aqueles que normalmente 
apresentavam comportamentos menos adequados.  
 
16:30 – Actividade 3 
O atraso de um dia no arranque dos trabalhos e a data da realização da primeira visita de 
estudo obrigaram-me a fazer alterações na planificação. Analisei as actividades que ainda 
tinha que desenvolver nesta unidade em função da hora e das características da turma. Concluí 
que a actividade 3 seria mais adequada e atractiva para os alunos porque apresentava uma 
situação problemática polémica e potenciadora de um animado debate de ideias e os registos 
escritos seriam feitos em grande grupo. Assim, a actividade 2, ficha de consolidação, passou 
para o 1º tempo do dia 2 de Junho.  
As mesas foram dispostas na forma de U e o texto da simulação projectado, através do 
videoprojector, na tela. Procedeu-se à sua leitura e interpretação. Os alunos compreenderam 
facilmente o problema exposto, assim como concordaram com a pertinência dos argumentos 
apresentados. 
Para organizar as ideias projectei o exercício número dois da página treze do CAA e 
com as indicações dos alunos escrevi no computador as respostas.  
Em seguida, projectei o exercício seguinte e também com as indicações fornecidas pelos 
alunos completei no computador os argumentos a favor e contra.  
Cada aluno apresentou a sua opinião. Foi interessante verificar que estas se dividiam, 
sendo difícil chegar a uma posição consensual, porque cada um não abdicava da sua posição. 
Não obstante, pedi que apresentassem sugestões para resolver o problema, de preferência a 
contento de todos.  
As sugestões foram: construir a fábrica, se ela não despejasse os resíduos no rio, 
construir a fábrica muito longe do rio, fazer o tratamento das águas poluídas da fábrica. 
Todas as sugestões apresentadas foram registadas no computador e projectadas. Por fim, os 
alunos aprovaram por unanimidade a decisão final: construir a fábrica, mas na condição de 
mandar as águas poluídas para uma  ETAR. A decisão também foi registada. 
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Figura 5.4. -UT2: A Poluição da Água – Actividade 3 do CAA  
 
Foi distribuída a página treze do CAA (Figura 5.4.) para que, individualmente, os alunos 
pudessem transcrever os registos feitos. 
 
 
2 de Junho de 2006, sexta-feira   Unidade Temática II - 2º aula  
13:30 - Actividade 2 
Os alunos receberam uma ficha para consolidação das aprendizagens. O trabalho foi 
feito aos pares. 
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Fui auxiliando os alunos, sempre que solicitavam a minha intervenção, incentivando-os 
a esclarecerem as suas dúvidas através do Dossier Água ou do ficheiro disponível no 
computador. As maiores dificuldades ocorreram nas questões dois e três ponto dois. 
Finalizado o trabalho, os alunos puderam verificar a adequação das suas respostas 
através de uma correcção oral, em grande grupo. Face as dificuldades que havia detectado 
procurei nesta correcção explorar mais aprofundadamente as questões referidas acima, através 
da troca de ideias. Assim, explorei os conceitos de pesticidas e fertilizantes e todos revelaram 
perceber a importância da sua utilização racional na agricultura. Por outro lado, reforcei a 
ideia que o seu uso, em excesso, pode poluir os solos e a água, não só as superficiais como 
também as subterrâneas e provocar graves consequências negativas na saúde e na própria vida 
de todos os seres vivos. 
Após esta exploração, quase todos os alunos reformularam a sua resposta dois e também 
a três ponto dois, que perceberam não estar correctamente justificada. Na exploração desta 
última, após a discussão anterior, a maioria dos alunos mostrou-se capaz de justificar mais 
concretamente porque razão a água dos poços e nascentes pode estar poluída, mesmo estando 
debaixo da terra. 
Corrigi ainda as fichas individualmente e verifiquei que a grande maioria dos alunos 
havia respondido de forma satisfatória a todas as questões. 
 Para finalizar, voltei a apresentar as cartolinas onde havia registado as respostas às 
questões colocadas na motivação e, depois de reler as perguntas e respostas,  perguntei se 
queriam alterar ou completar algum dos registos feitos. Alguns alunos disseram que sim e 
apresentaram novas respostas, todas adequadas e pertinentes. 
 
 
       Unidade Temática III - 1º Aula 
14:30 - Motivação 
Como os meus alunos adoram histórias, resolvi iniciar esta unidade com uma que 
apresentasse as possíveis consequências negativas para a saúde humana da utilização de água 
imprópria para consumo.  
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 Fiz uma leitura dialogada inicial e, após a distribuição do texto (não incluído no CAA) 
uma nova leitura colectiva seguida da interpretação. 
A exploração da história permitiu aos alunos identificar os possíveis sintomas e causas 
de algumas doenças provocadas pela ingestão de águas impróprias para consumo, assim como 
reconhecer a necessidade de tratar a água que chega às nossas casas para garantir a sua 
potabilidade. Cada aluno falou acerca da água que utiliza na sua casa e todos foram unânimes 
ao afirmar que recebiam água da “Câmara”. Nessa altura questionei e ao mesmo tempo afixei 
no quadro a questão: “E de onde vem a água da rede pública que abastece a nossa 
localidade?”. Como habitualmente registei as poucas respostas obtidas: da Câmara..., do 
rio..., da chuva...., de um depósito muito grande… 
“Como já falámos, a água deve ser tratada para evitar a transmissão de doenças. Então 
“como é tratada a água que chega as nossas casas?” Afixei a questão e aguardei as respostas 
para registá-las. 
 
 Figura 5.5.  -UT3: BD “A Mariana está doente (CAA)  
 102
 
Um aluno, de forma hesitante, afirmou que “a água é passada por um filtro”, outro que 
ela “deve ser fervida”. Os restantes admitiram não saber a resposta. De imediato, afixei no 
cartaz nova pergunta: “Como é feita a distribuição da água da rede pública que abastece a 
nossa localidade?”. A reposta foi dada por uma aluna que disse que “a água vem pelos canos 
e fica nos canos até se abrir a torneira”. Os outros alunos concordaram. Todas as respostas 
foram registadas. 
Explorada a história os alunos puderam ilustrá-la através da construção de uma banda 
desenhada (página 14 do CAA, figura 5.5.). 
A maioria dos alunos aderiu com entusiasmo a esta actividade. Não se registaram 
acontecimentos significativos. Como o tempo era escasso e apenas estava contabilizada meia 
hora para esta actividade os alunos pediram para levar o trabalho para terminarem em casa. 
Concordei com a sugestão. 
 
16:15 h – Actividade 1 
Após a actividade de desenho, informei os alunos que tinha o videoprojector ligado para 
apresentar um filme que gostaria que vissem com muita atenção. Todos ficaram surpreendidos 
e quiseram saber de que filme se tratava. Pedi-lhes para aguardar um pouco e disse-lhes que 
queria que o vissem bem uma primeira vez para compreenderem as imagens, depois projectá-
lo-ia novamente para podermos falar à vontade. O filme intitulava-se: “ Tratamento de Águas 
de Abastecimento”. 
No decorrer da segunda visualização, a exploração do filme foi conduzida de forma a 
que os alunos revelassem primeiro as suas opiniões ou ideias. Em seguida expliquei, de forma 
sucinta, as imagens mais significativas, alertando para a importância de recolher mais 
informações acerca das mesmas.  
Os alunos revelaram compreender, sem grandes dificuldades, que o Sistema Regional do 
Carvoeiro é o responsável pelo abastecimento de água à localidade onde habitam e que o seu 
funcionamento só é possível devido a uma evolução científica e tecnológica que traz 
benefícios para a sociedade. 
 103 
Alguns alunos identificaram o local da captação, assim como os edifícios da Associação 
dos Municípios de Carvoeiro e da ETA. Relativamente aos processos de tratamento e 
distribuição de água revelaram desconhecimento, mas interesse em conhecê-los.  
 
17:00 - Actividade 2 
Para complementar a exploração do filme, distribuí uma brochura informativa (material 
de apoio não incluído no CAA) que foi discutida em pormenor. Procedeu-se à sua observação, 
leitura e análise. Os alunos identificaram nas imagens os locais a visitar que já tinham 
visionado no filme. O texto foi analisado e foram estabelecidas ligações entre o texto da 
brochura e o filme. O espaço destinado ao registo de possíveis questões a colocar durante a 
visita de estudo ficou para ser preenchido em casa, com a ajuda dos pais. 
 
17:30 - Actividade 3 
Estabelecido o primeiro contacto com a ETA, é chegado o momento de planificar a 
visita de estudo.  
 
 Figura 5.6. -UT3: Actividade 3 - Planificação da visita de estudo(CAA) 
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Dada a escassez de tempo e a necessidade de orientar os alunos na organização das 
ideias, optei por fazer o registo da planificação em grande grupo. 
Neste contexto, projectei a página quinze do CAA (Figura 5.6.) e distribuí a respectiva 
página aos alunos, em formato papel. 
Procedemos, em primeiro lugar, a uma análise oral, depois ao registo das respostas no 
computador e na folha de caderno do aluno. Os alunos menos participativos foram solicitados 
a responder às questões. 
Verifiquei que o registo escrito da planificação não despertou o interesse dos alunos, 
principalmente dos mais problemáticos, uma vez que não concluíram o mesmo. 
 
5 de Junho de 2006, segunda-feira                  Unidade Temática III  
9:00 - Actividade 4 -Visita de Estudo 
Devido aos horários de transporte disponíveis, à existência de seis alunas do 1º ano (para 
as quais a visita não seria apropriada) e à escassez de tempo, a visita de estudo realizou-se de 
manhã, fora do horário lectivo.  
Às 9 horas e 15 minutos todos os alunos estavam presentes e partimos para a primeira 
etapa da visita: a Associação dos Municípios do Carvoeiro, munidos da brochura, de cadernos, 
canetas e máquina de filmar. 
Ao chegarmos, fomos logo conduzidos à Sala de Telecontrole e Telegestão onde os 
alunos assistiram sentados no chão à projecção de um filme institucional. Este visionamento 
não atraiu a atenção dos alunos com problemas comportamentais, que não paravam de 
incomodar os colegas. Após o visionamento do filme, ainda na mesma sala, observámos o 
painel que fornece informação, em contínuo, do estado dos diferentes órgãos que compõem o 
sistema, localizando possíveis falhas e procedendo ao envio de alertas . 
Ainda no edifício da Associação visitámos o laboratório Luságua. Os alunos adoraram 
ver os equipamentos e ainda puderam observar e participar numa análise ao pH da água da 
Etar Norte. Os alunos fizeram muitas perguntas acerca dos instrumentos e das técnicas 
utilizadas para analisar a qualidade da água que abastece a localidade. 
Continuámos a visita e deslocámo-nos até ao local de captação da água do rio Vouga. 
Alguns já conheciam aquela parte do rio, mas não sabiam que era ali que a água que 
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utilizavam no seu dia-a-dia era recolhida. Quase todos observaram tudo com muito 
entusiasmo. A guia da visita expôs, muito claramente, o modo como se processa a captação, a 
filtragem e a elevação da água até a ETA. 
Prosseguimos até a última etapa da visita, a instalação da Estação de Tratamento. 
A guia procurou explicar de forma simples o funcionamento da estação, o processo 
utilizado para purificação da água e o processo de distribuição da água para os reservatórios 
que integram o sistema.  
Terminada a visita regressámos à EB2. Quase todos os alunos mostraram-se interessados 
e, excluindo dois mais problemáticos no aspecto comportamental, participaram na visita com 
empenho. Alguns fizeram apontamentos e colocaram questões que haviam trazido de casa. 
Tendo em conta as características do grupo, pude fazer uma avaliação bastante positiva. 
Durante a visita foram captadas imagens em vídeo para serem exploradas na sala de aula.  
 
Unidade Temática III- 2ª aula 
13:30 – Actividade 5     
Enquanto as experiências vividas ainda estavam frescas na memória, fizemos o balanço 
da visita de estudo. Preparado o equipamento, passámos ao visionamento das imagens 
recolhidas durante a mesma. Ao se verem no ecrã os alunos ficaram eufóricos. Foi preciso 
algum tempo para que, entre risos e graçolas, se acalmassem. Voltei ai início do filme e pedi 
que recontassem a visita a partir das imagens visionadas. 
Incentivei os alunos menos comunicativos a participarem. Verifiquei que, oralmente, de 
modo geral, os alunos foram capazes de identificar os principais espaços e equipamentos 
visionados, assim como as principais técnicas utilizadas no tratamento da água. Todos, mesmo 
aqueles que não se mostraram muito receptivos, afirmaram que a visita foi interessante e que 
tinham aprendido muitas coisas acerca do tratamento da água que recebiam nas suas casas. 
Terminado o visionamento do filme disse que após a avaliação oral da visita, era 
necessário fazer o registo escrito. Logo se ouviu o lamento de um aluno “Escrever não... é 
muito difícil”. Respondi-lhes que não era nada difícil, que seria apenas um registo escrito do 
que havia sido dito oralmente e passei de imediato à entrega da página dezasseis do CAA, 
explicando que a grelha era de resposta individual. Todos alunos, sem excepções, 
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responderam que gostaram da visita porque aprenderam muitas coisas novas. Também, por 
unanimidade, consideraram que a visita ao laboratório foi o mais interessante, enquanto que o 
depósito de tratamento foi considerado o local com menor interesse. Mais uma vez, também 
na grelha de avaliação, a maioria dos alunos revelou muitas dificuldades na organização das 
ideias e na exposição dos seus conhecimentos e dos seus gostos e preferências.  
No final da aula informei aos alunos que no dia seguinte iríamos iniciar a construção do 
nosso ficheiro e que seria interessante que houvessem fichas só com trabalhos elaborados 
livremente por eles. Assim, como trabalho de casa, deveriam fazer um trabalho, gráfico ou 
escrito, acerca da visita de estudo.  
A reacção à proposta foi diversificada. Uns ficaram contentes, outros disseram logo que 
não sabiam, outros não se manifestaram. Voltei ao assunto e disse que gostaria que eles 
recordassem a visita, fizessem o que quisessem e como soubessem.   
. 
6 de Junho de 2006-terça-feira   Unidade Temática III – 3º aula  
13:30 – Actividade 6 
A aula de hoje foi dedicada à pesquisa, selecção, recolha e organização de imagens  
e textos para a construção, em grupo, da 1ª parte do ficheiro “O Tratamento de Águas da 
Minha Localidade”. 
Nesta primeira parte foi abordado o tratamento das águas de abastecimento. 
Os alunos entregaram os trabalhos que fizeram em casa e pude constatar que haviam 
alguns bastante interessantes. Muitos recorreram à brochura para retirarem ideias. Guardei- os 
para mais tarde. 
Antes de iniciar o trabalho propriamente dito era necessário fazer a sua planificação. 
Assim, distribuí as instruções e a grelha de planificação do trabalho a realizar (página 17 do 
CAA) e esclareci algumas dúvidas relacionadas com a sua organização. Para auxiliar os 
grupos no preenchimento da grelha incluí duas questões de múltipla escolha. 
Os alunos mais uma vez revelaram pouco interesse em planificar o trabalho, contudo, 
com o meu incentivo preencheram todos os pontos. 
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14:15 – Actividade 7 
A título de motivação, expliquei-lhes que o ficheiro seria apresentado juntamente com os 
cartazes já construídos, na exposição: “Água, uma gota de vida” a ter lugar na Biblioteca 
Municipal. Saber que os seus trabalhos seriam vistos por outras pessoas foi aliciante.  
 
 
 
Figura 5.7. - Trabalhos do Ficheiro “O Tratamento de Águas da Minha Localidade” 
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Cada grupo recebeu ainda uma capa, o Dossier Água, o qual continha imagens e textos 
que poderiam ser extraídos e utilizados directamente nos trabalhos. 
De posse dos materiais necessários, todos os grupos trabalharam com muito interesse, de 
forma independente e conseguiram construir várias páginas, em forma de fichas, contendo 
informações diversificadas.  
Apenas solicitaram ajuda para pedir a minha opinião relativamente à questões de estética 
e de apresentação das fichas. Apesar da organização dos grupos ter sido livre ocorreram 
alguns episódios de conflito de ideias e divergências na forma como os textos e imagens 
deveriam ser organizados. Nessas ocasiões enfatizei que num trabalho de grupo todos devem 
participar e que as decisões têm de ser colectivas. No caso de existirem ideias diferentes, o 
grupo é que deve decidir livremente qual a mais adequada. 
 
 
8 de Junho de 2006, quinta-feira   Unidade Temática IV – 1º aula 
13:30 – Motivação 
Iniciei a aula dizendo aos alunos que queria mostrar-lhes uma imagem animada que 
iriam adorar. Pedi-lhes que a observassem e a descrevessem e projectei a imagem do site da 
SIMria, representativa de uma ETAR.  
Na sequência do meu pedido, os alunos apresentaram a seguinte descrição: as casas 
estão a mandar os esgotos para a ETAR, a água dos canos da ETAR está a ser despejada no 
mar. 
Procurei logo saber se conheciam o significado da palavra ETAR. Uma aluna respondeu: 
Estação de tratamento de água. 
 Concordei com a resposta, mas procurei levá-la a desenvolver a ideia: “Sim, é uma 
estação onde a água é tratada, mas que água? É a água de abastecimento?” 
“Não, é a água dos esgotos”- ela concluiu. 
A resposta estava correcta. Prossegui, relembrando que uma ETAR trata as águas 
chamadas residuais, as águas que já foram utilizadas nas casas, nas fábricas. Entretanto, 
afixava um cartaz com a questão: Para onde vão as águas residuais da nossa localidade? 
Registei as respostas: vão pelo cano abaixo, para os esgotos; para o mar; para o rio. 
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Registei as três respostas no cartaz e disse: “As águas residuais da nossa localidade 
também vão para uma ETAR, a ETAR Norte, em Cacia”. 
Logo um aluno afirmou que já tinha ido a Cacia e que não vira lá nada parecido com 
essa ETAR. Outro concluiu que era por causa dessa ETAR e da fábrica que em Cacia cheirava 
muito mal. 
Esclareci que a ETAR estava localizada perto da fábrica, mas não era a responsável pelo 
cheiro que, por vezes, sentimos em Cacia, esse era proveniente da Fábrica de Celulose. Afixei 
um novo cartaz e li a questão:” Como é feito o tratamento das águas residuais na ETAR 
Norte?” 
Fez-se silêncio. Questionei directamente alguns alunos e obtive duas respostas 
interessantes: “a água entra para um aparelho e sai tratada, a água passa por filtros que a 
limpam.” Registei essas respostas no cartaz e continuei a abordar o assunto, recapitulando o 
que já havia sido dito. 
“Já sabemos que a água utilizada viaja pelos esgotos até a ETAR Norte, onde é tratada. 
E depois de tratada, para onde ela vai ?- Fixei no quadro a última questão:“Para onde vão as 
águas depois de tratadas?”  
Muitos alunos responderam que iam “para o rio”, outros que “voltavam para casa das 
pessoas” e outros ainda que iam “para o mar”. Efectivei o registo de todas as opiniões dos 
alunos. 
 
14:30 - Actividade 1 
De novo com o videoprojector ligado, propus aos alunos o visionamento de um novo 
filme. As instruções eram as mesmas que seguiram no filme anterior, ver bem uma primeira 
vez para compreenderem as imagens, de modo a proceder a uma análise mais aprofundada 
após uma segunda passagem. Apresentei-lhes então o filme:” Tratamento de Águas 
Residuais.” 
No decorrer da segunda visualização, expliquei as diferentes etapas e técnicas utilizadas 
no tratamento das águas residuais em Cacia. Alertei os alunos para o facto de que o 
funcionamento de uma ETAR só é possível devido à evolução científica e tecnológica que se 
regista no tratamento de águas poluídas. Reforcei ainda a ideia de que essa evolução, quando 
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aplicada ao tratamento das águas residuais, traz grandes benefícios para a sociedade, 
nomeadamente para a saúde pública, e também para o ambiente.  
Pude verificar, através da intervenção dos alunos que eles, de um modo geral, 
compreenderam e ficaram interessados, fizeram inclusivamente perguntas acerca da 
construção e funcionamento das máquinas e das técnicas utilizadas. 
 
16:00 - Actividade 2 
Para complementar a exploração do filme, distribuí uma brochura informativa (anexo 
dois do CAA) que foi discutida em pormenor. Procedeu-se à sua observação, leitura e análise. 
Os alunos observaram a planta da ETAR e leram a legenda de forma a identificar as 
diferentes zonas de tratamento. O texto foi analisado e foram estabelecidas ligações entre o 
texto da brochura e o filme. 
Novamente optou-se por deixar o preenchimento do espaço destinado ao registo de 
possíveis questões a colocar durante a visita de estudo para ser feito em casa, com a ajuda dos 
pais. 
 
16:30 - Actividade 3 
O visionamento do filme e a análise da brochura forneceram aos alunos dados 
importantes acerca da ETAR Norte. Uma vez que a visita estava marcada para o dia seguinte, 
era a altura de elaborar o registo de planificação. 
Neste contexto, distribuí aos alunos a página dezoito do CAA e optei pelo 
preenchimento colectivo da mesma, devido às dificuldades já anteriormente evidenciadas e à 
escassez de tempo.  
Procedeu-se à análise oral das questões, ao registo das respostas no computador e na 
folha do caderno de actividades. Os alunos menos participativos foram solicitados a responder 
às questões oralmente. 
Verifiquei mais uma vez que o registo escrito da planificação não despertou o interesse 
dos alunos, não sendo concluído pelos alunos mais problemáticos. 
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9 de Junho de 2006      Unidade Temática IV 
9:15 - Actividade 4: Visita de Estudo 
Pelas razões já apontadas na deslocação à ETA, a visita realizou-se de manhã. Partimos 
com destino a ETAR Norte, em Cacia, munidos da brochura, de cadernos, canetas e máquina 
de filmar. 
Ao chegarmos fomos recebidos pela Engenheira Palmira que, como guia, conduziu-nos 
até uma maqueta da ETAR, através da qual passou a explicar as diferentes fases de tratamento 
das águas nas duas linhas. Foi apontando e pedindo a colaboração dos alunos. Os mais 
aplicados foram capazes de identificar todos os espaços e a sua função dentro do sistema. A 
Engenheira Palmira elogiou os alunos pelos conhecimentos que revelavam. Já no espaço 
exterior os alunos queixaram-se do mau cheiro que pairava no ar. No decorrer da visita, as 
crianças puderam observar o funcionamento dos equipamentos em cada fase do tratamento, 
tanto da Linha de Água como da Linha de Lamas. Os alunos revelaram um maior interesse no 
Tratamento Biológico e fizeram muitas perguntas acerca das bactérias aeróbicas. 
Por fim, puderam observar o local onde a água já tratada na Estação e na Fábrica da 
Portucel fica depositada até seguir, por condutas, para o Oceano Atlântico.   
No decorrer da visita, todos os alunos mostraram-se interessados e mesmo os mais 
problemáticos no aspecto comportamental participaram com empenho. Tendo em conta as 
características do grupo, pude fazer uma avaliação ainda mais positiva do que na visita de 
estudo anterior. 
Devido a escassez de tempo, a análise e reestruturação dos registos elaborados nas 
cartolinas será feita no período de revisões. 
 
Unidade Temática IV- 2º aula 
13:30 - Actividade 5      
Iniciámos com o balanço da visita de estudo. Preparado o equipamento, passámos ao 
visionamento na televisão das imagens recolhidas durante a visita. Mais uma vez as crianças 
mostraram-se entusiasmadas por verem a sua imagem no filme. Acalmados os burburinhos 
iniciais, pedi que nomeassem as diferentes fases de tratamento e a sua função dentro do 
sistema, tendo por base as imagens observadas. 
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Pude constatar que a grande maioria dos alunos era capaz, não só de sequenciar as 
diferentes fases, como também de explicar a sua aplicação prática Todos afirmaram que a 
visita foi muito interessante e que tinham aprendido muitas coisas acerca do tratamento da 
água residual.  
Terminado o visionamento do filme, iniciámos a avaliação da visita. Passei de imediato 
à entrega da página dezanove do CAA (Figura 5.8) e expliquei que a grelha era de resposta 
individual. Todos os alunos, sem excepção, responderam que gostaram da visita porque 
aprenderam muitas coisas novas. Também por unanimidade consideraram que o Tratamento 
Biológico foi o que mais gostaram de ver e o que acharam mais interessante, enquanto que o 
cheiro foi o aspecto considerado mais desagradável. Mais uma vez, na expressão escrita, a 
maioria dos alunos revelou dificuldades na organização das ideias e na exposição dos seus 
conhecimentos. 
 
 
Figura 5.8  - UT4 – Actividade 5:Avaliação da visita de estudo (CAA) 
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14:30 – Actividade 6 
Passámos à construção, em grupo, da 2ª parte do ficheiro “O Tratamento de Águas da 
Minha Localidade”. 
Esta segunda e última parte foi dedicada ao tratamento de águas residuais. 
Distribuí as instruções e a planificação do trabalho a realizar (página 20 do CAA) e 
esclareci que esta parte do trabalho era semelhante à primeira. Assim, todos já sabiam o que 
fazer. 
 
 
 
Figura 5.9. - UT4-Trabalhos do Ficheiro “O Tratamento de Águas da Minha Localidade”Parte 2 
 
Como a visita de estudo havia sido de manhã, os trabalhos, gráficos ou escritos, 
necessários para a construção do ficheiro não estavam feitos. Então planificámos fazê-los logo 
a seguir, antes de iniciar a pesquisa. Desta vez nenhum aluno reclamou de ter de fazer o 
desenho e alguns até disseram que já sabiam o que iriam fazer. 
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Os alunos revelaram novamente pouco interesse em planificar o trabalho, contudo com o 
meu incentivo preencheram todos os pontos. 
Mais uma vez precisei ceder o meu computador pessoal para que os grupos pudessem 
dispor de todos os materiais necessários. Cada grupo recebeu, igualmente, uma capa contendo 
o Dossier Água. Na posse dos materiais necessários, todos os grupos trabalharam com muito 
interesse e conseguiram construir várias páginas (figura 5.9), contendo informações 
diversificadas.  
Mais uma vez verificaram-se alguns episódios de conflito relacionados com a 
organização do trabalho. Relembrei aos alunos que quando trabalhámos em grupo quem 
decide é o grupo e todos devem acatar as decisões tomadas. 
 
12 de Junho de 2006      Unidade Temática IV – 3ª aula 
13:30 h – Actividade 6 
Construído o ficheiro, passámos à observação e avaliação do trabalho desenvolvido. 
Inicialmente os grupos trocaram entre si as fichas e esclareceram possíveis dúvidas. Mais 
tarde, já em grande grupo, foi feita uma avaliação colectiva do trabalho e das aprendizagens 
realizadas.  
Os alunos disseram que encontraram maiores dificuldades no processo de recolha de 
informações e na organização dos materiais recolhidos. Todos gostaram das fichas, disseram 
que estavam bonitas e coloridas e que explicavam bem o funcionamento das estações de 
Tratamento visitadas Procurei, ao longo do debate, reforçar as relações CTS.  
Nesse âmbito, os alunos concluíram que a ETA e a ETAR são muito importantes para a 
saúde e o bem-estar do Homem e para a protecção da Natureza. Assim como concluíram que 
essas estações de Tratamento são modernas e que só existem devido à evolução registada nos 
conhecimentos científicos e tecnológicos. 
Para finalizar foi feita a avaliação escrita do trabalho de grupo. Mais uma vez verificou-
se o desinteresse manifestado pelos alunos no preenchimento de grelhas de avaliação (Figura 
5.10) e, com muito custo e pouco rendimento, todos preencheram a grelha. 
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Figura 5.10   -UT4: Actividade 6 – Avaliação dom trabalho de grupo (CAA) 
 
13 de Junho de 2006, terça –feira   Unidade Temática V – 1º aula 
13:30 - Motivação 
Iniciei a exploração da última unidade dizendo: “Hoje vamos iniciar uma nova unidade 
muito interessante. Para começar vou projectar uma apresentação de Power Point. Primeiro 
vamos ver tudo de uma vez. Depois volto a passar os diapositivos um a um para dialogarmos 
acerca das imagens. Gostaria que vissem com muita atenção ”  
Como geralmente acontecia nesse tipo de actividade, todos os alunos estiveram muito 
atentos. Enquanto viram a primeira vez, alguns entusiasmaram-se e queriam fazer 
comentários. Lembrei que voltaria a passar e que nessa altura poderiam falar. Na segunda vez 
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apresentei diapositivo por diapositivo, explorando minuciosamente cada um, verificando se o 
conteúdo do texto era compreendido e se a imagem era interpretada.  
Os alunos analisaram cuidadosamente a tabela do terceiro diapositivo e conseguiram 
compreender as dimensões do problema. Ficaram também impressionados com as imagens 
dos meninos que carregam água às costas durante um longo percurso porque não têm água 
canalizada, nem saneamento. Ao longo da exploração dos diapositivos, fui solicitando a 
intervenção dos alunos menos atentos ou participativos. Contudo de uma maneira geral, como 
normalmente acontecia, a participação oral revelava sempre bons resultados. 
Terminada a análise da apresentação, afixei no quadro um cartaz com a questão: Porque 
é que devemos poupar água? Os alunos apresentaram as respostas que registei: “porque há 
muita gente no planeta a gastar água; porque as pessoas gastam muita água; porque há 
muita água poluída que já não podemos beber; porque há pouca água; porque há muita gente 
que não tem água; porque se faltar a água nós morremos.” 
Continuei, afixando um novo cartaz com a questão “Como podemos poupar água?”. 
Aqui apenas pude registar três respostas: “não deixando as torneiras abertas; tomando banho 
de chuveiro; fechando as torneiras quando escovamos os dentes.” 
Concluídos os registos, deveríamos passar à exploração da actividade que previa uma 
análise da apresentação do Power Point. Contudo, o atraso de um dia no início dos trabalhos, o 
tempo de realização das actividades relacionadas com debates, diálogos, exploração oral dos 
temas, a época de final de ano lectivo e a realização de avaliações eram um crescente factor de 
preocupação. Decidi analisar as actividades planificadas e ainda não desenvolvidas e o tempo 
disponível para concretizá-las. Assim, decidi não realizar a primeira actividade, normalmente 
considerada pouco interessante para os alunos, e passar de imediato à segunda, identificando-a 
como actividade 1. 
  
14:30 - Actividade 1 – parte I e II 
Há cerca de uma semana, tinha pedido aos alunos que trouxessem as facturas do 
consumo de água do mês de Abril (alguns ainda não tinham recebido a do mês de Maio), 
explicando o objectivo do pedido. 
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Porém, e apesar do reforço diário do pedido, verifiquei que três alunos não a haviam 
trazido. Assim, tínhamos apenas oito para trabalhar. Então os alunos sugeriram que eu também 
fizesse parte da lista, uma vez que eu também tinha a minha factura. Como ainda havia espaço 
disponível inseri também os meus dados. Concluída esta tarefa, sem mais demoras, iniciámos 
a sua análise. Os alunos consultaram a sua factura e identificaram todas as informações 
contidas. Chamei a atenção para o local de registo do consumo.   
 
 Figura 5.11 -UT5: Actividade 1 – Registo do Consumo de água (CAA) 
 
De imediato distribuí a página 24 do CAA (Figura 5.11), onde se encontrava uma tabela. 
Fiz a sua leitura e atribuí a cada aluno um número, que correspondia à linha onde este tinha de 
registar os seus dados.  
Cada aluno preencheu a sua linha na tabela, efectuando inclusivamente todos os cálculos 
necessários. Os três que não tinham factura trabalharam com o colega de carteira.  
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Verifiquei, em conjunto com cada um, a correcção dos dados. Terminados os registos 
individuais, projectei a tabela na tela e cada aluno completou os seus dados no computador, 
enquanto os outros copiavam os dados do colega. No final todos tinham a tabela completa. 
Através da leitura dos dados, os alunos analisaram o consumo de água nas suas casas, 
estabeleceram comparações entre os diferentes volumes de água consumida e identificaram 
possíveis causas de um maior ou menor consumo.  
Esta actividade foi muito apreciada e gerou uma participação animada, uma vez que foi 
percepcionada pelos alunos como uma espécie de jogo. O vencedor foi aquele que menos água 
consumiu. Foram sugeridas razões para justificar o maior e o menor consumo. O maior e o 
menor consumidor foram questionados, muitas vezes de forma indiscreta, pelos colegas acerca 
dos hábitos da família, tais como: tipo e quantidade de banhos, estado das torneiras… 
 No final concluíram que o maior consumidor deveria, em casa, alertar os pais para 
reduzir o gasto.  
Ainda no seguimento do interesse despertado pela análise oral do quadro, informei aos 
alunos que, em conjunto com o colega de carteira receberiam uma ficha de trabalho (páginas 
25 e 26 do CAA) relacionada com o quadro que haviam analisado.  
Distribuída a ficha, passei à sua leitura e ao esclarecimento de possíveis dúvidas. O 
preenchimento da ficha ocorreu sem grandes dificuldades. Recorde-se que, no início das aulas, 
eu havia feito alterações na organização dos lugares e tentando equilibrar os pares, de modo a 
minorar as já referidas dificuldades na escrita manifestadas por alguns alunos. 
A correcção oral da ficha foi feita em grande grupo, para que todos tivessem 
oportunidade de verificar as suas respostas e corrigi-las. A correcção escrita foi realizada, em 
conjunto com os alunos, de par em par, de forma a orientá-los nas questões que ainda 
apresentassem possíveis erros. 
 
14 de Junho de 2006, quarta –feira  Unidade Temática V – 2ª aula 
13:30 - Actividade 2 
 O final do ano lectivo aproxima-se e com ele as avaliações. O tempo era cada vez mais 
escasso, sendo preciso rentabilizá-lo ao máximo. Assim, nesta data os alunos fizeram o 
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trabalho em grupo que teve de ser concluído e apresentado até ao recreio e após ao recreio 
passámos à Assembleia de Turma. 
Os alunos, logo que entraram, dispuseram-se nos grupos constituídos no último trabalho. 
Passei a explicar que este deveria ser feito com a participação de todos e que cada grupo 
trabalharia com um computador, uma vez que, caso tivessem dúvidas, poderiam encontrar 
todas as informações na pasta C:\Documents and Settings\Marcia\Ambiente de 
trabalho\AlbVelhaNum1\AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_5.htm. Informei 
ainda que disporiam de 1 h para concluírem o trabalho.  
De imediato distribuí a ficha (páginas 27, 28 e 29) e fiz uma leitura, em conjunto com os 
alunos, os quais não apresentaram qualquer dúvida.  
Dois grupos concluíram o trabalho antes do tempo previsto e, enquanto esperavam, 
pediram para rever a “Criação do mundo num copo d’água” (motivação da unidade temática 
1). Na verdade, todos os dias os alunos pediam para rever a animação e ficavam sempre 
encantados. 
Com um atraso de 5 minutos o último grupo concluiu o trabalho.  
Passou-se então verificação oral da correcção das respostas dadas. Os representantes de 
cada grupo procederam à sua leitura e concordaram entre si que estavam certas. Para 
confirmar projectei a pasta pesquisada, um aluno localizou e leu a informação pretendida e 
todos verificaram que as respostas estavam efectivamente correctas. Na questão dois segui o 
mesmo procedimento e os resultados obtidos foram bastante favoráveis. Todos os grupos 
conseguiram identificar as formas de poupar água nas acções apresentadas.  
Esta verificação das respostas possibilitou uma discussão muito participada, na qual os 
alunos apresentaram relatos das suas experiências: “o meu pai faz a barba com a torneira 
aberta, a minha mãe lava a loiça com a água sempre a correr, na rua vi um cano roto a deitar 
muita água, o meu avô lava o carro com a mangueira.” Os alunos perceberam que necessitam 
utilizar, no dia-a-dia, para assegurar a higiene e o bem-estar familiar, objectos tecnológicos 
ligados à água (torneiras, máquinas de lavar, aspersores, chuveiros). Reconheceram ainda que 
esses objectos contribuem para a redução das reservas de água potável e que, por essa razão, é 
fundamental, nas suas casas, praticar uma utilização racional da água. 
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16:00 - Actividade 3 
Durante o recreio preparei a sala de aula para a realização da actividade. Desde o início 
do ano lectivo que a Assembleia de Turma reunia mensalmente com o objectivo de reflectir 
acerca dos problemas, não só da turma, como também da Escola. Todos, mesmo os mais 
problemáticos no aspecto comportamental, conseguiam, normalmente, participar 
ordeiramente, assumindo conscientemente o seu papel. 
Neste contexto, quando anunciei a realização de uma Assembleia de Turma 
extraordinária para debater a problemática da água o entusiasmo foi unânime. O ajudante do 
dia foi preparar os papéis para a eleição do presidente e do secretário. Pedi que se acalmassem 
para que pudessem ouvir primeiro as informações acerca da ordem de trabalhos. Quando 
estavam mais calmos distribuí a página 30 do CAA e passámos a leitura conjunta da mesma. 
Expliquei o que era a Carta Europeia da Água e a sua importância, apresentei sugestões para a 
elaboração da Declaração de compromisso referida no ponto dois e alertei para as observações 
constantes na folha de instruções. Como estavam impacientes para começar a reunião ninguém 
apresentou dúvidas. 
Decorrido o processo de eleição, entreguei ao Presidente o texto da Carta Europeia da 
Água (página 31 CAA). O Presidente verificou que o secretário estava preparado e deu início 
à reunião.  
Sempre que algum membro da Assembleia queria falar, levantava o dedo e pedia a 
palavra ao Presidente. O secretário, com enormes dificuldades, registava as intervenções.  
Limitei a minha participação a uma observação silenciosa, intervindo apenas quando os 
alunos solicitavam a minha ajuda, principalmente na interpretação da Carta Europeia da Água. 
Importa referir que as alunas do 1º ano também participaram na Assembleia, procuraram 
participar no debate e foram bem acolhidas pelos alunos do 4º ano. 
A ordem de trabalhos foi cumprida e a reunião decorreu sem incidentes. Relativamente 
ao documento de compromisso, ficou deliberado que, no final da reunião, o passariam a 
computadores todos assinariam, de maneira que cada um assumisse, perante o grupo, um 
compromisso individual, comum a todos. O documento, depois de assinado, foi fotocopiado, 
recebendo cada aluno uma cópia. 
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19 de Junho de 2006, segunda-feira 
16:30 – Revisões  
Terminada a exploração das cinco unidades temáticas foi tempo de rever os cartazes 
contendo as questões - problema e as respostas dadas pelos alunos em cada unidade temática, 
no período de motivação. 
Foram apresentadas sugestões para completar as questões das unidades 1 e 2. Através 
das respostas verifiquei que todos os alunos eram capazes de reconhecer que a água é utilizada 
em praticamente todas as actividades humanas e não só na higiene e que as reservas de água 
potável do planeta são limitadas. Reconheceram ainda que os avanços científicos e 
tecnológicos que contribuem para melhorar a qualidade de vida das pessoas no seu dia-a-dia, 
podem também contribuir para a diminuição das reservas de água potável no planeta.  
No que se refere às questões das unidades 3 e 4 foi interessante verificar a reacção quase 
que de incredulidade dos alunos quando observaram os cartazes. Afinal, algumas questões não 
haviam sido respondidas e outras apresentavam respostas incorrectas. Foram registadas as 
alterações sugeridas pelos alunos. Nestas unidades os alunos reconheceram que as ETA e 
ETAR são frutos de uma evolução científica e tecnológica que contribui para assegurar a 
saúde e o bem-estar das pessoas. 
Relativamente à unidade 5, os alunos apresentaram sugestões para completar os cartazes 
e conseguiram reconhecer que é fundamental, nas suas casas, uma utilização racional dos 
objectos tecnológicos ligados à água. 
 
20 de Junho de 2006, terça-feira         
13:30 - Aplicação da Ficha de Avaliação Final 
Informei os alunos que naquele dia iríamos concluir o trabalho que desenvolvemos ao 
longo de quase um mês, salientando que era importante avaliar as nossas atitudes e 
comportamentos, os nossos conhecimentos e todo o trabalho realizado. Assim, em primeiro 
lugar, propus-lhes uma ficha de avaliação e mais tarde o preenchimento de alguns registos. 
Passei de imediato à entrega da ficha de avaliação. Ao vê-la uma aluna reconheceu, de 
imediato, que já haviam feito uma semelhante. Todos olharam e verificaram que a colega tinha 
razão. Expliquei que eles estavam certos, que a ficha de avaliação final era semelhante à ficha 
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de diagnóstico, porque eu pretendia comparar os conhecimentos que apresentavam no início 
com os que revelariam no fim do trabalho. 
Os alunos aceitaram a explicação e sem mais demoras (as instruções mantinham-se) 
passei à leitura das questões, em voz alta. Enquanto faziam a ficha, os alunos com mais 
dificuldades ainda pediram ajuda. 
Tal como já referi anteriormente, devido aos diferentes ritmos de trabalho existentes no 
grupo, não estabeleci um tempo para a conclusão da ficha. Deixei que trabalhassem com 
calma. Às 14 horas e 55minutos, o último aluno entregou a sua ficha.  
 
15 h – Registos de avaliação e auto-avaliação 
Comecei por dizer que gostaria que todos estivessem muito atentos e concentrados para 
pensarem muito bem antes de fazerem as suas avaliações. Alertei para que não se deixassem 
influenciar pelos colegas, porque cada um tinha o direito de ter a sua opinião, pelo que 
preencheriam a ficha individualmente.  
Note-se que os alunos já estavam habituados a efectuar registos nestes moldes, portanto 
as explicações acerca do preenchimento das grelhas e quadros foram facilitadas. 
Perguntei-lhes se eles preferiam uma leitura geral antes do preenchimento ou uma leitura 
linha a linha. A maioria optou pela leitura linha a linha. Assim, foram acompanhando a leitura, 
reflectindo e realizando a tarefa. Enquanto que nas grelhas era necessário apresentar uma 
opinião acerca de uma afirmação concreta, nos quadros era preciso expor a sua opinião por 
escrito, o que tornou o preenchimento dos segundos mais complicado.  
Considera-se que globalmente os alunos realizaram uma auto-avaliação consciente, 
mesmo os alunos mais problemáticos reflectiram e estiveram concentrados enquanto 
efectuavam os seus registos.   
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5.2. Apresentação de Dados e Análise dos Resultados relativos às 
Fichas de Avaliação Diagnóstico e Final 
A ficha de avaliação diagnóstico (Anexo 1) foi concebida, fundamentalmente, com o 
intuito de recolher dados que permitissem identificar o ponto de partida do aluno 
relativamente aos assuntos abordados nas Unidades Temáticas a explorar. 
Esta ficha foi aplicada no dia 25 de Maio de 2006. Foi composta por quatro páginas e 
nove questões, algumas delas com um ou mais itens.  
Por seu lado, a ficha de avaliação final (Anexo 2) tinha como principal objectivo 
fornecer dados que permitissem avaliar a evolução dos alunos relativamente à temática em 
estudo. Esta ficha foi aplicada no dia 20 de Junho de 2006 e o seu conteúdo foi o mesmo da 
ficha diagnóstico. 
Tal como já foi referido anteriormente a aplicação de duas fichas análogas, uma anterior 
à exploração da temática e a outra posterior, possibilitou a recolha de dados que permitiram 
aquilatar mais claramente os progressos realizados pelos alunos.  
Os dados recolhidos nas fichas de Avaliação Diagnóstico e Final foram organizados e 
tratados separadamente, sendo posteriormente agrupados no Quadro 5.1., de forma a facilitar a 
comparação e a análise dos resultados. Este Quadro expõe, textualmente, pergunta a pergunta, 
todas as respostas e as suas frequências, expressas em percentagens, nas avaliações 
diagnóstico e final. Na última coluna encontra-se a análise dos resultados, obtida através da 
comparação entre as respostas. 
 
Quadro 5.1. - Apresentação e Análise dos resultados das Fichas de Avaliação dos Alunos 
FICHA DE AVALIAÇÃO 
Diagnóstico (AD) Final(AF) 
Qu
es
tã
o
 
 
 
Respostas 
 
% 
 
 
Respostas 
 
% 
 
 
Análise 
1.1. 
 
 
 
-oceanos e mares/ 
lagos/ rios e outros 
cursos de água  
 
 
 
100 
 
-oceanos e mares/ 
lagos/ rios e outros 
cursos de água/ 
glaciares  
 
 
 
100 
Verificou-se que ocorreu uma 
evolução bastante positiva em 
todas as alternativas. 
Na avaliação diagnóstico 
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1.2. 
-debaixo do solo 
-glaciares/deserto 
-outros planetas 
-ar 
-nuvens 
-nevoeiro 
-plantas 
-raiz 
-caule 
-folha 
-flor 
-fruto   
-todos os animais/ 
corpo humano 
-sangue 
-pele 
-boca 
-osso/ músculo/ 
cérebro         
 
 
 
 
Sob a forma de 
gelo, nas calotes 
No subsolo 
Nos lagos e nos 
rios 
55 
18 
18 
0 
55 
36 
64 
18 
9 
55 
36 
27 
 
55 
64 
55 
55 
 
0 
 
 
 
 
 
18 
0 
82 
-debaixo do solo/ 
deserto/ 
-outros planetas 
-ar 
-nuvens 
-nevoeiro 
-plantas 
-raiz 
-caule 
-folha 
-flor 
-fruto 
-todos os animais/ 
corpo humano 
-sangue 
-pele 
-boca 
-osso/ cérebro 
-músculo 
 
 
 
Sob a forma de gelo, 
nas calotes 
No subsolo 
Nos lagos e nos rios 
 
73 
64 
64 
73 
55 
82 
64 
64 
73 
64 
73 
100 
 
100 
73 
73 
64 
45 
 
 
 
 
82 
0 
18 
constatou-se que um número 
reduzido de alunos reconhecia a 
existência de água fora dos locais 
onde ela é mais visível no seu 
estado líquido.  
Na avaliação final registaram-se 
percentagens elevadas de 
alternativas correctamente 
assinaladas nas hipóteses mais 
complexas, tais como: o deserto, 
os animais, o corpo humano e as 
plantas e seus constituintes  
De realçar o aumento substancial 
de respostas correctamente 
assinaladas nas alternativas: 
glaciares, outros planetas e ar.  
Acredita-se que o número 
excessivo de alternativas 
aumentou o grau de dificuldade 
da questão e provocou alguma 
confusão.  
 
Verificou-se que a esmagadora 
maioria dos alunos conseguiu na 
AF responder correctamente a 
questão que havia errado na 
primeira avaliação. 
2.1
 
 
 
 
2.2
Sim. Sem água não 
haveria vida. 
Não 
 
 
 
-beber, lavar, tomar 
banho 
-regar 
 
 
100 
0 
 
 
 
 
91 
18 
Sim. Sem água não 
haveria vida. 
Não 
 
 
 
-beber, lavar, tomar 
banho 
-regar 
-na indústria 
- na pecuária 
-na agricultura 
-nos desportos 
-apagar incêndios 
 
 
100 
0 
 
 
 
 
91 
36 
45 
45 
64 
27 
18 
Questão demasiadamente simples 
e por isso mesmo todos os alunos 
conseguiram responder sem 
qualquer dificuldade nas duas 
avaliações.  
 
Na AD verificou-se um número 
de respostas bastante reduzido e 
voltado para a utilização da água 
no dia-a-dia dos alunos. Na AF as 
dificuldades de interpretação e 
expressão escrita fizeram-se 
sentir. Percebe-se que houve um 
alargamento no conhecimento do 
leque de actividades onde a água 
pode ser utilizada. Contudo, as 
respostas foram limitadas pois 
pretendia-se utilizações da água e 
não apenas as actividades onde é 
usada. 
3. -água que podemos  -água própria para  Verificou-se que houve uma 
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beber. 
-água dos rios e 
lagos 
-água que usamos. 
-água que pode ser 
consumida. 
-não sei. 
-água que não 
podemos beber. 
 
 
18 
 
9 
9 
 
18 
36 
 
9 
beber. 
-água que não nos 
põe doentes. 
-água sem cor, sem 
cheiro e sem sabor. 
-água que não é 
contaminada. 
-água que podemos 
beber.  
Sabemos porque fez-
se análises. 
55 
 
18 
 
9 
 
9 
 
 
9 
considerável evolução no 
conhecimento acerca da definição 
de água potável. 
Na AD havia uma elevada 
percentagem de alunos que não 
sabiam minimamente o que é 
água potável, enquanto que os 
restantes responderam de forma 
incorrecta ou imprecisa. 
Na AF, apesar das respostas 
imprecisas ainda existentes, foi 
visível um conhecimento mais 
sólido acerca do que é água 
potável. 
4.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.2
-homem 
-cigarros 
-pilhas 
-lixo 
-petróleo 
-fábricas 
-barcos 
 
 
 
 
 
 
 
-poluição dos 
carros 
-não tomar banho 
com sabão nos rios 
-não deitar lixo 
para a água 
-não fazer fumo 
-atenção ao 
petróleo no mar 
-não mandar navios 
ao fundo do mar 
-não sei 
- 
27 
9 
9 
82 
45 
18 
27 
 
 
 
 
 
 
 
 
9 
 
9 
 
73 
9 
 
9 
 
9 
27 
-químicos das 
fábricas. 
-fertilizantes  
e pesticidas a mais 
-fezes dos animais 
das pecuárias 
-lixo no mar 
-plásticos  
-chuvas ácidas 
-petróleo derramado 
no mar 
-águas residuais 
domésticas 
 
-não deitar lixo nem 
petróleo ao mar 
-não usar fertilizantes 
ou pesticidas em 
excesso. 
-não deitar água 
poluída para o mar. 
-não deitar as fezes 
dos animais para a 
água. 
-fazer tratamento à 
água. 
 
36 
 
45 
 
27 
82 
9 
36 
 
64 
 
18 
 
 
82 
 
45 
 
36 
 
 
9 
 
27 
Verificou-se que na AD prevalece 
o lixo e o petróleo como 
principais responsáveis pela 
poluição da água. Foi interessante 
a resposta homem que na AF foi 
substituída por outros agentes 
poluidores.  
Na AF encontrava-se um leque 
muito mais alargado de poluentes, 
o que foi bastante positivo 
 
 
 
 
Constatou-se que, no que se 
refere à sugestões para reduzir a 
poluição da água, a grande 
maioria dos alunos, na AD, 
apenas sugeriu que não se 
deitasse lixo para a água. Foi 
ainda possível verificar uma 
percentagem significativa de   
respostas imprecisas e/ou 
descontextualizadas  
Analisadas as respostas da AF 
concluiu-se que neste tema houve 
uma significativa melhoria na 
qualidade e na quantidade das 
sugestões apresentadas pela 
maioria dos alunos.  
5. Oceanos e mares: 
-não deitar lixo 
-os barris de 
petróleo poluem 
-não sei 
 
73 
 
27 
36 
Oceanos e mares 
-mata os peixes  
-fica doente se tomar 
banho 
-contamina a água 
 
64 
 
18 
55 
Pretendia-se que os alunos 
referissem os efeitos negativos da 
poluição da água. Contudo, é 
notório que a questão não foi 
correctamente interpretada pela 
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Rios: 
-as pessoas ficam 
doentes 
-não tomar banho 
com sabão 
-mata peixes 
-não se pode pescar 
-não sei 
 
Águas subterrâneas 
-não usar água dos 
poços para coisas 
não necessárias 
-não sujar a água 
-fazer limpeza 
-não atirar pilhas 
para a  terra 
-não sei 
 
 
 
18 
 
9 
36 
9 
36 
 
 
 
9 
 
45 
9 
 
9 
36 
-mata os seres vivos 
-não deitar lixo ao 
mar 
-não derramar 
petróleo 
 
Rios: 
-mata os peixes 
-provoca doenças  
-mata os seres vivos 
 
Águas subterrâneas 
-polui a água 
-contamina a água 
Não sei 
27 
 
9 
9 
 
 
 
91 
82 
27 
 
 
18 
82 
18 
grande maioria dos alunos na AD. 
Assim, as respostas revelaram-se 
confusas: umas referiam cuidados 
a ter com a água, outras as 
consequências e outras ainda 
ideias pouco claras. De realçar 
ainda a percentagem significativa 
de alunos que referiram não saber 
responder. 
Ao compararmos as respostas das 
duas avaliações constatámos que 
houve uma evolução claramente 
positiva na compreensão da 
questão e na aquisição e aplicação 
dos conhecimentos.  
Importa frisar que se registou 
uma redução na percentagem de 
alunos que declararam não saber 
responder. 
6. -Câmara 
-rio  
-poços 
-fábrica 
-oceano 
-não sei 
9 
18 
27 
9 
9 
27 
-Câmara 
-Rio Vouga 
-Águas do Vouga 
9 
82 
9 
Foi interessante verificar, através 
da AD, as concepções que os 
alunos tinham acerca da origem 
da água que abastecia a sua 
localidade. Pode-se assim 
confirmar mais uma vez a 
heterogeneidade do grupo. 
Apenas 11 alunos, 3 não 
responderam e mesmo assim 
houve 5 concepções diferentes. 
A AF apresentou um resultado 
muito positivo, quer analisado 
comparativamente com a AD 
quer individualmente. É de 
salientar que todos os alunos 
responderam. 
7.1
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-fábrica 
-Câmara 
-não sei 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
45 
18 
27 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-ETA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mais uma vez foi elucidativo 
verificar na AD as concepções 
dos alunos relativamente à 
identificação do local onde a água 
é tratada. Quase metade da turma 
pensava que seria numa fábrica. 
Novamente 27% dos alunos 
afirmaram não saber responder. 
Na AF registou-se uma evolução 
plenamente satisfatória uma vez 
que a totalidade dos alunos 
identificou correctamente o local 
onde é feito o tratamento das 
águas de abastecimento.  
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7.2
 
-máquinas 
-apanham água e 
tratam. 
-põe-se a água num 
aparelho e fica 
tratada 
-a água suja 
transforma-se em 
água limpa 
-vê-se se está boa e 
trata 
-passa por filtro 
-não sei 
 
18 
 
9 
 
9 
 
 
9 
 
9 
  
 9 
36 
 
-na ETA recebe cal, 
cloro e dióxido de 
carbono 
-com cal, cloro e 
dióxido de carbono 
colocados num 
depósito  
-na ETA é tratada 
com algumas coisas e 
fica limpa 
-não sei 
 
 
45 
 
 
27 
 
 
 
9 
 
18 
 
Novamente encontraram-se, 
acerca do processo de tratamento 
de águas de abastecimento, na 
AD, concepções muito 
interessantes, mas completamente 
desfasadas da realidade. Refira-se 
também a percentagem 
significativa de alunos que 
referiram não saber responder. 
Na verdade, esta questão 
apresentava um grau de 
dificuldade elevado face às 
características da maioria dos 
alunos. Exigia uma boa 
capacidade de organizar ideias e 
de expressá-las por escrito. 
Apesar das dificuldades, a 
maioria das respostas encontradas 
na AF pode ser considerada 
aceitável. 
Verificou-se que as concepções 
existentes na primeira avaliação 
já não se revelaram na última, o 
que leva a concluir que houve 
uma evolução positiva nesta 
questão.  
Verificou-se ainda uma redução 
na percentagem de alunos que 
afirmaram não saber responder. 
8.1
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8.2
-nas outras casas 
-nas máquinas 
-nas fábricas 
-não sei 
 
 
 
 
 
 
 
 
-sim/ para tomar 
banho e fazer 
comida 
-sim/ para outras 
pessoas utilizarem 
-sim/ para não 
desperdiçar 
9 
18 
36 
36 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9 
 
9 
 
18 
 
ETAR Norte 
Não sei 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-sim/ para regar os 
campos 
-sim/  
para a agricultura e a 
pecuária 
sim/ para a indústria 
-sim/ não sei 
91 
9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
18 
 
 
18 
 
18 
9 
Relativamente ao local onde é 
feito o tratamento das águas 
residuais domésticas, na AD 
verificou-se, através das respostas 
apresentadas, que os alunos não 
sabiam identificar esse local. 
Na AF foi possível constatar que 
a quase totalidade dos alunos 
respondeu correctamente, o que 
representou um significativo 
progresso. 
 
Através das respostas dadas na 
AD constatou-se que os alunos 
não possuíam conhecimentos que 
lhes permitissem responder 
correctamente à questão. 
Verificou-se um conjunto 
diversificado de explicações, 
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-sim/não sei 
-não/não deve ser 
utilizada 
-não/não sei 
18 
 
18 
18 
Não/ é usada e suja 
-não/está poluída 
-não/ não sei 
9 
18 
9 
 
 
 
todas elas incorrectas e uma 
percentagem de 36% de alunos 
que declararam não saber. 
Na AF constatou-se que ainda 
existiam dúvidas nesta questão 
dada a percentagem significativa 
de respostas incorrectas e 
inválidas(45%). Contudo, cerca 
de metade dos alunos respondeu 
de forma aceitável, o que permitiu 
considerar ter havido uma 
evolução minimamente 
satisfatória de uma avaliação para 
outra. 
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-Joana 
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-deve fechar a 
torneira para não 
gastar água. 
-porque gasta muita 
água 
 
 
 
 
 
-não deixar 
torneiras abertas 
-não deixar 
torneiras a pingar 
-não gastar muita 
água 
-regar as plantas de 
outra maneira 
-tomar banho com 
pouca água 
-não deitar lixo 
-tomar banho de 
chuveiro 
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-Joana 
-pai 
 
-uma gota durante 
muito tempo gasta 
muita água. 
-uma torneira a 
pingar gasta muita 
água 
 
 
 
 
-não deixar torneiras 
abertas 
-fechar a torneira 
enquanto se ensaboa 
no banho 
-tomar duche em vez 
de banho de banheira 
-lavar a loiça toda de 
uma vez 
-lavar a roupa com a 
carga máxima. 
-consertar os canos  
-fechar a torneira 
enquanto lava as 
mãos 
-lavar o carro com 
baldes em vez de 
mangueira 
-regar as plantas de 
manhã ou à noite. 
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45 
 
18 
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Questão que se revelou 
consensual, não suscitando 
qualquer dúvida. 
 
Verificou-se que nas duas 
avaliações a ideia subjacente as 
respostas dadas pelos alunos é a 
mesma, contudo, e mais uma vez, 
ressalta as dificuldades na 
organização das ideias e na 
expressão escrita. No geral, 
considerou-se que as respostas 
dadas na AF estão melhor 
estruturadas. 
 
No que respeita aos cuidados a ter 
para evitar o desperdício de água, 
verificou-se uma evolução muito 
positiva nas respostas da AF se 
comparadas com as respostas da 
AD.  
Na AF os alunos escreveram um 
conjunto mais alargado de 
cuidados que foram muito para 
além dos referenciados na AD. 
Registou-se, sem dúvida, uma 
avaliação bastante positiva nos 
conhecimentos ligados a esta 
questão. 
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5.3. Apresentação de Dados e Análise dos Resultados dos registos de Auto-
avaliação e Avaliação  
No decurso do processo de recolha de dados efectivados no âmbito desta investigação, 
foram preenchidos, pelos alunos, registos de avaliação e de auto-avaliação. 
Relativamente aos registos de auto-avaliação foram construídas duas grelhas: uma, a 
incidir nas atitudes e comportamentos e a outra, nas aprendizagens. 
No que se refere aos registos de avaliação foram também produzidas duas grelhas: uma, 
direccionada para as actividades e outra, para os materiais didácticos. Complementarmente, a 
cada uma destas grelhas foi associado um quadro para o aluno registar a actividade ou o 
material (consoante o objectivo da grelha) mais e menos interessante. 
Optou-se pelos registos efectuados em grelhas, uma vez que foram considerados de 
preenchimento fácil e rápido, acessível a todos os alunos, mesmo aqueles que revelavam 
maiores dificuldades na compreensão escrita. 
Todos os registos foram realizados no dia 20 de Junho e aplicados à totalidade da 
população-alvo, constituída por onze alunos. 
Os dados recolhidos por intermédio da aplicação dos diferentes registos de avaliação, 
foram quantificados, de modo a serem apresentados da forma mais clara possível. Nesse 
sentido, optou-se pela utilização conjunta de gráficos e tabelas para proceder à apresentação 
dos dados tratados e facilitar a análise dos resultados.  
Com a utilização de gráficos pretendeu-se apresentar os dados de uma forma visual 
atractiva e ao mesmo tempo globalizadora. Todos os gráficos apresentam uma leitura fácil. O 
eixo de valores encontra-se graduado de 0 a 100 para identificar as percentagens de alunos que 
se posicionaram em cada série e em cada item. Em todos os gráficos encontram-se quatro 
séries, devidamente legendadas à direita. Os itens são numerados e identificados 
imediatamente a seguir ao gráfico. 
Por seu lado, as tabelas foram aplicadas com o intuito de expor todos os dados 
relevantes, de modo a possibilitar a sua comparação pormenorizada. Todas as tabelas 
apresentam na primeira coluna, a identificação dos itens a avaliar. Nas colunas restantes, 
foram efectuados os registos relativos ao número e a respectiva percentagem de alunos que se 
enquadra em cada uma das quatro séries simbolizadas e legendadas. 
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5.3.1. Apresentação e análise dos registos de auto-avaliação 
Considera-se que os registos de auto-avaliação do aluno potenciam o desenvolvimento 
do seu sentido de responsabilidade e da sua autonomia e colaboram na regulação do seu 
processo de aprendizagem. Pensa-se ainda que estes registos constituem um instrumento de 
avaliação privilegiado, uma vez que podem auxiliar o professor a conhecer a opinião que o 
aluno tem de si mesmo, das suas atitudes, valores, motivações e capacidades. Por sua vez, esse 
conhecimento pode conduzir a uma melhor compreensão do posicionamento do aluno face à 
Escola. Nesse contexto, os dados recolhidos assumem especial relevância pois permitem 
analisar as opiniões dos alunos acerca das suas atitudes e comportamentos e das aprendizagens 
realizadas no decorrer da exploração da temática. 
 
5.3.1.1.Auto-avaliação do Aluno: Atitudes e Comportamentos 
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Figura 5.12. – Gráfico de Auto-avaliação dos Comportamentos e Atitudes dos Alunos 
 
 1-Participar nas actividades com entusiasmo. 
 2-Falar baixo para não incomodar os meus colegas. 
 3-Estar atento durante a realização das actividades. 
 4-Ouvir a professora e os meus colegas com atenção e respeito. 
 5-Esperar a minha vez para falar, não interrompendo os outros. 
 6-Fazer os trabalhos com letra cuidada e boa apresentação. 
 7-Realizar todas as minhas tarefas e terminei todos os meus trabalhos. 
 8-Participar nas visitas de estudo, respeitando as regras definidas. 
 9-Respeitar as opiniões, as ideias e os trabalhos dos meus colegas.  
10-Tentar vencer as minhas dificuldades antes de pedir ajuda. 
11-Exprimir as minhas dúvidas e dificuldades. 
12-Ajudar os meus colegas e aceitar a ajuda deles. 
13-Aceitar todas as decisões do grupo, sem discussões ou reclamações.  
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A análise dos resultados relativos à auto-avaliação das atitudes e comportamentos no 
decurso da implementação das actividades e dos materiais didácticos permitiu tirar ilações 
acerca da percepção que os alunos tiveram da sua participação, do seu respeito pelos outros e 
pelas regras, da sua autonomia e do seu empenho. Foi ainda possível comparar alguns dos 
resultados obtidos a partir deste registo com os apresentados no Relatório de Actividades.  
Através da leitura do gráfico da figura 5.12 é possível verificar que os resultados 
apresentados são, globalmente, bastante positivos em todos os itens.  
No que se refere a participação, itens 1 e 8, verificou-se na Tabela 5.1. que 73% dos 
alunos considerou que foi capaz de participar sem nas actividades e visitas de estudo sem 
qualquer dificuldade, enquanto que 27% referiu ter sentido alguma dificuldade em fazê-lo. 
Este resultado veio corroborar o que foi observado e registado no decorrer das aulas e 
das visitas de estudo.  
Tabela 5.1.– Auto- Avaliação dos itens relativos à Participação 
  ☺ 
 
 
VOU AVALIAR SE FUI CAPAZ DE … ºNº % Nº % Nº % N % 
1-Participar nas actividades com entusiasmo. 0 0 0 0 3 27 8 73 
8-Participar nas visitas de estudo, respeitando as 
regras definidas. 
0 0 0 0 3 27 8 73 
Legenda:  ainda não fui capaz   fui capaz, mas com muita dificuldade ☺ - fui capaz e tive pouca dificuldade  
 fui capaz, 
com facilidade 
 
No que respeita à autonomia, itens 7 e 10, a Tabela 5.2.revela resultados menos 
encorajadores. Verificou-se que 18% dos alunos considerou que não foi capaz de terminar 
todos os trabalhos, enquanto que no outro extremo 64% pensou ter sido capaz de fazê-lo sem 
qualquer dificuldade e 27% sentiu um pouco de dificuldade.  
 
Tabela 5.2. – Auto- Avaliação dos itens relativos à Autonomia 
  ☺ 
 
 
VOU AVALIAR SE FUI CAPAZ DE … ºNº % Nº % Nº % N % 
7-Realizar todas as tarefas e terminar todos os 
trabalhos. 
2 18 0 0 2 18 7 64 
10-Tentar vencer as minhas dificuldades antes de 
pedir ajuda. 
0 0 1 9 6 55 4 36 
Legenda:  ainda não fui capaz   fui capaz, mas com muita dificuldade ☺ - fui capaz e tive pouca dificuldade  
 fui capaz, 
com facilidade 
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No que se refere à capacidade de tentar vencer as suas dificuldades antes de pedir ajuda, 
apenas 36% dos alunos sentiu que foi capaz de fazê-lo facilmente, enquanto 55% revelou ter 
sentido um pouco de dificuldade e 9% admitiu ter tido muitas dificuldades.  
Estes resultados não foram surpreendentes. A pouca autonomia foi amplamente 
referenciada no relatório de análise do diário do Investigador constituindo-se como um dos 
maiores obstáculos ao desenvolvimento das actividades e à aplicação de alguns materiais. 
 
Tabela 5.3.– Auto- Avaliação dos itens relativos ao Respeito pelos outros e pelas regras 
  ☺ 
 
 
VOU AVALIAR SE FUI CAPAZ DE … Nº % Nº % Nº % Nº % 
2-Falar baixo para não incomodar os meus 
colegas. 
0 0 3 27 6 55 2 18 
4-Ouvir a professora e os meus colegas 
com atenção e respeito. 
0 0 1 9 3 27 7 64 
5-Esperar a minha vez para falar, não 
interrompendo os outros. 
2 18 1 9 2 18 6 55 
9-Respeitar as opiniões, as ideias e os 
trabalhos dos meus colegas.  
0 0 1 9 2 18 8 73 
12-Ajudar os meus colegas e aceitar a 
ajuda deles. 
0 0 1 9 2 18 8 73 
13-Aceitar todas as decisões do grupo, sem 
discussões ou reclamações.  
0 0 2 18 3 27 6 55 
Legenda:  ainda não fui capaz   fui capaz, mas com muita dificuldade ☺ - fui capaz e tive pouca dificuldade  
 fui capaz, 
com facilidade 
Os itens 2, 4, 5, 9, 12 e 13, apresentados na Tabela 5.3.,visaram levar o aluno a avaliar o 
seu respeito pelos outros e pelas regras estabelecidas. Verificaram-se, na generalidade, 
resultados muito positivos.  
Nos itens 4, 9 e 12, a esmagadora maioria dos alunos (91%) considerou que teve 
facilidade ou pouca dificuldade em ouvir com atenção, respeitar e ajudar os colegas. Aceitar as 
decisões do grupo só foi considerado difícil para 18% dos alunos, enquanto que para os 
restantes não constituiu um problema significativo. 
No que respeita ao item 2, constatou-se que 27% dos alunos assinalou que foi capaz de 
falar baixo para não incomodar os colegas, mas que sentiu muita dificuldade em fazê-lo. 
Aceitar democraticamente as decisões do grupo, item 13, foi considerado por 18% dos 
alunos como muito difícil. 
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Relativamente ao item 5, esperar a vez para falar, não interrompendo os outros, 
verificou-se uma menor coesão nos resultados. Enquanto que 18% dos alunos revelou não ter 
sido capaz de fazê-lo, 82% indicou ter sido capaz: 9% com muitas dificuldades, 18% com 
poucas e 55% com facilidade. 
Tendo em conta a análise realizada, importa reflectir acerca dos resultados apresentados 
nos itens 2 e 5, uma vez que as percentagens obtidas não se coadunaram com a realidade 
observada. Falar baixo para não incomodar os colegas e esperar a sua vez para falar foram 
regras que a maioria dos alunos não foi capaz de cumprir.  
Contudo, importa salientar que essas atitudes aferiam o grau de motivação dos alunos. 
notou-se que quanto maior foi o interesse, maior foi a dificuldade em cumprir as regras. Neste 
contexto, considera-se que as actividades desenvolvidas foram interessantes e motivadoras. 
Pensa-se ainda que para a maioria dos alunos falar alto e interromper os colegas era normal 
quando trabalhavam e participavam nas aulas. 
Os itens 3, 6 e 11 foram pensados para proporcionar ao aluno a possibilidade de reflectir 
acerca do empenho com que realizou as actividades, fez os trabalhos e exprimiu as suas 
dificuldades no decorrer da exploração da temática. Através da observação da Tabela 5.4. 
apurou-se que a esmagadora maioria dos alunos (91%) pensou que foi capaz de fazer os 
trabalhos com letra cuidada e boa apresentação, assim como de exprimir as suas dúvidas e 
dificuldades. 
Tabela 5.4 – Auto-Avaliação dos itens relativos ao Empenho  
  ☺ 
 
 
VOU AVALIAR SE FUI CAPAZ DE … 
Nº % Nº % Nº % Nº % 
3-Estar atento durante a realização das 
actividades. 
0 0 3 27 2 18 6 55 
6-Fazer os trabalhos com letra cuidada e 
boa apresentação. 
0 0 1 9 6 55 4 36 
11-Exprimir as minhas dúvidas e 
dificuldades. 
0 0 1 9 6 55 4 36 
Legenda:   ainda não fui capaz   fui capaz, mas com muita dificuldade ☺ - fui capaz e tive pouca dificuldade  
 fui capaz, 
com facilidade 
 
Quanto à concentração, os resultados também foram bastante positivos, apenas 27 % dos 
alunos assinalou que teve muitas dificuldades.  
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Os registos efectuados no relatório das aulas confirmaram estes resultados.   
 
5.3.1.2.Auto-avaliação do Aluno: Aprendizagens 
Ao longo do desenvolvimento das cinco Unidades Temáticas apresentadas no Capítulo 4 
desta dissertação, os alunos foram confrontados com actividades que visaram a promoção de 
um vasto leque de novas aprendizagens. Neste enquadramento, através da apresentação e 
análise dos resultados obtidos na grelha de auto-avaliação foi possível verificar em que 
medida os alunos consideravam ter apreendido as aprendizagens consideradas essenciais em 
cada Unidade.  
 
 
 
%
 
 
 
 
 
 
Figura 5.13.– Gráfico de Auto-Avaliação das Aprendizagens 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
Numa primeira análise, a leitura do gráfico da Figura 5.13 permitiu constatar que, na 
generalidade, a maioria dos alunos pensaram ter realizado todas as aprendizagens, se bem que 
1-Onde posso encontrar água na natureza. 
 2-O que significa água potável. 
 3-Porque a água é importante. 
 4-De que forma podem ser poluídas as águas. 
 5-Quais as consequências da poluição das águas. 
 6-Algumas soluções para resolver os problemas de poluição 
 7-De onde vêm as águas da rede pública que abastecem a minha localidade. 
 8-Como é feito o tratamento das águas de abastecimento da minha localidade. 
 9-Para onde vão as águas residuais da minha localidade. 
10-Como é feito o tratamento das águas residuais na ETAR de Cacia. 
11-Para onde vão as águas depois de tratadas. 
12-Porquê devo poupar água. 
13-Como posso poupar água no meu dia-a-dia. 
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 135 
 alguns assinalaram sentirem ainda algumas dúvidas. 
A cada item apresentado na Tabela 5.5. corresponde uma questões-problema definida 
em cada Unidade Temática.  
Os itens 1, 2 e 3 relacionaram-se com as questões–problema da UT1: Água como 
Suporte de Vida. Relativamente aos itens 1 e 2 verificou-se que os alunos, na sua esmagadora 
maioria - 82% e 91%, respectivamente - consideraram que sabiam muito bem onde a água 
pode ser encontrada e o que é água potável. Apenas 9% dos alunos respondeu saber pouco e 
ainda ter muitas dúvidas. O item 3, porque a água é importante, apresentou, aparentemente 
maior grau de dificuldade, dado que 36% dos alunos consideraram ainda ter dúvidas, enquanto 
a percentagem de sei muito bem caiu para 64%. 
 
Tabela 5.5. - Auto-Avaliação do Aluno – Aprendizagens 
  ☺ 
 VOU AVALIAR SE SEI 
Nº % Nº % Nº % Nº % 
 1-Onde posso encontrar água na Natureza. 0 0 1 9 1 9 9 82 
 2-O que significa água potável. 0 0 1 9 0 0 10 91 
 3-Porque a água é importante. 0 0 1 9 3 27 7 64 
 4-De que forma podem ser poluídas as águas. 0 0 0 0 2 18 9 82 
 5-Quais as consequências da poluição das águas. 0 0 2 18 2 18 7 64 
 6-Algumas soluções para resolver os problemas de 
poluição 
0 0 1 9 4 36 6 55 
 7-De onde vêm as águas da rede pública que 
abastecem a minha localidade. 
0 0 0 0 2 18 9 82 
 
 8-Como é feito o tratamento das águas de 
abastecimento da minha localidade. 
0 0 3 27 6 55 2 18 
 
 9-Para onde vão as águas residuais da minha 
localidade. 
0 0 2 18 3 27 6 55 
10-Como é feito o tratamento das águas residuais 
na ETAR de Cacia. 
0 0 1 9 3 27 7 64 
11-Para onde vão as águas depois de tratadas. 0 0 0 0 4 36 7 64 
12-Porquê devo poupar água. 0 0 0 0 1 9 10 91 
13.Como posso poupar água no meu dia-a-dia. 0 0 0 0 1 9 10 91 
Legenda: - ainda não sei    sei pouco, ainda tenho muitas dúvidas  ☺ -sei, mas ainda tenho algumas dúvidas 

-sei muito bem 
 
Os itens 4, 5 e 6 ligaram-se à UT2: A Poluição da Água. No item 4, formas de poluição 
da água, 82% dos alunos considerou saber muito bem e apenas 18% revelou ter ainda algumas 
dúvidas no assunto. Os itens 5 e 6, consequências da poluição da Água e soluções para 
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resolvê-la, revelaram-se mais problemáticos uma vez que 36% e 45% dos alunos referiram ter 
ainda dúvidas. Pensa-se que esses resultados foram devidos às dificuldades de compreensão e 
expressão escrita dos alunos, associada a uma certa complexidade do assunto.  
No que respeita aos itens 7 e 8, enquadrados na UT 3 – Tratamento das águas de 
abastecimento - verificou-se que 82% dos alunos  revelou  saber bem de onde vem a água da 
rede pública, enquanto que apenas 18% manifestou ter ainda dúvidas.  No ponto 8, observou-
se que apenas 18% dos alunos consideraram saber muito bem como é feito o tratamento das 
águas de abastecimento, enquanto que 55% considerou ter ainda algumas dúvidas e 27% 
muitas dúvidas. A estes resultados certamente não foram alheias as dificuldades dos alunos e a 
complexidade do assunto. 
Relativamente aos itens 9, 10 e 11, ligados à UT 4 – Tratamento das águas residuais - 
entendeu-se que, nos itens 9 e 10, a maioria dos alunos, 55% e 64%, respectivamente, 
avaliaram saber muito bem para onde vão as águas residuais e como é feito o seu tratamento, 
contudo 45% dos alunos no item 9  e 36% no item 10,  referiram ter ainda dúvidas, o que 
representa uma parcela considerável. Mais uma vez considera-se que as razões apontadas 
anteriormente justificaram os resultados.  
No que se relaciona com o item 11 verificou-se que uma maioria confortável de alunos, 
64%, considerou saber muito bem para onde vão as águas depois de tratadas e apenas 36% 
referiu ter ainda algumas dúvidas cerca do assunto. 
No que se refere aos itens 12 e 13, verificou-se que a quase totalidade dos alunos 91% 
considera saber muito bem porque deve poupar água e como fazê-lo. Apenas 9% considerou 
ter ainda algumas dúvidas ligadas ao assunto. Naturalmente esta UT foi beneficiada pela seu 
carácter prático e pela sua integração no quotidiano do aluno. 
Os resultados apresentados podem ser considerados coniventes com a avaliação dos 
trabalhos realizados no decorrer da aplicação das UT. Através da análise do registo de auto-
avaliação das aprendizagens, concluiu-se que as Unidades Temáticas que geraram maiores 
dificuldades foram a 2 e a 3. Considerou-se que essas dificuldades se deveram essencialmente 
às características dos alunos e aos conceitos e termos técnicos utilizados, que envolviam 
alguma complexidade. Por outro lado, verificou-se que apesar do processo de tratamento das 
águas residuais apresentar uma maior complexidade em termos de tecnologia do que o 
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tratamento das águas de abastecimento, os alunos revelaram saber mais acerca do primeiro do 
que do segundo. Pensa-se que isso se deve fundamentalmente ao interesse que as instalações 
suscitaram nos alunos, nas visitas de estudo. 
 
5.3.2. Apresentação e análise dos registos de avaliação 
As grelhas de registos de avaliação foram especificamente elaborados com o objectivo 
de recolher dados que permitissem aferir o grau de receptividade dos alunos face às 
actividades desenvolvidas e aos materiais didácticos explorados no decorrer da intervenção 
realizada. 
Através da apresentação e análise dos resultados foi possível avaliar as actividades e os 
materiais didácticos que proporcionaram aos alunos experiências de aprendizagem mais 
motivadoras. 
 
5.3.2.1. Avaliação das actividades 
 O gráfico da Figura 5.14 oferece uma panorâmica global dos resultados obtidos.  
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Figura 5.14  – Gráfico de Avaliação das Actividades 
1-Construção, em grupo, de um cartaz. 
2-Apresentação do cartaz. 
3-Debates acerca do tema da água. 
4-Pesquisa no computador. 
5-Pesquisa no dossier Água. 
6-Realização de trabalhos individuais. 
10-Avaliação dos trabalhos de grupo 
11-Planificação de visitas de estudo. 
12-Participação nas visitas de estudo. 
13-Avaliação das visitas de estudo. 
14-Observação de apresentações de 
PowerPoint e filmes. 
 138
7-Realização de trabalhos com o companheiro  
de carteira. 
8-Planificação de trabalhos de grupo. 
9-Realização de trabalhos em grupo. 
15-Construção do Ficheiro: “O Tratamento de 
Águas da minha Localidade” 
16-Realização de uma Assembleia de Turma 
 
Numa primeira leitura verificou-se que os alunos gostaram de todas as actividades, tendo 
sido assim corroborados os resultados apresentados no Relatório das Aulas. 
As pesquisas no computador, as visitas de estudo e as observações das apresentações de 
Power Point e de filmes foram as actividades que a maioria dos alunos mais gostou, enquanto 
que as planificações dos trabalhos em grupo foram as menos cotadas. 
Foram sujeitos à avaliação treze itens correspondentes às actividades realizadas pelos 
alunos. Considerou-se que os itens deveriam ser analisados de acordo com o tipo de actividade 
de forma a dar maior visibilidade aos resultados apresentados na Tabela 5.6. 
 
Tabela 5.6. - Avaliação das Actividades 
  ☺ 
 
 
Actividades a avaliar 
Nº % Nº % Nº % Nº % 
1-Construção, em grupo, de um cartaz. 0 0 1 9 4 36 6 55 
2-Apresentação do cartaz. 0 0 0 0 4 36 7 64 
3-Debates acerca do tema da água. 0 0 0 0 4 36 7 64 
4-Pesquisa no computador. 0 0 1 9 0 0 10 91 
5-Pesquisa no dossier Água. 0 0 0 0 7 64 4 36 
6-Realização de trabalhos individuais. 0 0 0 0 7 64 4 36 
7-Realização de trabalhos com o 
companheiro de carteira. 
0 0 0 0 3 27 8 73 
8-Planificação de trabalhos de grupo. 0 0 0 0 4 36 7 64 
9-Realização de trabalhos em grupo. 0 0 0 0 7 64 4 36 
10-Avaliação dos trabalhos de grupo. 0 0 2 18 3 27 6 55 
11-Planificação de visitas de estudo. 0 0 0 0 3 27 8 73 
12-Participação nas visitas de estudo. 0 0 0 0 1 9 10 91 
13-Avaliação das visitas de estudo. 0 0 0 0 3 27 8 73 
14-Observação de apresentações de 
PowerPoint e filmes. 
0 0 0 0 1 9 10 91 
15-Construção do Ficheiro: “O 
Tratamento de Águas da minha 
Localidade” 
0 0 0 0 6 55 5 45 
16-Realização de uma Assembleia de 
Turma 
0 0 1 9 1 9 9 82 
Legenda:  - não gostei   gostei pouco  ☺ -gostei  
 gostei muito 
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No que se reporta à construção de trabalhos, itens 1, 2 e 15, verificou-se que uma 
percentagem mais ou menos próxima da metade dos alunos - 55%, 64% e 45%, - assinalou ter  
gostado muito dessas actividades. Julga-se que estes resultados menos expressivos deveram-se 
às dificuldades sentidas pelos alunos na realização de trabalhos que envolviam interpretação e 
escrita. 
Relativamente à realização de trabalho individual, com o companheiro de carteira ou em 
grupo, itens 6, 7 e 9, respectivamente, constatou-se que os alunos gostam muito de trabalhar 
com o seu par de carteira (73%), enquanto que, individualmente ou em grupo, apenas 36% dos 
alunos referiram gostar muito de trabalhar. Entendeu-se que a preferência pelo trabalho 
realizado aos pares prendeu-se, por um lado, com as dificuldades a nível cognitivo, que 
obstavam o trabalho individual, por outro, com os problemas de sociabilização, que 
dificultavam a harmonia do grupo. 
No que concerne aos itens ligados ao trabalho de pesquisa, 4 e 5, os resultados não 
permitiram dúvidas. Enquanto que 91% dos alunos afirmou gostar muito de pesquisar no 
computador, apenas 36% assinalou gostar também muito de pesquisar no Dossier em formato 
papel.  
No campo das planificações, itens 8 e 11, os resultados parecem equilibrados. Verificou-
se que 64% gostaram muito de planificar os trabalhos em grupo e 73% de planificar visitas de 
estudo. 
No que se refere à avaliação, itens 10 e 13, verificou-se que a relacionada com os 
trabalhos de grupo não foi muito apreciada, uma vez que 55 % dos alunos assinalou gostar 
muito, 36% gostar e 27% gostar pouco. A avaliação das visitas de estudo parece ter sido mais 
do agrado dos alunos, 73% assinalaram gostar muito e 27% gostar. 
Os itens 3 e 16, relativos aos debates e à Assembleia de Turma, respectivamente, 
também foram do agrado da maioria. Enquanto 64% dos alunos revelou ter gostado muito dos 
debates, 82% apontou ter gostado muito da Assembleia. 
 A quase totalidade dos alunos (91%) assinalou ter gostado muito das visitas de estudo e 
das apresentações de Power Point e de filmes, itens 14 e 16. 
A partir dos dados recolhidos nos quadros referidos em 5.3. os alunos puderam 
identificar as actividades e materiais que consideraram mais e menos interessantes. Após o 
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tratamento dos dados obtidos, constata-se que as actividades consideradas mais interessantes 
por 37% dos alunos foram as visitas de estudo. 
É bastante positivo verificar que quase metade dos alunos não foi capaz de definir uma 
actividade como a menos interessante e por essa razão 46% dos alunos respondeu “nada”.  A 
segunda actividade considerada menos interessante foi a Assembleia de Turma. 
 
Tabela 5.7 - Avaliação do interesse das actividades 
Actividade mais interessante Nº % Actividade menos interessante Nº % 
Visitas de estudo 4 37 Nada 5 46 
Construção do ficheiro 3 27 Assembleia 3 27 
Tudo 2 18 Apresentação do cartaz 1 9 
Assembleia  1 9 Realização do cartaz 1 9 
Apresentação do cartaz 1 9 Pesquisa de informação 1 9 
 
Por fim, a análise dos resultados apresentados permitiu-nos comprovar o carácter 
heterogéneo da turma, tendo em conta a diversidade de respostas dadas por um número tão 
reduzido de alunos 
 
5.3.2.2. Avaliação dos Materiais Didácticos 
Como se pode constatar através da leitura do gráfico da Figura 5.15, os alunos fizeram 
uma avaliação bastante positiva dos materiais didácticos explorados.  
No decurso da sua aplicação em contexto de sala de aula foram mais uma vez reforçados 
os resultados apresentados no Relatório das Aulas. 
Foram avaliados treze itens correspondentes aos materiais utilizados na motivação ou no 
decorrer das actividades. Na Tabela 5.8 encontrámos os resultados obtidos por cada material.  
No item 7, verifica-se que 64 % dos alunos assinalou que gostaram muito do Dossier 
Água.  
No que concerne aos itens 8 e 9, relativos às Apresentações de Power Point, os 
resultados revelaram claramente que os alunos apreciaram bastante o material, dado que 82% 
assinalou que gostou muito da apresentação “A poluição”, enquanto que 73% gostou muito da 
“Agua, poupar hoje para não faltar amanhã”.  
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No que se refere às Brochuras de apoio às visitas de estudo, item 10, verificou-se que 
83% dos alunos assinalou ter gostado muito.  
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Figura 5.15– Gráfico de Avalição dos Materiais Didácticos 
 
1-Página Web: Página inicial AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\index.htm 
2-Página Web:“A Água no Planeta Terra” 
 AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_2.htm 
3-Página Web: “A Poluição da Água” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_3.htm 
4-Página Web: “ Tratamento das Águas de Abastecimento” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_4.htm 
5-Página Web: Tratamento das Águas Residuais” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_5.htm 
6-Página Web: “O Futuro da Água”AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_6 
7-Dossier Água. 
8-Apresentação de PowerPoint :A Poluição 
9-Apresentação de PowerPoint:Água: poupar hoje para não faltar amanhã. 
10-Brochuras para apoio às Visitas de Estudo. 
11-Caderno de Actividades do Aluno (CAA): “Água: A vida numa gota” 
12-Filme “Tratamento das Águas de Abastecimento” 
13-Filme “Tratamento das Águas Residuais” 
 
No que respeita ao item 11, Caderno de Actividades do Aluno, considerou-se as 
percentagens muito animadoras, tendo mesmo ultrapassado as expectativas, uma vez que 82% 
dos alunos atestou ter gostado muito desse material. Pode-se considerar que o CAA, atingiu os 
seus objectivos porque conseguiu conquistar alunos com grande tendência a não gostar de 
registos escritos devido às grandes dificuldades que sentiam na expressão escrita.  
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Tabela 5.8. -Avaliação dos Materiais Didácticos 
  ☺ 
 
 
Materiais a avaliar 
Nº % Nº % Nº % Nº % 
1-Página Web: Página inicial AlbVelha 
Num3\Aguaavidanumagota\index.htm 
 
0 
 
0 
 
1 
 
9 
 
3 
 
27 
 
7 
 
64 
2-Página Web:“A Água no Planeta Terra” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página
_2.htm 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
4 
 
36 
 
7 
 
64 
3-Página Web: “A Poluição da Água” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página
_3.htm 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
1 
 
9 
 
10 
 
91 
4-Página Web: “ Tratamento das Águas de 
Abastecimento”AlbVelhaNum3 
\Aguaavidanumagota\nova_página_4.htm 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
3 
 
27 
 
8 
 
73 
5-Página Web: Tratamento das Águas 
Residuais”AlbVelhaNum3 
\Aguaavidanumagota\nova_página_5.htm 
 
0 
 
0 
 
1 
 
9 
 
2 
 
18 
 
8 
 
73 
6-Página Web: “O Futuro da Água”AlbVelha 
Num3\Aguaavidanumagota\nova_página_6 
 
0 
 
0 
 
1 
 
9 
 
3 
 
27 
 
7 
 
64 
7-Dossier Água. 0 0 0 0 4 36 7 64 
8-Apresentação de PowerPoint :A Poluição 0 0 0 0 2 18 9 82 
9-Apresentação de PowerPoint: 
 Água: poupar hoje para não faltar amanhã. 
0 0 0 0 3 27 8 73 
10-Brochuras para apoio às Visitas de Estudo. 0 0 0 0 3 27 8 73 
11-Caderno de Actividades do Aluno (CAA): 
“Água: A vida numa gota” 
0 0 0 0 2 18 9 82 
12-Filme “Tratamento das Águas de 
Abastecimento” 
0 0 0 0 1 9 10 91 
13-Filme “Tratamento das Águas Residuais” 0 0 0 0 1 9 10 91 
Legenda:  - não gostei  gostei pouco  ☺ -gostei 
 gostei muito 
 
Relativamente aos filmes, itens 12 e 13, considera-se que obtiveram um resultado 
bastante elucidativo, que reforça a importância dos materiais audiovisuais. Assim, registou-se 
a percentagem de 91% de alunos que assinalou ter gostado muito de ambos os filmes.  
 Para complementar a avaliação dos materiais, solicitou-se aos alunos que 
seleccionassem o material didáctico que entendiam ser o mais e o menos interessante. 
Contudo, a partir dos dados apresentados na Tabela 5.9., pode-se verificar que não foi possível 
seleccionar o material mais e menos interessante, pois verificou-se que a quase totalidade da 
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turma não foi capaz de definir uma actividade como a mais e a menos interessante e por essa 
razão 91% dos alunos respondeu “tudo” / “nada”.  
Tabela 5.9. - Avaliação do interesse dos Materiais Didácticos 
Material mais 
interessante 
Nº % Material menos 
interessante 
Nº % 
Tudo 10 91 Nada  10 91 
Brochuras  1 9 Brochuras  1 9 
 
Considera-se que os resultados obtidos nesta avaliação corroboram as observações 
realizadas durante a aplicação dos materiais.  
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Capítulo 6 
Considerações Finais 
Introdução 
O sexto e último Capítulo deste estudo é constituído por quatro secções. Na primeira 
(6.1) faz-se um balanço do trabalho realizado e –apresentam-se algumas recomendações, 
tendo por base os objectivos que orientaram a análise dos resultados. A segunda secção (6.2) e 
a terceira (6.3) referem-se, respectivamente, às implicações educativas consideradas mais 
relevantes e às limitações da investigação. Por último, a quarta e última secção (6.4.) apresenta 
algumas recomendações e sugestões para futuras investigações. 
 
 
6.1. Reflexões Finais 
Este estudo iniciou-se com a revisão da literatura que forneceu a base de sustentação 
para a problemática seleccionada, a educação CTS, bem como proporcionou um quadro 
teórico de referência essencial para o desenvolvimento de todo o estudo. 
Neste enquadramento, conclui-se que a produção e validação de materiais didácticos, 
concebidos numa perspectiva de inter-relação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) para a 
Educação em Ciências no Ensino Básico, ainda são bastante escassas (Membiela, 1997; 
Martins, 2002; Vieira, 2003; Acevedo-Romero e Acevedo-Díaz, 2002; Magalhães, 2005; 
Almeida, 2005). 
Emergente dessa problemática recorde-se que se definiu como objectivo fundamental do 
estudo: a concepção, produção, validação, aplicação e avaliação de materiais didácticos 
originais e específicos, a serem utilizados por professores e alunos, para a exploração da 
temática da qualidade da água, segundo uma perspectiva de educação CTS, no 4º ano de 
escolaridade do 1º ciclo.  
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Através deste objectivo pretendia-se ainda inovar e melhorar as práticas lectivas e levar 
o aluno a questionar o comportamento humano e o impacto da Ciência e da Tecnologia na 
gestão das questões relativas à água. 
Numa perspectiva globalizadora, considera-se que o percurso desenvolvido realizou-se 
em três etapas: a produção dos materiais, a sua aplicação em contexto de sala de aula e a 
análise do trabalho realizado. 
Pretende-se agora apresentar uma visão crítica global dos resultados obtidos, realçando 
os aspectos considerados mais relevantes para o estudo. 
Assim, a primeira consideração prende-se com a ideia subjacente à concepção dos 
materiais didácticos que era, por um lado, ajudar os alunos a compreenderem a importância da 
água e as principais causas e consequências da sua poluição, assim como o funcionamento dos 
sistemas de tratamento das águas de abastecimento e residuais da localidade e, por outro lado, 
sensibilizar as crianças para a importância de atender às questões relacionadas com a boa 
utilização da água, que passa pela racionalização do seu consumo e pela prevenção da 
poluição.  
Partindo desta concepção e no âmbito das actividades / estratégias desenvolvidas foram 
aplicados os materiais didácticos construídos, junto a um grupo de 11 alunos do 4º ano que 
integravam uma turma conjuntamente com 6 alunos do 1º ano. Após a recolha, tratamento e 
análise dos dados constatou-se que os resultados obtidos no estudo foram bastante 
encorajadores no que respeita à participação e à aquisição de competências, valores e atitudes. 
Neste contexto, verificou-se que, no âmbito dos materiais didácticos aplicados: 
● Os filmes e as apresentações de PowerPoint assumiram um papel relevante na 
motivação para a aprendizagem e na promoção de debates e discussões. Os alunos 
consideraram estes materiais como muito interessantes; 
● O Dossier em suporte de papel foi um precioso aliado dos alunos que manifestavam 
dificuldades na pesquisa com recurso ao computador. As características mais marcantes deste 
material são a possibilidade de manipular livremente o Dossier e a particularidade de poder 
recolher directamente dele textos e imagens; 
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● A impossibilidade de consultar na Internet as páginas Web construídas não prejudicou 
o interesse demonstrado pelos alunos no conteúdo das páginas consultadas através dos 
ficheiros gravados nos computadores; 
● O Caderno de Actividades do Aluno também foi do interesse dos alunos. De uma 
forma global, realizaram activamente as propostas de trabalho que apresentava. Contudo, 
aquelas que necessitavam de uma maior capacidade de concentração, poder de análise e 
comunicação escrita foram acolhidas com menor entusiasmo, uma vez que os alunos 
manifestavam maiores dificuldades nos trabalhos que envolviam registos escritos, emissão de 
opiniões e conclusões escritas. Nesta linha, as fichas de planificação e avaliação de trabalhos 
em grupo e visitas de estudo foram consideradas pela maioria dos alunos como as menos 
interessantes; 
● Por fim, o Guião de Apoio ao Professor foi um precioso auxiliar na preparação das 
aulas, tendo desempenhado o papel de fio condutor de todo o trabalho desenvolvido no 
decorrer da aplicação dos materiais. Este documento apresenta a identificação e planificação 
de cada actividade realizada, assim como uma fundamentação científica de apoio que permitiu 
o desenvolvimento das actividades com maior segurança e rigor.  
Relativamente a condicionalismos externos passíveis de influenciar a aplicação dos 
materiais didácticos, importa salientar um aspecto negativo. Este prende-se com a carência de 
equipamentos que se verifica na grande maioria das escolas de 1º ciclo. No caso específico 
deste trabalho, eram necessários três computadores e um videoprojector. Contudo, a escola 
possuía apenas dois computadores e nenhum videoprojector. Para colmatar essas carências, foi 
necessário recorrer a utilização do computador pessoal da professora, assim como efectuar 
deslocações frequentes para requisitar à Escola - Sede do Agrupamento o videoprojector e a 
tela de projecção. Assim, foi possível assegurar a realização dos trabalhos de grupo e a 
exploração dos materiais informáticos construídos. 
Apesar dos obstáculos e condicionalismos, os resultados, obtidos através da observação 
directa das aulas, da avaliação contínua dos trabalhos realizados, da análise das avaliações e 
auto-avaliações dos alunos, ultrapassaram as expectativas, uma vez que estes revelaram um 
interesse elevado no decorrer da exploração da temática, principalmente aqueles que, no dia-a-
dia escolar, revelavam-se sistematicamente desmotivados. 
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A diversidade de estratégias, o contacto com materiais aliciantes, a utilização do 
computador e a realização de visitas de estudo constituíram estímulos potenciadores de uma 
participação activa. Mesmo os alunos mais problemáticos mostraram-se interessados e, com 
apoio conseguiram superar dificuldades. 
A realização de visitas de estudo, a análise e registo do consumo de água das famílias 
dos alunos, a elaboração de cartazes, a recolha de informação e a Assembleia de Turma foram 
as actividades consideradas mais aliciantes. 
A interpretação dos dados obtidos por intermédio da análise das fichas de avaliação 
diagnóstico e final, permitiu verificar que, globalmente, os alunos revelaram uma evolução 
significativamente positiva relativamente a aprendizagem dos conteúdos mais relevantes de 
cada Unidade Temática explorada. 
Foi possível constatar que, no final, os alunos: reconheciam a importância da água para 
o Homem e para a Natureza e as suas inúmeras utilizações nas diferentes actividades 
económicas humanas; identificavam os locais onde água pode ser encontrada no planeta, com 
especial ênfase na localização de água “doce”. Também já identificavam os principais agentes 
poluidores dos cursos de água, os prejuízos que podem causar e ainda algumas formas de 
reduzir os seus efeitos negativos. 
Verificou-se ainda que as crianças compreenderam que as questões relativas à água 
afectam a sociedade e o ambiente e que elas podem dar o seu contributo para um futuro 
melhor se utilizar a água racionalmente no seu dia-a-dia. 
Paralelamente às actividades desenvolvidas no âmbito deste estudo, os alunos puderam 
ainda participar num concurso e numa exposição de trabalhos do Projecto “Água, uma Gota de 
Vida”, promovido pelo Agrupamento de Escolas. A sensibilização às famílias foi assegurada 
através de uma brochura. 
Concluiu-se que, oralmente, nas discussões e debates, os alunos, mesmo os mais 
problemáticos, reconheciam a importância da água para o Homem e para a Natureza e as suas 
diferentes aplicações; identificavam os locais onde a água pode ser encontrada no planeta, com 
especial ênfase na localização de água “doce”. Também já identificavam os principais agentes 
poluidores dos cursos de água, os prejuízos que podem causar e ainda algumas formas de 
reduzir os seus efeitos negativos. 
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Verificou-se ainda que as inter-relações CTS foram globalmente percepcionadas, uma 
vez que as crianças demonstraram compreender, nas suas intervenções, a importância das 
estações de Tratamento de Águas na salvaguarda da qualidade das águas da localidade onde 
vivem. Nessa linha, observou-se ainda que as crianças apreenderam que os problemas 
relativos à água afectam a sociedade e o ambiente no seu dia-a-dia. 
Importa ainda salientar que esta investigação revestiu-se de uma grande complexidade 
visto que a autora assumiu o duplo papel de professora e investigadora. Essa duplicidade foi 
enriquecedora uma vez que, enquanto investigadora, pode realizar uma análise sistemática e 
contínua da sua própria prática de ensino, enquanto professora. Ao longo de todo o trabalho 
realizado a professora-investigadora consolidou a convicção de que é essencial mudar as 
práticas lectivas subjacentes ao Ensino das Ciências, nomeadamente as que se regem por uma 
abordagem tradicional, de forma a melhorar a qualidade da educação em ciências (Fátima 
Tavares et al., 2006b). 
 
 
6.2.Implicações do estudo para o ensino das ciências  
O presente estudo poderá ter implicações relevantes no ensino das Ciências no 1º Ciclo 
do Ensino Básico. A divulgação dos materiais didácticos produzidos e validados, assim como 
da metodologia de trabalho utilizada na sua construção poderá contribuir para: ampliar o 
conhecimento já existente sobre o modo de conceber, produzir e avaliar materiais didácticos 
CTS e, por outro lado, incentivar a produção de novos materiais didácticos visando a 
exploração de outras temáticas.  
 
 
6.3.Limitações do Estudo 
Apesar do rigor com que se procurou desenvolver esta investigação, reconhece-se a 
existência de algumas limitações: 
A primeira relaciona-se com a complexidade que envolve a situação de observadora 
participante, tendo em conta os dois papéis desempenhados: por um lado a professora com as 
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suas concepções, crenças e práticas, por outro a investigadora observadora e analítica. Cada 
actividade desenvolvida exigiu uma constante auto-vigilância na tentativa de manter o 
equilíbrio entre a realidade e o percepcionado, de forma a permitir registos rigorosos. 
 Outra limitação prende-se com a impossibilidade, por razões técnicas, práticas e 
funcionais, de efectuar registos vídeo de todas as actividades, de forma a facilitar a recolha de 
dados relevantes. 
Identifica-se ainda uma limitação a nível da validação externa, realizada apenas por um 
especialista. Contudo, considera-se que essa limitação foi compensada pelo currículo e 
experiência da validadora no ensino das ciências no 1º ciclo do Ensino Básico e no contexto 
CTS. 
Admite-se também uma limitação relativamente à avaliação dos materiais pelos alunos 
devido ao reduzido número da população-alvo, apenas 11 alunos. Porém, importa recordar que 
existia no grupo uma significativa heterogeneidade à vários níveis, o que possibilitou atenuar 
esta limitação. 
 
 
6.4 Sugestões para futuras investigações  
▪ Face aos resultados positivos obtidos pelos materiais concebidos no âmbito deste 
estudo, considera-se que seria um domínio interessante de investigação, a aplicação dos 
mesmos a uma população-alvo alargada, como por exemplo, todos os alunos do 4º ano a 
frequentar o Agrupamento ou Agrupamentos de Escolas servidos pelas Estações de 
Tratamento de Águas para as quais este estudo foi direccionado.  
 
▪ A preparação do professor é fundamental para o sucesso da aplicação dos materiais e 
da exploração das actividades/estratégias CTS. Assim, seria frutuoso desenvolver um 
Workshop onde os materiais poderiam ser analisados e adaptados ao contexto real, de forma a 
serem implementados com maior eficácia. O Workshop poderia ter uma componente teórica 
onde seriam apresentados alguns fundamentos do ensino CTS. 
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▪Como já foi largamente referido, mediante a escassez de materiais curriculares para a 
educação em Ciências do ensino básico com orientação CTS, é essencial incrementar a 
investigação que se evidencie na produção, aplicação e avaliação de materiais curriculares 
CTS para a exploração de outras temáticas CTS, no âmbito da educação em Ciências do 
Ensino Básico, uma vez que com estes podem ser vencidos alguns dos obstáculos que a 
investigação tem apontado como condicionantes do alargamento de inovações (Vieira, 2003).  
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Anexo 1  
 
Nome __________________________________________  Data______________________ 
 
Ficha Diagnóstico – Unidade Temática “Água: A Vida numa Gota” 
As questões que se seguem não são para avaliar os teus conhecimentos. Servem apenas 
para conhecermos as tuas ideias acerca de alguns assuntos ligados à água. Por isso, procura 
responder individualmente, de acordo com os enunciados. Bom trabalho! 
  
1.Assinala com um X as respostas que consideres verdadeiras: 
1.1. No planeta Terra, existe água: 
nos oceanos e mares             nos glaciares              nos lagos               debaixo do solo 
 nos rios e outros cursos de água                      no ar                         em todos os desertos 
 nas plantas:        na raiz            no caule     na folha      na flor      no fruto 
animais, como o homem, nomeadamente: no sangue          no cabelo          na pele 
 na boca                  nos ossos                         nos músculos                     no cérebro 
 (Adaptado de Vieira, 2003) 
1.2. No planeta Terra, a maior quantidade de água doce encontra-se: 
 sob a forma de gelo, nas calotes                   no subsolo                          nos lagos e rios 
 
2. O Nuno e a Joana leram esta mensagem num cartaz: 
A água é a maior riqueza do nosso planeta! Sem ela não haveria vida, tal como se conhece, na 
Terra. 
 
2.1.Concordas com a mensagem do cartaz?______Porquê?____________________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
2.2. Que utilizações o Homem pode dar à água?_____________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
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3.O que entendes por “água potável”?_____________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
4. Na Escola do Nuno e da Joana organizou-se uma Assembleia para debater o tema da 
poluição da água. 
O Nuno e a Joana participaram no debate e apresentaram algumas soluções para o 
problema. 
 
Certamente também já ouviste falar neste tema.  
4.1.Na tua opinião, quais são os principais responsáveis pela poluição da água? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
4.2.E o que pensas que se pode fazer para reduzir a poluição da água?____________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
5. A Joana está muito preocupada com as consequências da poluição da água. Assim, 
para alertar os seus colegas para esse problema, resolveu fazer um cartaz para afixar no 
placard da Escola. Porém, a Joana está com algumas dificuldades. Ajuda-a, completando a 
mensagem e ilustrando o cartaz. 
CONSEQUÊNCIAS DA POLUIÇÃO 
~ 
 
 
 
 
 
PARA OS SERES HUMANOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARA OS OUTROS SERES VIVOS 
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6. O Nuno leu no jornal que em Albergaria-a-Velha, a água da rede pública é captada (tirada) 
e depois conduzida até uma estação onde recebe um cuidadoso tratamento, antes de ser 
distribuída pelas casas das pessoas.  
 
6.1. Onde pensas que é captada a água da rede pública que abastece Albergaria-a-
Velha?_______________________ 
 
6.2. Onde pensas que é feito o tratamento da água da rede pública que abastece a tua 
localidade? 
____________________________________________________________________________ 
 
6.3. Como pensas que é feito esse tratamento? ______________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
7. Por sua vez, a Joana, sempre preocupada com a poluição, perguntou ao Nuno o que 
acontece à água canalizada depois de utilizada. O Nuno respondeu: 
     - Na nossa vila, a água que já foi utilizada nas nossas casas é levada pela rede pública de 
esgotos para ser tratada… 
 
7.1.Como pensas que é feito o tratamento da água levada das nossas casas pela rede pública de 
esgotos?_____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
7.2.Para onde pensas que vai a água dos esgotos depois de ser tratada?___________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
7.3. Pensas que a água canalizada usada em tua casa, depois de tratada, poderá vir a ser 
aproveitada novamente ?          
Sim. Para quê?_________________________________________________________ 
Não. Porquê? __________________________________________________________ 
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8. A Joana pediu ao pai que consertasse a torneira do lavatório porque estava a pingar. 
    O pai respondeu: 
     - Não vale a pena consertar. Não te preocupes, só deita uma gota.  
 
8.1. Na tua opinião, quem tem razão, a Joana ou o pai? ________________    
 
8.2.Justifica a tua resposta______________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
8.3. Nas linhas abaixo escreve três cuidados que devemos ter para não desperdiçar água: 
1___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
2___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
3___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
9. Neste espaço, usa a tua criatividade para fazer um desenho ligado ao tema da água. Procura 
dar-lhe um título adequado. 
 
 169 
Anexo 2  
 
Nome __________________________________________  Data______________________ 
 
Ficha de Avaliação Final – Unidade Temática “Água: A Vida numa Gota” 
As questões que se seguem não são para avaliar os teus conhecimentos. Servem apenas 
para conhecermos as tuas ideias acerca de alguns assuntos ligados à água. Por isso, procura 
responder individualmente, de acordo com os enunciados. Bom trabalho! 
  
1.Assinala com um X as respostas que consideres verdadeiras: 
1.1. No planeta Terra, existe água: 
nos oceanos e mares             nos glaciares              nos lagos               debaixo do solo 
 nos rios e outros cursos de água                      no ar                         em todos os desertos 
 nas plantas:        na raiz            no caule     na folha      na flor      no fruto 
animais, como o homem, nomeadamente: no sangue          no cabelo          na pele 
 na boca                  nos ossos                         nos músculos                     no cérebro 
 (Adaptado de Vieira, 2003) 
1.2. No planeta Terra, a maior quantidade de água doce encontra-se: 
 sob a forma de gelo, nas calotes                   no subsolo                          nos lagos e rios 
 
2. O Nuno e a Joana leram esta mensagem num cartaz : 
A água é a maior riqueza do nosso planeta! Sem ela não haveria vida, tal como se conhece, na 
Terra. 
 
2.1.Concordas com a mensagem do cartaz?______Porquê?____________________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
2.2. Que utilizações o Homem pode dar à água?_____________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
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3.O que entendes por “água potável”?_____________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
4. Na Escola do Nuno e da Joana organizou-se uma Assembleia para debater o tema da 
poluição da água. 
O Nuno e a Joana participaram no debate e apresentaram algumas soluções para o 
problema. 
 
Certamente também já ouviste falar neste tema.  
4.1.Na tua opinião, quais são os principais responsáveis pela poluição da água? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
4.2.E o que pensas que se pode fazer para reduzir a poluição da água?____________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
5. A Joana está muito preocupada com as consequências da poluição da água. Assim, 
para alertar os seus colegas para esse problema, resolveu fazer um cartaz para afixar no 
placard da Escola. Porém, a Joana está com algumas dificuldades. Ajuda-a, completando a 
mensagem e ilustrando o cartaz. 
CONSEQUÊNCIAS DA POLUIÇÃO 
~ 
 
 
 
 
 
PARA OS SERES HUMANOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARA OS OUTROS SERES VIVOS 
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6. O Nuno leu no jornal que em Albergaria-a-Velha, a água da rede pública é captada (tirada) 
e depois conduzida até uma estação onde recebe um cuidadoso tratamento, antes de ser 
distribuída pelas casas das pessoas.  
 
6.1. Onde pensas que é captada a água da rede pública que abastece Albergaria-a-
Velha?_______________________ 
 
6.2. Onde pensas que é feito o tratamento da água da rede pública que abastece a tua 
localidade? 
____________________________________________________________________________ 
 
6.3. Como pensas que é feito esse tratamento? ______________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
7. Por sua vez, a Joana, sempre preocupada com a poluição, perguntou ao Nuno o que 
acontece à água canalizada depois de utilizada. O Nuno respondeu: 
     - Na nossa vila, a água que já foi utilizada nas nossas casas é levada pela rede pública de 
esgotos para ser tratada… 
 
7.1.Como pensas que é feito o tratamento da água levada das nossas casas pela rede pública de 
esgotos?_____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
7.2.Para onde pensas que vai a água dos esgotos depois de ser tratada?___________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
7.3. Pensas que a água canalizada usada em tua casa, depois de tratada, poderá vir a ser 
aproveitada novamente ?          
Sim. Para quê?_________________________________________________________ 
Não. Porquê? __________________________________________________________ 
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8. A Joana pediu ao pai que consertasse a torneira do lavatório porque estava a pingar. 
    O pai respondeu: 
     - Não vale a pena consertar. Não te preocupes, só deita uma gota.  
 
8.1. Na tua opinião, quem tem razão, a Joana ou o pai? ________________    
 
8.2.Justifica a tua resposta______________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
8.3. Nas linhas abaixo escreve três cuidados que devemos ter para não desperdiçar água: 
1___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
2___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
3___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
9. Neste espaço, usa a tua criatividade para fazer um desenho ligado ao tema da água. Procura 
dar-lhe um título adequado. 
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Anexo 3 
Nome _________________________________________   Data  __________________ 
 
Concluídas as actividades é tempo de pensares de forma a analisares as tuas atitudes e 
comportamentos. Lê com atenção cada afirmação da tabela abaixo, pensa bem e avalia, de 
acordo com a legenda.  Assinala com um X  o símbolo que consideras mais adequado. 
 
 
 
Ficha de Auto-Avaliação do aluno -.Atitudes e  Comportamentos  
 
 
 
Vou avaliar se fui capaz de … 
  ☺ 
 
Participar nas actividades com entusiasmo.     
Falar baixo para não incomodar os meus colegas.     
Estar atento durante a realização das actividades.     
Ouvir a professora e os meus colegas com atenção e respeito..     
Esperar a minha vez para falar, não interrompendo os outros.     
Fazer os trabalhos com letra cuidada e boa apresentação.     
Realizar todas as minhas tarefas e terminei todos os meus trabalhos.     
Participar nas visitas de estudo, respeitando as regras definidas.     
Respeitar as opiniões, as ideias e os trabalhos dos meus colegas.      
Tentar vencer as minhas dificuldades antes de pedir ajuda.     
Exprimir as minhas dúvidas e dificuldades.     
Ajudar os meus colegas e aceitar a ajuda deles.     
Aceitar todas as decisões do grupo, sem discussões ou reclamações.      
 
Legenda:  
 - ainda não fui capaz                                                    fui capaz, mas  com muita dificuldade 
☺ - fui capaz e tive pouca dificuldade                                          
 fui capaz, com facilidade 
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Anexo 4 
Nome _______________________________________________   Data  _________________ 
 
Agora chegou o momento de avaliares as tuas aprendizagens relacionadas com o tema 
da água.  
Lê com atenção cada afirmação da tabela abaixo, pensa bem e avalia, de acordo com 
legenda.  Assinala com um X  o símbolo que consideras mais adequado. 
 
 
Ficha de Auto-Avaliação do Aluno – Aprendizagens 
 
 
Vou avaliar se sei… 
  ☺ 
 
Onde posso encontrar água na Natureza.     
O que significa água potável.     
Porque a água é importante.     
De que forma podem ser poluídas as águas.     
Que prejuízos podem causar a poluição das águas.     
Algumas soluções para resolver os problemas de poluição     
De onde vêm as águas da rede pública que abastecem a minha 
localidade. 
    
Como é feito o tratamento das águas de abastecimento da minha 
localidade. 
    
Como é controlada a qualidade da água da rede pública que 
abastece a minha localidade. 
    
Para onde vão as águas residuais da minha localidade.     
Como é feito o tratamento das águas residuais na Estação de Cacia.     
Para onde vão as águas depois de tratadas.     
Porquê devo poupar água.     
Como posso poupar água no meu dia-a-dia.     
Legenda:          - ainda não sei                                                          sei pouco, ainda tenho muitas dúvidas 
             ☺ -sei, mas ainda tenho algumas dúvidas                  
 sei muito bem 
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Anexo 5 
Nome __________________________________________   Data  ______________________ 
Agora é a vez de avaliares as actividades que realizaste. Pensa muito bem nas actividades 
apresentadas abaixo e faz a tua avaliação de acordo com a legenda que se encontra por baixo 
do quadro. Assinala com um X o símbolo que consideras mais adequado. 
 
Ficha de Avaliação – Actividades 
 
Actividades a avaliar   ☺ 
 
Construção, em grupo, de um cartaz.     
Apresentação do cartaz construído..     
Debates acerca do tema da água.     
Pesquisa no computador.     
Pesquisa no dossier Água.     
Realização de trabalhos individuais.     
Realização de trabalhos com o companheiro de carteira.     
Planificação de trabalhos de grupo.     
Realização de trabalhos em grupo.     
Avaliação dos trabalhos de grupo.     
Planificação de visitas de estudo.     
Participação nas visitas de estudo.     
Avaliação das visitas de estudo.     
Observação de apresentações de Power Point e filmes.     
Construção do Ficheiro “ O Tratamento de Águas da minha 
Localidade” 
    
Realização de uma Assembleia de Turma     
Legenda:  - não gostei               gostei pouco                   ☺ -gostei                         
 gostei muito 
 
A actividade que achei muito interessante: A actividade que achei pouco interessante: 
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Anexo 6 
Nome _________________________________________   Data  ______________________ 
No decorrer das actividades que desenvolveste utilizastes vários recursos materiais. Pensa 
muito bem nos materiais preferidos no quadro abaixo e faz a tua avaliação de acordo com a 
legenda. Assinala com um X o símbolo que consideras mais adequado. 
 
Ficha de Avaliação - Materiais Didáctico 
Materiais a avaliar   ☺ 
 
Página  Web: Página inicial 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\index.htm 
    
Página Web: “A Água no Planeta Terra” 
(AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_2.htm)  
    
Página Web: “A Poluição da Água” 
(AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_3.htm) 
    
Página Web: “ Tratamento das Águas de Abastecimento” 
(AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_4.htm) 
    
Página Web: Tratamento das Águas Residuais” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_5.htm 
    
Página Web: “O Futuro da Água” 
AlbVelhaNum3\Aguaavidanumagota\nova_página_6.htm 
    
Dossier Água.     
Apresentação de Power Point “ A Poluição”     
Apresentação de Power Point “Água: poupar hoje para não faltar 
amanhã”. 
    
Brochuras para apoio às Visitas de Estudo.     
Caderno de Actividades do Aluno (CAA): “Água: A vida numa gota”     
Filmes: ETA e ETAR     
Legenda:  - não gostei                      gostei pouco                            ☺ -gostei                            
 gostei muito 
 
O material que achei muito interessante O material que achei pouco interessante: 
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